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Mulher sobrevive 
a massacre e fala 
sobre o ocorrido

Belém - Delfina Pereira da Silva, de 44 anos, e 
quatro filhos menores sáo os únicos sobreviventes 
do massacre realizado pelos índios caiapos na Fa­
zenda Espadilha, no município de Conceição do 
Araguaia, onde 16 pessoas foram mortas a golpes de 
borduna. Traumatizada com o que viu, ela pi;ptica- 
mente só consegue dizer que “foi horrível, mataram 
todos”.

Ela e 08 filhos foram poupados, segundoí disse 
para avisar aos outros fazendeiros da região jque o 
mesmo acontecerá com eles caso não abandonem as 
terras dps índios. Eles andaram mais de 30 quilôme­
tros por dentro do mato até encontrar a Fazenda Ma- 
cedonia, onde relataram o massacre. “Nunca vi coi­
sa tão horrível na vida. Foi um inferno”, disse.

Segundo versão que circulou em Redenção, lo­
calidade situada a 150 quilômetros do local do mas­
sacre, cerca de 86 índios chegaram à Fazenda Espa­
dilha com sua pintura de guerra e pediram manti- 
mentop. O gerente, João Nunes, recusou-se a 
atendê-los, empurrou o chefe Kanhonko e chamou-os 
de vagabundos.

Foi, então, agarrado e obrigado a sentar no 
meio do terreiro, onde o índio Mekuiaka começou a 
cortar seu cabelo com uma faca. Èoi ai 
que uma filha de João, Carmem Lúcia, investiu 
com um facão, golpeando a cabeça de Mekuiaka e 
ferindo a barrigp de outro indio, Ireo. A reação dos 
caiapos foi fulminante.

Carmem Lúcia foi a primeira a morrer, com a 
cabeça despedaçada a golpes de borduna. A ma­
tança, então, prosseguiu com João Nunes, sû i mu­
lher, as crianças e os peões, num total de 16 pessoas. 
Nem os patos e galinhas escaparam, sendo ra$gados 
pelos índios, que revelaram uma fúria nunca antes 
registrada entre os Caiapos, incluindo a violação de 
mulheres, contrariando a opinião dos antropólogos, 
para quem esse grupo não mata crianças e nem vio­
lava mulheres.

Câmara Municipal 
tem nome de ruas 
até o ano 2.100

Até 0 ano 2.100, todas as ruas que forem cons­
truídas em João Pessoa, já terão nomes. Nos arqui­
vos da Câmara Muificipal constam centenas de pro­
posições dando nomes de pessoas mortas às ruas da 
Capital e, depois de cálculos feitos por assessores da 
Casa de Napoleão Laureano, se chegou a conclusão 
que só daqui a 120 ainos é que todos os requerimentos 
serão atendidos, isto no caso do crescimento da cida­
de continuar no ritmo atual.

Alguns vereadores tentaram justificar ontem os 
motivos que os levam a homenagear pessoas com tí­
tulos de cidadania e nomes de rua, motivados pela 
noticia publicada no jornal A UNIÃO informando 
que em apenas oito dias foram apresentados 28 títu­
los de cidadãos pessqenses. O sr. Sebastião Calixto, 
que fora apontado como um dos “campeões” dessas 
proposituras, procufou o repórter para negar e dizer 
que do inicio do ano até agora apresentou apenas 
seis requerimentos desse tipo, homenageando o de­
putado Edme Tavares, os ex-deputados Plin^ Le­
mos e Francisco Souto e os srs. Josélio Paulo Neto e 
Hélio do Prado, além de haver proposta a concessão 
do titulo de cidadão benemérito da cidade ao verea­
dor Newton Novai?.

Ontem, a vereadora Magdalena Alves, quando 
ocupou a tribuna pediu licença ao presidente e disse 
“apesar dos gracejos que vêm acontecendo, sr. presi­
dente, venho aqui apresentar mais um titulo: Conce­
do titulo de Cidadão Pessoense ao professor Oswal- 
do Trigueiro do Vale, pelos relevantes serviços pres­
tados à comunidade pessoense”.

Figueiredo visita 
a exposição de 
animais de Esteio

Porto Alegre - Com um serviço de segurança dis­
creto, 0 presidente Figueiredo percorreu durante 
uma hora e meia os pavilhões da V Fxposição Inter­
nacional de Animais, em Esteio, a 22km da capital, 
cumprimentando centenas de pessoas e até receben­
do alguns esbarrões. Acompanhado por sete minis­
tros e pelo governador Amaral de Souza, ele abriu 
oficialmente a V Expointer e encontrou-se com o U 
tenente Nestor Bento de Amorim, de 80 anos, que 
serviu com seu pai em Alegrete, em 1929.

Além de assistir ao desfile dos animaio premia­
dos, o Presidente andou no protótipo do aeromóvel, 
que em dezembro de 1981 em projeto piloto será im­
plantado no município de Canoas (a 15 km de Porto 
Alegre), e ganhou uma sela da delegação norte- 
americana de expositores à V Expointer.

Muito nervoso, um argentino, que se apresentou 
como Libertário Luiz Santoro, abordou o Presidente 
da República, após este deixar o palanque oficial, na 
V Exposição Internacional de Ajiimais, em Esteio, 
para pedir que o general João Figueiredo impedisse o 
seu enquadramento na lei dos estrangeiros.

Com sua filha no colo, explicou que residia há 
poucos anos no Brasil, tendo uma filha brasileira, e 
não desejava retomar à Argentina. Queria deixar 
com o general Figueiredo seu nome e endereço e re­
petia que “por favor” ele impedisse o seu enquadra­
mento na nova lei.

Desfíle do dia 7 vai 
ser na Av. Beira Rio

Trabalho vê 
aumento de 
iomaliatas

A Delegacia Regio­
nal do Trabalho marcou 
para o dia 15 do corren­
te, às 14 horas, em sua 
sede à Rua das Trin­
cheiras, mesa redonda 
com os diretores de em­
presas jornalísticas, de 
rádio e televisão, para 
discussão do novo au­
mento salarial proposto 
pelo Sindicato dos Jor­
nalistas Profissionais da 
Paraíba, conforme de­
cisão adotada na reu­
nião de Assembléia Ge­
ral, realizada no dia 23 
de agosto último.

Os profissionais de 
imprensa pleiteam 50% 
de reajustamento, sobre 
os atuais níveis e au­
mento de 100% no salá­
rio mínimo estabelecido 
no último acordo, tudo 
com vigência a partir de 
primeiro de setembro do 
corrente ano.

Moacir é 
convidado 
pelo Inamps

0  médico Moacir Dantas, 
ex-secretário de Saúde do Es­
tado e ex-diretor do Hospital 
Regional de Patos, foi convi­
dado para ocupar a Secretaria 
de Saúde do Inamps, o posto 
mais importante da autar­
quia, depois da superinten­
dência, mas nâo aceitou o con­
vite, indicando, então, o mé­
dico José Guilherme, que já 
foi secretário de Saúde do Es­
tado no governo Dorgival Ter­
ceiro Neto.

A mudança está sendo es­
perada para as próximas ho­
ras, e é tida como certa, já 
que o indicado, além do depu­
tado Emani Sátiro, conta com 
o apoio do deputado Wilson 
Braga e o superintendente da 
LBA na Paraiha, médico Gil- 
van Navarro. A secretaria de 
Saúde do Inamps está sendo 
ocupada, atualmente, pelo 
médico José Moura, nomeado 
por indicação do deputado fe­
deral Joacil de Brito Pereira.

Favela da BR-101 
tem assistência 
jurídica do CDDH

O Centro de Defesa dos Direitos Humanos in­
formou que está prestando assistência jurídica a po­
pulação da favela que fica situada na BR 101, estra­
da de Cabedelo, que recebeu ameaça de expulsão da 
área por parte do proprietário, dizendo este que esta­
ria agindo em nome do Juiz Walter Porto.

Josias Gomes Neto, dono do terreno, disse ter 
subornado o Juiz de Cabedelo dando-lhe Cr| 
60.000,00, e, conseguiu através dessa alegação derru­
bar oito casas deixando os moradores desabrigados, 
morando à beira do rioí

O delegado de Cabedelo instaurou inquérito 
para processar o proprietário, que segundo José Ta­
vares, advogado do Centro de Defesa dos Direitos 
Humanos, cometeu dois crimes: calúnia, por ter 
dito que tinha corrompido o Juiz Walter Porto, e, 
fraude, porque obteve acordo mediante ameaças. 
Ele informou ainda que o sr. Josias Gomes Neto 
não deu entrada para a ação possessória, meio legal 
para recuperar a área.

Entre os moradores existem vários com direito à 
propriedade do terreno por uso capião.

Partidos estão em 
reorganização pelo 
Tribunal Eleitoral

O Tribunal Eleitoral do Estado está agora reali­
zando a organização dos partidos já que o calendário 
que havia sido estabelecido ficou invalidado com o 
adiamento das eleições para 82 segundo informou o 
presidente Rivando Bezerra Cavalcanti, que disse 
ter chegado a fazer um levantamento do que seria 
necessário e o remeteu ao Tribunal Superior Eleito­
ral, o que para ele deve ter sido feito em todos os Es­
tados da Federação.

Segundo o sr. Rivando Bezerra Cavalcanti, to­
mando como base para fazer as estimativaís as elei­
ções passadas, a Paraíba teria condições de fazer as 
eleições como sempre fez, mas disse também que a 
decisão do Governo Federal não alterou em nada.

Os partidos estão sendo estruturados primeiro á 
nivel municipal, depois passarão para o plano esta­
dual e por último ao plano nacional, muito embora 
nenhum dos partidos tenha ainda cobrido todos os 
municípios.

Na Paraíba já existem atuando as comissões 
provisórias dos seguintes partidos: PDS, PMDB, 
PTB, e PP, com suas comissões municipais registra­
das no Tribunal Eleitoral do Estado.

Segundo explicações do presidente do Tribunal 
Rivando Bezerra os partidos para obterem o registro 
definitivo serão obrigados a se estabelecerem em 
nove estados da federação, e, em cada estado em 1/5 
dos municípios. •

O Estado da Paraíba possue um total de 
1.027.632 eleitores, dentre estes 116.110 estão em 
João Pessoa, e, 911.522 situam-se nos municípios in- 
terioranos.

A Parada de Sete de Setembro se 
realizará, como tem acontecido nos úl­
timos anos, na Avenida José Américo 
de Almeida (Beira Rio) às 7:30 h com 
desfile estudantil e militar, sendo o 
ponto mais alto das comemorações da 
Semana da Pátria na data da Indepen­
dência do Brasil.

Participarão do desfile estudantil 
37 escolas formadas na seguinte ordem: 
DEDE, Ipep, Escola Técnica Federal 
da Paraíba, Colégio Estadual ProP Ür- 
sula Lianza, Institutos de Cegos “Adal- 
gisa Cunha”, Academia Epitácio Pes­
soa, Colégio Nossa Senhora de Lour- 
des. Escola de 1? Grau prof. Luiz G. 
Burity, Colégio Estadual Prof. Pedro 
Augusto P. Caminha, Instituto de 
Educpção da Paraíba, Escola Poliva- 
lente Pres. Médici, CÍol. Getúlio Var­
gas, Col. Estadual Santa Júlia, Insti­
tuto Pan-Americano, Instituto La 
Salle, Col. Arquidiocesano Pio XII,

Col. Duque de Caxias, Instituto San­
tos Dumont, Esc. lí* Grau José Lins do 
Rêgo, Colégio 2001, Col. Est. Profi Oli- 
vina Olivia C. da Cunha, Escola Cene- 
cista Ana Fonseca, Col. Est. Alice Car­
neiro, Col. União Pré-Universitário, 
Col. 7 de Setembro, Col. Est. José Me­
deiros Vieira, Instituto Paraibano 
Afonso Pereira, Instituto Dom Adauto, - 
Unidade Educacional Prof. Oscar de 
Castro, Liceu Paraibano, Col. Est. 
Papa Paulo VI, Colégio Pio X, Colégio 
Águia.

Logo após será o desfile dos milita­
res, que sairão na seguinte ordem: 15’ 
Batalhão de Infantaria Motorizada, 16’ 
Regimento de Cavalaria Mecanizada e 
a Policia Militar da Paraíba.

A seleção dos colégios foi feita pela 
Secretaria de Educação e Cultura, sen­
do responsável pela organização o Ma­
jor Santos, e, pelo desfile militar o Ma­
jor Rocha.

Comerciantes agradecem 
a permanência de feira

Destacando o fato de o governador 
ter avaliado “as, drásticas consequên­
cias que adiviriam” com a mudança 
da feira da Praça Pedro Américo para o 
Mercado Central por enquanto, o Sin­
dicato 1 do Comércio de Vendedores 
Ambulántes do Estado, através de seu 
presidente, Antonio Francisco de Li­
ma, agradeceu ontem a decisão do che­
fe do Executivo em deixar que a “Feiri- 
nha de Damásio” permaneça no local 
onde está instalada há anos.

Em correspondência enviada ao 
governador Tarcísio Burity o presiden­
te do Sindicato lembra os “momentos 
de incertezas” no comércio nessa época 
do ano, principal argumento usado 
pela classe quando formulou apelo no 
sentido do adiamento da mudança, e 
exalta “o espirito público” do governa­
dor por permitir a permanência dos 
barracos na Praça Pedro Américo, até 
janeiro do próximo ano, quando até

então já deverá ter sido efetuada a total 
transferência do comércio ambulante 
para o Mercado Central.

Além de atender ao apelo dos ven­
dedores ambulantes, o governador do 
Estado assegurou também que custea­
rá as despesas que os comerciantes te­
rão com a mudança e instalação dos 
barracos, o que foi visto pelo presidente 
do Sindicato como “uma decisão hu­
manitária e inteligente”, e, por conse­
guinte, “benéfica a todos os vendedores 
estabelecidos”.

Quando se reuniram há cerca de 
um mês, com o .governador Tarcísio 
Burity para reivindicarem o adiamento 
da transferência da “feira de Damá­
sio”, 08 comerciantes argumentaram 
que durante essa época do ano o comér­
cio sofre um considerável aumento, que 
poderia ser prejudicado com a transfe­
rência, marcada para ser concluída até 
janeiro de 81.

Juiz irritado porque 
hospital expulsa menor

Visivelmente irritado depois que 
foi informado que o menor C.C. R., de 
17 anos, natural de Belém de Caiçara, 
havia sido expulso do Hospital São Vi­
cente de Paulo, anteontem pela ma­
nhã, o juiz Martinho Lisboa disse que 
“de maneira alguma o médico ou qual­
quer funcionário daquela casa de saúde 
teria o direito de dar alta ao paciente 
sem a presença dos pais”.

Ele ficou sabendo do fato depois 
que 0 menor chegou ao Juizado de Me­
nores da Capital em companhia do mo­
torista de táxi Iveraldo Pereira da Cos­
ta, que o encontrou na rua, completa­
mente desnorteado. C. C. R. não tem 
parentes aqui radicados, não conhece a 
cidade e não dispunha de dinheiro - ti­
nha no bolso apenas 50 ouzeâros - não su­
ficiente para adquirir' uma passagem 
de ônibus e voltar para sua terra.

CAIU DO CAMINHÃO
No último dia 29, aconteceu o aci­

dente que obrigou o menor a ser inter­
no no Hospital São Vicente de Paulo. 
Ele levou uma queda da carroceria de

um caminhão, sofrendo forte pancada 
na cabeça. O juiz Martinho Lisboa in­
formou que exigirá punição, da direção 
do Hospital, para o responsável pela 
saida do menor sem autorização e sem 
a presença dos seus pais.

Um dos diretores daquela unidade 
hospitalar, dr. João Feitosa, disse que 
desconhecia “ tal acontecimento”, 
quando ouvido a respeito, mas adian­
tou que procurou o chefe de Pessoal, sr. 
Severino Souto, que explicou “porque 
C.C. R. havia deixado o hospital. Se­
gundo sua versão, o menor recebera 
alta quarta-feira. Só tinha em seu 
poder Cr$ 1(X), mas conseguiu eure- 
cadar mais algum dinheiro e alguém 
que o levasse à Estação Rodoviária, de 
onde partiría para sua cidade.

“Mas infelizmente isto não acon­
teceu - declarou Severino Souto - e 
quando procuramos o menor, ele já ha­
via deixado as dependências do hospi­
tal, tomando rumo ignorado”. Cüon- 
cluiu dizendo que somente à tardinha 
tomou conhecimento de que C.C.R. se 
encontrava no Juizado de Menores.

IMÍ’M m-̂

O Instituto Santos Dumont, que está participando das festividades alusivas a Se­
mana da Pátria, prestou homenagens ao Jornal A UNIÃO desfilando ontem pelo 
Parque Solon de Lucena com uma longa faixa. Hoje prossegue a programação das 
comemorações da Semana da Pátria até o próximo domingo.

CEF divulga relação de universitários contemplados pelo Crédito Educativo
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JOGO PERIGOSO
A impressão que se vai generalizando é de que exis­

tem, de fato, forças empenhadas na perturbação da ordem 
não só politica e social mas também da ordem econômica 
no pais. As tentativas partem, segundo o entendimento co­
mum, dos extremos, tanto da estrema direita como da ex­
trema esquerda. Por diferentes motivos e com objetivos 
também diferentes os dois extremos estariam concorren­
do para aprobmdar a crise que o pais atravessa e esse jogo de 
radicalização dos dois extremos é evidentemente um jogo 
perigoso e atentatório aos mais altos interesses e objetivos 
nacionais.

Tanto o presidente João Figueiredo como seus auxilia­
res mais categorizados tém dito e repetido que o processo 
de abertura democrática não será interrompido. Mantém o 
governo, assim, integralmente, o compromisso maior do 
aperfeiçoamento da democracia brasileira, ainda que en­
frentando, aqui e àcolá, os desafios de grupos interessados 
no agravamento da crise geral, quer no plano político, 
quer no plano social, quer no plano econômico.

A quem interessa esse clima de provocação e de per­
turbação, de radicalização, senão aos inimigos da demo­
cracia, de um ou do outro extremo?

A extrema direita é acusada pela extrema esquerda de 
movimentos terroristas. Mas ao mesmo tempo a extrema 
esquerda também ~é acusada de movimentos terroristas e 
vive todo dia se infiltrando nos meios trabalhadores e uni­
versitários, fomentando greves, manifestações de hostili­
dades e anarquia.

Na área econômica, o tremendo esforço governamen­
tal para contornar os terríveis reflexos da crise internacio­
nal na economia do pais é também incompreendido e até 
contrariado por forças para as quais, segundo parece, o 
que interessa é que tudo piore, pois quanto pior, melhor 
para elas.

Forma-se um circulo, em torno do governo, objetivan­
do arrastá-lo ao que menos interessa á democracia brasi­
leira; um retrocesso.

É a impressão que se tem: de que há gente querendo 
tocar fogo no mar para comer peixe assado.

Numa hora assim, o dever dos que sinceramente são 
democratás, dos qüe verdadeiramenté são patriotas, é cer­
rar fileiras contra essas teptatiyas rqdicalizgdoras e desa- 
gregadoras. A vocação brasileira é realmente democráti­
ca. Os inimigos da democracia não representam a vocação 
do povo brasileiro. Una-se, pois, o povo brasileiro, para di­
zer um basta aos perturbadores da nossa ordem politica, 
social e econômica, a fim de que a Nação prossiga nos ca­
minhos bastante árduos da consolidação democrática e do 
desenvolvimento.

CONVÊNIO 
NAS FINANÇAS

O Secretário das Finanças do Ministério da Fazenda, 
sr. Elionaldo Magalhães, visitou ontem a Secretaria de 
Finanças do Estado com o objetivo de tratar de assimtos 
relativos aos convênios existentes entre os dois órgãos.

Esses convênios, estão sendo executados no sentido de 
reaparelhar a Secretaria que prevê o aumento de recursos 
a fundo perdido em 81, de acordo com a promessa feita du­
rante a visita.

Os recursos serão destinados para a realização da fro­
ta de veículos, aquisição do sistema de rádio PHF e SSB, 
aquisição de máquinas, imobiliária, etc. Outro projeto em 
execução é o CIATA, de Assistência técnica ás Prefeitu­
ras. Durante este ano, a Secretaria de Finanças do Estado 
estará implantando em quatro municípios. A relação dos 
municípios que participarão do projeto deverá ser divulga­
da até o próximo dia 17.

Ficou acertado ainda que a Secretaria de Finanças do 
Ministério da Fazenda deverá financiar a fundo perdido a 
implantação do sistema de controle de arrecadação da Se­
cretaria de Finanças do Estado, cujo investimento será na 
ordem de Cr$ 4 milhões.

O Secretário Marcos Ubiratan deverá receber, nos 
próximos dias, um técnico do Ministério da Fazenda que 
fará estudos preliminares sobre os Projetos. Segimdo ele, 
“este é o maior convênio firmado pela Secretaria” .

Finalmente, na área de Recursos Humanos, um curso 
será iniciado nesta segimda-feira, em Patos, beneficiando 
agentes fiscais da região do Alto Sertão, sendo ainda im­
plantado o mesmo projeto em Campina Grande e João Pes­
soa ainda este ano, financiados pelo Ministério da Fazen­
da, com promessa de elevação desses recursos para 1981.
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Da geração que sob a 
asa de Carlos D. Fer­
nandes teve por escola este 

ĵcmal, nos idos entre 1912 e 
1926, ninguém subiu mais alto 
nem concretizou melhores 
afirmações na vida intelec­
tual do que João de Lou- 
renço. Figurava entre os 
primeiros redatores recru­
tados pelo autor de Palma 
de Acantos, O Adeus de 
Pilatos e Escola Pitoresca. 
Seus, quando não de Alci­
des Bezerra, José Gobat e 
jornalistas de igual gabari­
to, eram os editoriais e suel- 
tos de natureza politica e 
comentários sobre arte e 
cultura que iluminavam as 
páginas da “ m atrona” 
como a denominava a iro­
nia mordaz do príncipe dos 
poetas e estetas panteístas 
natural de Mamanguape. 
Aqui timbrava de um certo 
modo em copiar as atitu­
des a Casanova do mestre. 
Simples no vestir e vegeta­
riano como ele. Como ele 
protetor dos animais e da 
flora luxuriante do trópico.

Quan do  Gi lbe r to  
Freyre veio pronunciar 
nesta capital a conferência 
Apologia porgeneratione 
sua, espécie de plataforma 
da escola antropo-regional 
de que se fez corifeu no 
país, João de Lourenço res­
pondeu no Santa Roza com 
a palestra História Antoló­
gica de Um Cão. Nela va- 
sava sentimentos de ternu­

ra e compreensão derrama­
dos sobre os irracionais 
maltratados pelo braço 
perverso do homo sapiens.
E não podia adivinhar que 
55 anos depois, um outro 
espirito bizarro como o de­
le, Silva Melo, com quem 
fizêramos amizade através 
de Arthur Coelho, entoaria 
o canto de cisne vindo a 
Recife pronunciar o elogio 
da raça canina e sustentar 
que os cachorros, em maté­
ria de caráter, estavam e 
estão acima do homem co­
mum.

No governo Epitácio o 
periodista experiente é le­
vado com Alcides Bezerra 
para o Rio, onde este assu­
me a direção do Arquivo 
Nacional e J. L. cargo de 
destaque na Fazenda Na­
cional. Ocupou inclusive 
as funções de Ministro 
numa interinidade. Daque­
le embrião provinciano, 
combatido nas rodinhas 
pelo que chamavam pe­
dantismo, mas era pura 
misantropia, desejo de 
isolar-se para estudar me­
lhor os fenômenos do mun­
do, exsurge na metrópole o 
economista insigne e pio­
neiro, autor da página de 
honra do Jornal do Comer­
cio; e cujas advertências

Osias Gomes

eram escutadas com aten­
ção pelos dirigentes desta 
República de tantos desa­
certos. Fácil lhe foi, no 
apogeu da carreira, con­
quistar a cátedra de Minis­
tro do Tribunal de Contas 
da União, onde se aposen­
tou depois de ter prestado 
enormes serviços à pátria, 
como a 20 de abril p. findo 
proclamou, na homena­
gem que prestou à sua me­
mória o Presidente da cor­
poração Ministro Gilberto 
Monteiro Pessoa. (Recorte 
do confrade André Lom- 
bard). Cidadão extrema­
mente modesto, retirou-se 
do bulício da metrópole 
isolando-se como um ana- 
coreta em sua casa da Urca 
com o frontispício cons­
truído dos próprios grani­
tos dos arredores. Ali com 
87 anos veio a falecer no 
aconchego de sua família.

É mais um dos vetera­
nos d’A União que se vai. 
Um que honrou sobremodo 
o berço natal e soube viver 
dentro daquela onda de 
elegância moral e harmo­
n ia verdade i ramente  
oethiana. Os jornais não 
e noticiaram a partida. 

Como nunca fizeram com 
Irineu Joffily e Orris Soa­
res. Agora com Severino 
Guimarães e Nuno Guedes 
Pereira. Melhor assim. Va­
mos alimentar a ilusão de 
que estejam vivos enalte­
cendo a espécie humana.

fh°

Está pronto, seu lobo?
E ncontro Bonifácio Lobo em 

campo aberto, dois ou três 
dias após a posse. Estende-se a 

mim, no abraço, no sorriso e me 
pede para comparecer ao seu ga­
binete de novo Secretário de 
Eklucaçâo e Gultura do Municí­
pio de João Pessoa. Que eu apa­
recesse lá pára levar sugestões. 
‘Necessita das sugestões dos 
amigos.

É tão furtivo o encontro que 
me fogem naquela hora todos os 
problemas a que meu Doutor 
Bonifácio, colega de faculdade, 
irá resolver em xis, ipsilons e 
zês. Tantos são que tudo quer 
aflorar e não vem. Na rapidez 
ele segue deixando-me a pensar 
no que iria soprar-lhe quando 
um dia, me resolvesse, dispensa­
do todo formalismo, anunciar- 
me para a audiência.

A primeira vez que vi Boni­
fácio Lobo foi discursando numa 
sociedade de amigos de pobres, 
lá no Róger, numa sala do Onze 
Esporte Clube. Estava de bran­
co terno, gesticulando os dedos 
compridos, saudando algum 
componente da mesa enfeitada 
de flores. Admirei-o não pela 
eloquência, mas pela coragem 
de falar sem tolas imagens, pelo 
estilo direto e muito me impres­
sionou a sinceridade das pala­

vras que não vinham por enco­
menda, mas improvisadas e de­
cididas.

Depois, anos depois, o con- 
vivio da faculdade: ele e o irmão 
Agostinho, os cabeleleiros filhos 
do velho que aparou muita ma­
trona da soçaite. Os herdeiros, 
humildes e trabalhadores, se­
guiram a tendência do pai. Es­
tabelecidos no salão da treze de 
maio a tricotar cabeleiras de se­
nhoras e jovens, difícil arte, nem 
sempre compreendida ou valori­
zada. A de tornar mais belas as 
mulheres naquilo que lhes é de­
cisivo: a arrumação dos cabelos.

Bonifácio Lobo se candida­
tou a vereador. Eleito, demons­
trou sua fidelidade aos mais fra­
cos, defendendo, com a mesma 
oratória do Onze os pedidos em 
favor da classe marginalizada. 
Por isso, não perdi meu voto. Na 
Câmara Municipal, onde, até 
bem pouco, levantou os dedos 
compridos e empinou o corpo 
magro, deixou exemplos de bom 
parlamentar. Sem tolas ima­
gens, num estilo direto, como 
quem pede ou cobra uma conta 
devida ao Povo. Se provocou po-

José Leite Guerra

lêmicas, se desagradou, se en­
trou em atritos até com colegas 
de Legislativo, isto é comum a 
quem tem idéias e é porta-voz.

Amigo Bonifácio: você não 
se senta num trono a comandar 
assessores ou dar ordens. A Se­
cretaria que a Édilidade lhe con­
fiou é um porão de problemas. 
Muito há para sacudir: poeiras e 
pucumãs. Os grupos dos bairros 
desassistidos, as professoras ga­
nhando tão pouco, apesar da 
boa vontade do Prefeito Damá- 
sio Franca que já prometeu con­
tornar as injustiças. Você falou 
na necessidade de apressar a 
aprovação do Estatuto do Ma­
gistério. Feliz inicio.

Sei que sua vontade de ser­
vir não ficou parada em seus de­
dos magros levantados na tribu­
na da Câmara. Agora, no gabi­
nete, é o Secretário da Educação 
e Cultura a convocar, com a de­
licadeza de homem sem cavida­
des de orgulho, o plantei de sua 
confiança para dar-lhe as suges­
tões. A começar pelos amigos, 
queridos colegas de faculdade, 
como fez comigo sábado passa­
do.

Sinal de que não sofre de 
auto-suficiência. Está pronto 
seu Lobo?

A busca do novo
A tirado a um canto do 

quarto observo as memó­
rias de Pablo Neruda. O livro fe­
chado, com letras escuras e a 
foto do poeta na capa já não me 
diz nada. Pelo menos nada me 
acrescenta de novo. Suas pági­
nas parecem estar abertas e o 
desenrolar de uma existência 
profícua, tumultuada e nobre 
pode me chegar a mente a qual­
quer hora, como flashes de um 
filme passado.

Kiria, a mangusta de esti­
mação que acompanhou Neruda 
em seu exílio. O animalzinho co 
nhecia cada minuto de sua lon­
ga solidão. As belezas do Ceilão 
onde o poeta chileno passou par­
te de sua vida. Sua viagem ao 
Brasil e o encontro com Luis 
Carlos Prestes. A dificuldade 
em aprender os dias da semana 
em português. A visita inespera­
da que Che Guevara lhe fizera 
em La Habana. O guerrilheiro 
cubano surpreendeu-o pelo falar 
pausado, de frases curtas e arre­
matadas num sorriso, como se

deixasse no ar o comentário. E, 
acima de tudo, pelo fato de, em 
suas batalhas heróicas, destinar 
sempre, junto às suas armas, 
um lugar para a poesia.
Confidenciou-lhe o guerrilheiro 
que às noites, em Sierra Maes- 
tra, costumava ler para seus 
companheiros Canto. General, a 
obra poética maior de Neruda.

Olho igualmente para ou­
tros livros. Todos repassados, 
consumidos condenados ao des­
caso fatal das mãos humanas 
que segue em sua caminhada, á- 
vida pelo novo, desconhecido e 
inusitado. Não há mais o que 
interessar possa. Ruhem Braga, 
em duzentas crônicas escolhi­
das, me falou das belezeas do 
Rio de Janeiro, dos operários da 
construção civil, dos pássaros, 
dos dias quentes e do cotidiano 
brasileiro. Lá está Clarice Lis- 
pector, Cecília Meireles explo-

W ilma Wanda

dindo em beleza e poesia, o clás­
sico Otelo de Shakespeare com 
as maldades dos abismo da alma 
de lago e a pureza trágica de 
Desdêmona. Há também recor­
tes das crônicas de Luiz Augusto 
Crispim, publicadas em O Nor­
te. Crispim, o cronista erudito 
que sabe tirar a toga nas horas 
necessárias.

(Por onde nadará Barreto 
Neto que não me trouxe mais li­
vros novos?)

Já não há . mais o que ver. 
Meus livros, como filmes de ses­
sões distantes, chegam em 
flash-back para depois sumirem 
na poeira das estantes.

Angustiante a natureza hu­
mana que não guarda seus senti­
mentos à guisa de emoções re­
novadas. A busca do novo me 
finstra na medida em Que sei que 
fui 0 objeto dessa busca. Sinto 
que o tempo por mim também 
passou. O desejo do novo, a sede 
do desconhecido. Eu já não digo 
mais. Como as Memórias de 
Pablo Neruda alí em descaso.

Tarcísio Holanda

Em defesa 
da instituição
Brasília - Os trabalhos legislati­

vos do Congresso, encerrados quase 
ao fim da madrugada de anteontem, 
ofereceram um espetáculo nada 
edificante para a instituição. As ga­
lerias perturbaram violentamente a 
sessão, estiinuladas por deputados 
oposicionistas, enquanto parlamen­
tares governistas e oposicionistas 
trocavam socos e sopapos, no plená­
rio da casa.

Pode-se lamentar que o presi­
dente do Congresso, senador Luis 
Viana Filho, tenha sido tolerante, 
excessivamente tolerante em relação 
ao tumulto provocado deliberada- 
mente por grupos aue se achavam 
nas galerias. Mas, diante dos exces­
sos, o Presidente do Congresso deter­
minou a evacuação das galerias e o 
que se viu: alguns deputados da opo­
sição resistiram a ordem de evacua­
ção, protegendo a anarquia desenca­
deada pelas galerias.

Na manhã de anteontem, feito 
um balanço de carnaval, verificou- 
se que foram danificadas 26 poltro­
nas nas galerias. E verifica-se, pior 
ainda, que a continuação dessa prá­
tica poderá impedir que o Poder Le­
gislativo se pronuncie, com tranqui­
lidade, a respeito de matérias impor­
tantes que estão por vir - como a 
emenda das prerrogativas,. A menos 
que se dê às galerias direito não apenas 
à voz, como também a voto.

O presidente da Câmara dos De­
putados, sr. Flávio Marcüio, lamenta­
va, com tristeza, as ocorrências que se 
estenderam até quase ao fim de ma­
drugada de a n t e o n t e m ,  re­
velando a disposição de conversar 
com os líderes mais expressivos dos 
diferentes partidos pára tomar uma 
posição em defesa da própria insti­
tuição legislativa.

Agora que o Congresso prepara- 
se para examinar a retomada de suas 
principais atribuições - suprimidas 
pela emenda constitucional de nú­
mero 1, da Junta Militar, em 1969, 
espetáculos como os que tivemos 
oportunidade de assistir só poderão 
servir de pretexto aos que combatem 
qualquer, tentativa, qualquer esfor­
ço para se implantar uma democra­
cia aqui deste lado do mundo.

Os próprios parlamentares da 
oposição - alguns, é verdade- não 
apenas estimularam as manifesta­
ções indevidas das galerias, como se 
colocaram em posição de flagrante 
desrespeito a uma decisão do Presi­
dente do Congresso em evacuá-las, 
quando a anarquia já havia atingido 
a um grau simplesmente insuportá­
vel. A cada rriatéria importante que 
estiver em discussão no Congresso, 
espetáculos comò os que se registra­
ram anteontem e segunda-feira po­
derão se repetir para desmoralizar 
em definitivo a instituição.

Deputados e senadores viajados, 
que tiveram oportunidade de conhe­
cer parlamentos no mundo inteiro, 
reclamavam a necessidade de uma 
iniciativa dos dirigentes da Câmara 
e do Senado para que espetáculos tão 
tristes não voltem a se repetir, des­
moralizando uma instituição de im­
portância fundamental no mecanis­
mo de um regime democrático.

As lideranças de todos os parti­
dos, os dirigentes das mesas da Câ­
mara e do Senado, estão desafiados a 
tomar uma iniciativa que evite a re­
petição daqueles acontecimentos, 
sob pena de perderem qualquer auto­
ridade para reclamarem a devolução 
das prerrogativas subtraídas d insti­
tuição.

Ainda estamos a meio caminho da 
abertura, cujo final deverá contem­
plar uma ampla reforma constitu­
cional, passando pela votação de im­
portantes matérias, inclusive a pro­
posta de emenda constitucional que 
devolve atribuições essenciais a uma 
casa . legislativa.

Ê de se esperar que o Congresso 
procure tomar providências que res­
guardem o seu prestígio perante as 
demais instituições e cortem a 
ameaça de uma degradação que só 
poderá contribuir para fortalecer 
aqueles que, protegidos pela .clan­
destinidade, resistem e sabotam 
todo e qualquer esforço em prol da 
redemocratização do país.
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Waldir Bezerra vê 
hospitais com 
péssimo tratamento

O deputado Waldir Bezerra, vice-lider da ban­
cada do PMDB, fez ontem apelo dramático ao INPS 
no sentido de suspender os convênios com os hospi­
tais “que estão dando um tratamento desumano 
aos doentes, num total desrespeito aos direitos hu­
manos e uma afronta àqueles que pagam em dia 
suas contribuições”. As enfermarias, segundo o par­
lamentar, são de péffiimas qualidades, “e quase tíxloe 
que ali chegam são jogados como trapo humano. As 
enfermeiras, na sua maioria, estão praticando, sem 
nenhuma graduação. Os hospitais aceitam aquelas 
moças, que sem ganhar nenhum salário, ficam pra­
ticando à custa dos cobaias mandados pelo INPS”. 
Waldir denunciou também a sujeira, a comida 
ruim, a falta de remédio, dizendo que um lençol, in­
festado de moscas, passam quatro a cinco dias para 
ser trocado, “quando sabemos que a saúde humana 
precisa ser respeitada”.

VISITA

Depois de dizer que os hospitais na Paraíba são para 
enriquecer ainda mais os seus proprietários, o repre­
sentante oposicionista assinalou que fazia a denún­
cia “para que o INAMPS faça uma visita , sem aviso 
prévio, para constatar se tem ou não consequência a 
minha acusação. O que sei é que amanhã, os donos 
dos poderosos hospitais da Paraíba vão publicar 
em manchete que os hospitais tratam bem, que os 
doentes são bem tratados e que o Deputado não co­
nhece do assunto. Isto eles vão dizer, mas fica o meu 
protesto na espera de soluções práticas e efetivas”.

PROPLAST S/A - PRODUTOS 
PLÁSTICOS DA PARAÍBA 

C.G.C.M.F. 09.124.579/0001-79
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA E 
EXTOAORDINÁRIA ASSEMBLÉIA 

GERAL

EDITAL - D CONVOCAÇÃO
Ficam convocados os acionistas da PROPI.A.S T 

S/A - PRODUTOS PLÁSTICOS DA PARAÍBA para se 
reunirem em Assembléia Geral Ordinária e A.ssembléia 
Geral Extraordinária, a serem realizadas cumulativa­
mente e instrumentadas em Ata Unica, na Ibrma do § 
único do artigo 131 da l^ i 6.404, de L5 de dezembro de 
1976, no dia 10 de setembro de 1980, às 09:(K) horas, na 
sede social à BR 101 - KM 01 no Distrito Industrial, nes­
ta Capital, com a .seguinte ordem do dia:

ASSEMBLÉIA
^  Aprovação do Relatório da Diretoria, Balanço 

Patrimonial e Demonstração do Resultado referente ao 
exercício encerrado em 31 de dezembro de 1979;

b) Eleger o Conselho Fiscal, fixando a respectiva 
remuneração;

c) Atualização da expressão monetária do Capitai 
Social mediante incorporação de reservas, art, 167, e 
consequente alteração do art. 6" dos E.statutos Sociais;

d) Fixar a nova remuneração da Diretoria;
e) Outros assuntos de interesse da sociedade.

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
a) Aumento do capital Social Autorizado de Cr$ 

49.000.000,00 para Cr$ 80.000.000,00 e aumento do Ca­
pital Subscrito e Integralizado, bem como a consequen­
te reformulação do artigo 6" dos Estatutos Sociais;

b) Fixação do prazo para o exercício do direito de 
preferência;

c) Outros assuntos de interesse da sociedade.

João Pessoa, 02 de setembro de 1980 

Márcio de Holanda Guerra 

Renato Navarro de Mesquita 

p/Conselho de Administração

BANCX) CEhTTRAL DO BRASIL

EDITAL

D EPARTAM EN TO  DE O PER AÇÕ ES  COM 
t í t u l o s  E v a l o r e s  M OBILIÁRIOS

Para os fins previstos no art. 60 da Lei n9 4.069, de 
11.06.1962, torna-se público que devem ser apresentadas, 
para imediato resgate, as Obrigações do Tesouro Nacio­
nal - T ipo Reajustável e Letras do Tesouro Nacional ven­
cidas no mês de agosto de 1980.

R io de Janeiro, 01 de setembro de 1980.

Carlos A lberto Reis Queiroz 
Chefe
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Prorrogação repercute 
entre os parlamentares
Repercutiu, ontem na As­

sembléia, a aprpvação da Emenda 
Anisio de Sousa, com os deputados 
da oposição manifestando veemen­
tes protestos. Por outro lado, parla­
mentares do PDS disseram da ne­
cessidade de se prorrogar as eleições 
dado as exigências do Superior Tri­
bunal Eleitoral.

Ocupando a tribuna, o deputa­
do Paulo Gadelha disse da “iniqui­
dade da decisão do Congresso Na­
cional ao homologar a vontade do 
Poder Executivo, “que de casuísmo 
em casuísmo tenta o Governo se 
perpetuar no poder”.

FRACASSO

Para Paulo não há como acre­
ditar nos propósitos de abertura de­
mocrática, em face do Governo ter 
falhado no seu modelo econômico. 
“Isto mostra que o Governo prorroga 
mandatos porque na mensagem po-

Eular tem medo que o povo, na ca- 
ine sagrada do voto secreto, mani­

feste o seu repúdio”.
Em aparte, o deputado Orlan­

do Almeida disse que “no momento 
em que se fala em abertura, o Con­
gresso não está dando nenhuma con­
tribuição para se consolidar o pro­
cesso democrático. O Congresso está 
fazendo a vez do AI-5, quando nós 
queremos o Poder Legislativo autori­
zado pelo povo, porque só assim terá 
autoridade para legislar”.

Agradecendo a intervenção do 
seu colega de bancada, Paulo Gade­
lha condenou “os que se venderam 
ao poder, num trabalho mal fadado 
à história da democracia brasileira. 
Foi uma madrugada triste para a 
história política do nosso povo, 
quando apunhalaram o que existe 
de mais digno dentro de uma demo­
cracia: a liberdade de votar e ser vo­
tado”.

MILANEZ

- “Já externei meu pensamento 
contrário às eleiçõs em novembro do 
corrente ano para um mandato de 
apenas dois anos. Em função disto, 
e como não foi aferid^ nenhuma al­
ternativa ao problema, o meu posi­
cionamento é favorável ao projeto de 
prorrogação por entender, também, 
que dentro da legislação vigente os 
partidos políticos não têm a minha 
condição de atenderem aos ditames 
desta mesma legislação, com respei­
to a escolha de candidatos e regis­
tro, já que os prazos Testâo inteira-

Sudene é 
criticada 
por Manuel

0  deputado Manoel Gaudêncio, ao ler 
artigo de José Paulino C. Filho, publicado on­
tem na imprensa local, criticou a Sudene, ao 
dizer que ela esvazia a Paraíba “esquecendo 
que nós integramos também o Polígono das Se­
cas” .

Baseado no artigo, Gaudêncio ailrmou 
que 08 pólos econômicos que a Sudene preten­
de implantar nos próximos cinco anos, com­
preende as seguintes áreas; 1. Complexo 
Químico e Metalúrgico do Rio Grande do 
Norte; 2. III Pólo Industrial Diversificado do 
Ceará; 3. Complexo Industriai e Portuário de 
Suape, em Pernambuco; 4. Complexo Cloro- 
químico de Alagoas; 5. Complexo Industrial 
de Base, em Sergipe e 6. Pólo Petroquímico 
de Camaçari, na Bahia.

GADELHA
Em aparte, o deputado Paulo Gadelha 

disse louvar “o espirito patriótico de V. Exa 
quando se reporta ao tratamento desigual à 
Paraíba, pela Sudene. Mas, é preciso que se 
diga que falta por parte da Paraíba o desejo 
de garra, obstinação, o poder de decisão para 
que o nosso Estado não fique na situação que 
V. Exa acaba de enumerar”.

Agradecendo a participação de seu cole­
ga, o deputado Manuel Gaudêncio lembrou 
ser necessária a união de todos, sem distinção 
de cor partidária, “porque acima de tudo está 
o interesse da Paraíba” .

mente vencidos”, disse o deputado 
Fernando Milanez em rápida entre­
vista.

Para ele, seria válido a idéia de 
realização do pleito municipal no 
ano vindouro já que “não me parece 
conveniente a coincidência de man­
datos em 1982”.

GAUDÊNCIO

O deputado Manuel Gaudêncio 
afirmou que “tendo em vista a exi- 
guidade de prazos visando as elei­
ções municipais, considerei muito 
oportuna a aprovação da emenda 
Enisio de Sousa, sobretudo porque 
com esta aprovação não foi mutilada 
a vontade popular, pois os prefeitos 
prorrogacionistas foram eleitos li­
vremente pelo povo”.

I
Ressaltou ainda que evitou-se a 

adoação de uma medida “profunda­
mente antipática, que seria a inter­
venção nos municípios, porque en­
tendo, que com a adoção desta me­
dida estaria prejudicada a vontade 
popular” .

NA CAMARA

A aprovação da emenda Anisio 
de Sousa, que prorroga os mandatos 
de prefeitos e vereadores, provocou 
debates na Câmara Municipal de 
João Pessoa, tendo o vereador Ma­
noel Virginio condenado a prorroga­
ção, por achá-la uma medida ante- 
democrática.

O vereador Evilaço de Andrade, 
contudo, rebateu seu colega, dizen­
do que “eleição é coisa cara e só se 
faz com dinheiro”, acrescentando 
que era, por isto mesmo, favorável à 
prorrogação, por achar que um plei­
to em novembro para um mandato 
de apenas dois anos, resultaria em 
prejuízo para os que se elegessem.

Evilaço de Andrade, que per­
tenceu ao PMDB e aderiu recente­
mente ao PDS, disse, em seu discur­
so, que se ainda pertencesse a oposi­
ção continuaria com o mesmo pen­
samento e, por causa dessa posição, 
achava que seria cassado pelo parti­
do, uma vez que ao PMDB não inte­
ressava a prorrogação dos mandatos.

O presidente municipal do 
PMDB, Mário da Gama e Melo, co­
mentou também a aprovação da 
emenda Anisio de Sousa, conside­
rando - a uma vitória do presidente 
Figueiredo e uma prova de força do 
Governo, “pois até aleijado foi votar 

•pela aprovação.”

Paulo pede 
fixação 
dos trens

Pedido de informação à Rede 
Ferroviária do Nordeste foi feito on­
tem, pelo deputado Paulo Gadelha, 
no sentido de saber se são verdadei­
ras as informações da desativação do 
trem “Asa Branca”, que serve o Ser­
tão paraibano, tendo como ponto de 
convergência a cidade de Sousa e ex- 
tenção às cidades de Mossoró, For­
taleza e Recife.

Gadelha mostrava-se surpreso 
com a medida, uma vez que “o Go­
verno há muito vem divulgando o 
interesse de substituir o petróleo por 
outras fontes alternativas, visando 
diminuir o consumo de gasolina. O 
trem é um transporte que não conso­
me gasolina, ao mesmo tempo que 
atende às camadas mais necessita­
das, causando pois grande prejuízo, 
além de gerar dezenas e dezenas de 
desempregados”.

CIGARRINHA

O deputado José Fernandes de 
Lima apresentou requerimento para 
que o Instituto do Álcool e do Açúcar 
venha erradicar a praga da “cigarri- 
nha” que vem assolando os cana­
viais de Santa Rita, Mamanguape e 
outras áreas.

Ex-prefeito de Taperoá 
responde a jornalista

João Pessoa, 04 de setembro de 
1980.
Ilmo. Snr.
Diretor de “A União”
Nesta.
Senhor Diretor.

Em matéria publicada na edi­
ção de hoje, deste conceituado órgão 
da Imprensa paraibana, sob res­
ponsabilidade de Sebastião Lucena 
e titulada “De Prefeito a Tesourei­
ro”, 3’ página, informa o autor da­
quela matéria Que o signatário da 
presente, ex-Prefeito de Taperoá, 
teria sido nomeado Tesoureiro da­
quela Prefeitura por ato do seu su­
cessor legitimo, atual Edil, Manoel 
de Farias Sousa Filho.

Por não expressar a verdade, 
solicitamos seja aquela informação 
retificada, com a publicação desta 
correspondência no mesmo local 
dado a divulgação cavilosa, mesmo

porque não sendo corrigida, viria a 
depor contra a capacidade informa­
tiva deste jornal.

Vale salientar, como exemplo, 
que o fato vem confirmar um velho 
adágio popular, de “quem cêdo ma­
druga, nem sempre alcança”; des­
mascarada a publicação, destinada 
tão somente a incensar os podero­
sos do dia, aparece a gula por “ba­
rões” e outras moedas, como uma 
característica do leviano informan­
te,, que assim procedeu para fazer 
jus así trinta moedas de prata, da 
tradição bíblica.

Resta-me exclamai. Como 
mentes Tião, porem sem convencer, 
mesmo quando madruga.

Antecipo os meus agradecimen­
tos pela gentileza do seu atendimen­
to.

Att.

José Vilar

Assembléia 
se previne 
de atentados

A Assembléia Le­
gislativa do Estado ado­
tou, desde ontem, medi­
das rigorosas de segu­
rança, principalmente 
no plenário e salas ad­
jacentes, para evitar 
uma possível investida 
de terroristas. Ontem, 
além dos deputados e do 
pessoal encarregado da 
cantina, apenas os jor­
nalistas tiveram acesso 
ao plenário. Os assesso­
res dos deputados e da 
própria Assembléia só 
podiam demorar cinco 
minutos nos contatos 
com os parlamentares e 
não foi permitida a pre­
sença das pessoas que 
costumeiramente visi­
tavam a ante-sala do 
plenário, para manter 
contatos com os políti­
cos.

Segunda-feira, de­
pois de reunião entre di­
retores, chefes de segu­
rança e a Presidência, 
essas medidas se torna­
ram ainda mais rigorosas 
pois, de acordo com o 
que informaram ontem, 
teme-se que a As­
sembléia Legislativa se 
torne alvo de atentados 
ou ameaças, como acon­
teceu recentemente 
com a representação es­
tadual da Ordem dos 
Advogados do Brasil.

Embora agindo de
maneira sigilosa, os 
agentes de segurança da 
Assembléia Legislativa 
permaneceram atentos 
durante todo o desenro­
lar da sessão, se postan­
do nas diversas portas 
de acesso ao plenário e 
só permitindo a entrada 
dos jornalistas devida­
mente credenciados.

Calixto faz 
criticas 
ao Prefeito

- “Com Damásio na 
Prefeitura, a Câmara 
jamais se reabilitará pe­
rante o comício pes- 
soense”. A declaração foi 
feita ontem pelo verea­
dor Sebastião Calixto, 
ao denunciar que a Câ­
mara Municipal está 
devendo dinheiro ao co­
mércio de João Pessoa e 
não pode pagar porque o 
prefeito se recusa a libe­
rar as verbas destinadas 
ao poder legislativo.

O seu colega Di Lo- 
renzo Marsicano la­
mentou o fato e disse 
que o governador Tarcí­
sio Burity não tinha 
mais condições de man­
ter Damásio Franca na 
Prefeitura, “um prefeito 
divorciado da realidade, 
que joga a culpa dos de­
feitos encontrados nas 
obras municipais, nas 
costas do ex-prefeito 
H erm ano A lm eida, 
quando sabemos que ele 
só se preocupa em tapar 
buracos”.

Depois de dizer que 
o prefeito Damásio 
Franca estava despre­
parado para assumir a 
edilidade, Di Lorenzo 
concedeu aparte ao ve­
reador Newton Novais 
que lembrou ter dado 
entrada num documen­
to junto ao Palácio da 
Redenção, pedindo ao 
governador Tarcísio Bu­
rity a imediata substi­
tuição de Damásio.

Vereador 
quer policia 
na Penha

A praia da Penha está 
sendo policiada apenas por 
um soldado e nos domingos, 
rapazes embriagados transfor­
mam o local em pistas de cor­
rida, atropelando banhistas e 
expulsando os frequentadores. 
A mformaçâo foi dada ontem 
pelo vereador Sebastião Calix­
to, ao declarar que “a desor­
dem está campeando na Pe­
nha” e pedir ao secretário da 
Segurança, Geraldo Navarro, 
um reforço policial. Na opi­
nião do sr. Sebastião Calixto, 
se não forem tomadas provi­
dências urgentes e enérgicas, 
“dentro em breve os assassi­
natos voltarão a ocorrer na Pe­
nha” pois, segundo ele, um 
policial apenas não tem condi­
ções de fiscalizar uma área su­
perior a cinco quilômetros. 
Sobre a outra parte da denún­
cia, referente aos motoristas 
embriagados, o vereador disse 
que a primeira ocorrência trá­
gica registrou-se neste domin­
go, quando um motorista 
embriagado colidiu com um 
poste e atropelou um banhista 
que se encontra internado, em 
estado grave, no HPS.

CARLOS
CHAGAS

NAÇÃO
DERROTADA

Brasília - Entre mortos e feridos, ao contrário do 
adágio popular, perderam-se todos, ou melhor, perdeu 
a Nação.

Alta madrugada de anteontem, entre protestos, 
pugilato, evaés e alvissaras, conseguiu o governo o que 
queria, ao protelar para 1982, o julgamento popular que 
seria feito em novembro deste ano, mesmo em base 
municipais, sobre a administração do presidente João 
Figueiredo. Se fosse um jogo de basquete, dir-se-ia 
que o time oficial ganhou tempo, mas se usarmos o al­
pinismo como imagem, fica evidente ter o esportista 
conseguido parar numa Janela da montanha para as­
pirar o oxigênio ■ artificial que trás na mochila.

Pode não ter sido uma vitória da Nação, mas do 
Palácio do Planalto, dúvidas não existem; foi, e gran­
de. A partir de agora, disporão os detentores do poder 
de mais dois anos para tentar chegar ao cumelongin- 
quo, ou fazer mais cestas que o adversário, virando o 
jogo, neste caso, ou alcançando a meta desejada, no 
outro. Eufóricos, os principais auxiliares presidenciais 
comentavam, após a dupla votação de anteontem, ha­
ver 0 governo adquirido condições de fazer refluir à in­
flação e providenciar certos investimentos na área so­
cial, para que apenas depois o eleitorado venha a se 
pronunciar sobre ele.

Os custos políticos da aprovação da emenda Ani­
sio de Souza, porém, surgem de maneira a poder mui­
to bem contrariar os intentos palacianos, na medida 
em que, sem a menor dúvida, confundem, misturam e 
até contraditam o ideal maior da abertura e da insti­
tucionalização democrática.

Afinal, nunca se viu, na história antiga e recente 
dos povos, um projeto normalizador que passasse pelo 
adiamento de eleições e a prorrogação ae mandatos. 
Democracia pressupõe consulta e participação popu­
lar, jamais fechamento de urnas, especialmente quan­
do a -abertura destas se encontrava constitucional­
mente fixada. Contradição, incongruência, retrocesso 
- qualquer rótulo serve para definir os episódios de 
poucas horas atrás.

Acresce, ainda na coluna dos débitos, haver sido 
avançado um sério precedente: se para evitar a derro­
ta que colhería de modo fatal este ano, o governo op­
tou pelo caminho mais fácil do adiamento, o que ocor­
rerá caso, em 1982, a inflação não tenha reluido, os 
investimentos sociais não se tenham, podido fazer e as 
oposições se apresentarem diante de vitória indiscutí­
vel? Não deixarão de germinar teses idênticas, a res­
peito de novas e “necessárias” protelações. Mais ain­
da; quem garante que em 1984, e mesmo à revelia do 
próprio, não çaiam de paraquedas sobre a cabeça de 
todos i nos ideiais a respeito da importância da conti­
nuidade do presidente Figueiredo no poder, até mes­
mo sob o slogan de “constituinte com João”? S.Exa. 
não admitirá, vai espernear, proibir, irritar-se, mas... 
Mas outra coisa não aconteceu quando se prorrogou o 
mandato do primeiro presidente revolucionário, o ma­
rechal Castello Branco.

Outro custo que a Nação começará a pagar, a par­
tir de 15 de janeiro do próximo ano, será o de possuir 
não apenas governadores e senadores biônicos, mas, 
também, prefeitos e vereadores. Os edis e os chefes de 
Executivos municipais que ficarão mais dois anos es­
tarão atingidos na representatividade e na legitimida­
de de seus mandatos, pois não foram votados para isso, 
dois anos atrás. Eficierites ou ineficientes no atual de­
sempenho de suas funções, a eles faltará o respaldo es­
sencial da vontade popular.

Tem mais, no saldo negativo: deu o PDS a de­
monstração de ser uma super-Arena, ou seja, um orga­
nismo ainda mais informe, incolor e inodoro do que a 
legenda que sucedeu. Dos seus 221 deputados fede­
rais, apenas três se insurgiram, dois (Célio Borja e Ge­
raldo Guedes) não comparecendo, e um (Lúcio Clone) 
votando contra. Isso quando se sabia existirem pelo 
menos trinta parlamentares pedessistas declarada­
mente em oposição à prorrogação dos mandatos. O 
que terá acontecido com eles e com outros, a não ser 
pressões, intimidações ou favores melifluamente ofe­
recidos? Se a Arena passa á história como o partido 
do “sim, senhor”, arrisca-se o PDS a vir a ser o parti­
do do “pois não, excelência”.

Por último, e em função dos resultados desta ma­
drugada, mais um débito, e como oe demais, de vastas 
proporções: tornam-se sonho de noite de verão as ten­
tativas de 0 Congresso recuperar suas atribuições e 
prerrogativas. Em outubro, quando for votada a 
emenda Flávio Marcilio, ou até antes, quando o rela­
tor da matéria apresentar seu substitutivo, ficará cla­
ro que deputados e senadores não irão recuperar a im­
prescindível inviolabilidade para seus mandatos. Per­
maneceram condicionados, pois dificilmente a dócil 
maioria governista deixará de curvar-se às imposições 
palacianas e estabelecer restrições ao principio basilar 
de todos os legislativos demoicráticos. Vale o mesmo 
para a pretensão, também constante da emenda, de se 
extinguir o execrável decurso de prazo. Os projetos de 
lei oriundos do Executivo continuarão a ser aprovados 
sem discussão, se assim interessar a seus artífices.

Dirão os mais otimistas, ou conciliadores, què an­
teontem Câmara e Senado enfrentaram grave ailema: 
prorrogar os mandatos municipais ou ver, a partir de 
15 de janeiro de 1981, fechadas as Câmaras de Verea­
dores por dois anos, bem como nomeados intervento­
res estaduais em todas as prefeituras. Não era bem as­
sim. Caso a maioria parlamentar houvesse rejeitado a 
emenda Anísio de Souza, estaria demonstrando pos­
suir condições para, em quinze minutos, votar um 
projeto de lei concedendo à justiça eleitoral plenos po­
deres para fixar outros prazos para as eleições deste 
ano. Emergencialmente, o Superior Tribunal Eleito­
ral, também em quinze minutos, disporia sobre novas 
datas para a filiação aos partidos, a apresentação de 
candidatos municipais e a realização das respectivas 
convenções.

DEPRIMENTE
A registrar, ainda, dos acontecimentos da ma­

drugada passada, estará o tumulto havido nas galerias 
e no plenário da Câmara, durante o encaminhamento 
e a votação de matéria. De um lado, digladiavam-se 
populares adeptos e adversários da prorrogação, ex­
trapolando das justificáveis explosões verbais para ou­
tro tipo de ação: os deputados e senadores foram bom­
bardeados com chuvas de moedas, pedaços de faixas, 
copos de água e dê outros líquidos e até mesmo cuspi- 
delas. De outro, lá em baixo, pelo menos cinco repre­
sentantes do povo se engalfinharam, entre socos e 
ponta-pés a desonrar situação e oposição, de uma só 
vez.

Por tudo isso, não um grande, mas um pequeno 
momento, na crônica do parlamento, da abertura e 
das esperanças de que um dia chegaremos a ser uma 
democrácia...

Carlos Chagas
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CEF divulga os classifícados do Crédito
KUBCA rRCim 0* CRUI .
KLCatA rsciRC D* CRUZ 

WAURO SaLvIANQ ramos 

LAURO SALUIAnO RAMOS 

LUCIO uose silva oc lima

LUCIO uose SILVA DC LIMA 

MANuCL HAsBOSA oc LiMA 

MANuCL BArBOSA DC LImA 

MARIA CCLIZCTC SAlCS ALVCS 

MARIA CCLIZCTC SALCS ALVCS 

NAMIA OU SOCORRO R DOS SAnTOS 

MARIA 00 SOCORRO PCRCIRA DC SOUSA 

MARIA 00 SOCORRO RCRCIRA oC SOUSA

QUIMICA INDUSTRIAL

MANIA tMiLIA OC BRITO LTRA 

MANIA CMltlA OC BRITo LTRA 

MARIA IRACI PCRCIRA OC BRITO 

MANILCIOC OA SILVA 

MAMILCIOC DA SILVA 

MAURÍCIO MACHADO DC ARAÚJO 

MILTON ALVCS OA SILVA 

MILTON ALVCS OA silva

nonica vasconcclos Oc cusmaq 

NCRIZC OA SILVA ARRUDA 

NCHlZL OA SILVA ARRUDA 

ROdCRIQ AlvCS NlBCIRO 

ROUCrTQ FCRNANOtS OC mCOCIROS 

ROBCHTO rcRNANOCS DC mCDCIROS 

RQmuLO CCsaR mcsouita oc brito

ROMULO CCSAR MCSfiUlTA DC BRlTO 

RONALOO OIAS BARBOSA 

ROOuC OC SOUSA LIMA

NOauC oc SOUSA lima 

SANDRA hClCNA aRanha tavarcs 

SCVCRINO ALVCS OA SiLVA

soniclson juvinO siiva 

soniclson juvinO sii va

SORAVA MArIA C oc SOuS« RAMOS 

SORATA MAr Ia C DC SOUSA ramos 

TCOOOMIRO salvador FILHO 

TiOOQMlRO SALVAUOR FILHO 

TCRCSINHA FRUTuaSO oc lima 

VALOCHAR BCtCRRA DOS SANTOS 

VALOCHAR BCZCRRA DOS SANTOS 

mCLhA RAMQS OA SILVA

SERVIÇO SOCIAL

AOAI.NIRA mORCIRA BASÍOS

ADALMlRA MORCIRA BASTOS

ALVANIRA mCLO OC ALüUOUCRGUC

ARIsTCLA MARIA RIRCS uCHOA OUCIROZ

ARISTCLA makia pircs UCHOA buciroz

ciAuoiA Cristina oc araujo rcrcira

CLAuOlA CRISTInA OC ARAUJO RFRCIRA

CLCIOC CAROLINQ

CLCIOC CAROlINQ

OORIVAN VIClRA RInTU

OORIVAN VIClRA PINTO

eOlLCUZA FCLIPC SANTIAGO

COILMA GARCIA OINIZ

FaTIMA MARlA OC MACCOO

fatina m a r u  oc maccdo

FRANClSCA LUfiNLiZ DA COSTA 

FNAnCISCA lUrlNCIZ OA COSTA 

GLNCVA RCZCNOC OC NCnOONCA 

GILBCRLITa LCITC NAZaRC 
HCLCNA PCRCIRA das NCVCS 

ISABCL OC farias 

JANIRA CAmARA türguato 

JOSCFA ANORAOC PlRCS 

JOSLFA DC JCSUS OLIVCIRA 

JOSLFA DC JCSUS OLIVCIRA 

JOSCLlA BaTISJU . ALVCS 

JOSCLNA DC SOU«A 

JOSCLMA DC SOUSA

juucciR avclino silva 

juocciR avclino silva

LAURlANA mArGUCS DA SILVA 

LAURIANA MARGUES OA SILVA 

LAVINA brito OC OLIVCIRA 

LAVINA BRITO DE OLIVCIRA 

LCNI CERNANDCS da SILVA

lCni fcknandes da silva

LUCIA DC FATIMA OLINTO ROCHA

LUCIA DC FATIMA OLINTO ROCHA 
LUIZA OC SOUSA DANTAS

MARIA APARECIDA MARGuCS OA FONSECA

MARIA APARECIDA NARGUES OA FONSECA

MARIA BCTa nIa ALVCS LTRA

MARIA CAMPOS ALMEIDA

MARIA DA LUl ferreira DA SILVA

MARIA DA PAZ SILVA PCRCIRA

MAHIA OA PAZ silva PCRCIRA

MARIA DA SALCTC ARAUJO

MARIA OA SALCTC ARAUJO

MARIA DAS OORCS OUARTC DC MCLO

MARIA DAS dOrES OUARTC DC MCLO

MARIA DAS graças cordeiro

MARIA Das gRacas curociro

MARIA Das NCVCS OA SILVA OLIVCIRA

MARIA OAS NCVES da SILVA OLIVEIRA
MARIA OC FATIm.A ALVCS LCAL

MARIA OC FATIMA ALVCS LEAL 

MARIA OC FATIMA ARAUJO CARVALHO 

MARIA oc FATIMA OuEIrqZ DC LiMA 

MARIA DO SOCORRO BRITO DC LIMA 

MARIA Ou SOCORRO BRITO DC LIMA 

MARIA DJ SOCORRO COSTA OC ALENCAR 

MARIA 00 SOCORRO COSTA DC ALENCAR 

MARIA DQ SOCORRO FERREIRA

mahia ou socorru fcrrcira

MARIA 00 SOCORRO RAIA SILVA

MARlA 00 SOCQRRÜ RAIA SILVA

nANIA 00 SOCORRO SII VA

nARIA 00 SOCORRO Sll VA

MARIA GORCTT OA SILVA

MARIA GORCTT OA SILVA

MARIA GORCTTE TRAJANQ

MARIA JOSC CAVALCANTE BEZERRA

mania JuLIA ferreira OA SILVA 
MARIA JULIA FCRRCIRA DA SILVA

MARIA LCNICl OC SOUtA MORAIS 

MARIA LCNICl OC SOUZa MORaIS 

MARIA LUCIA DC SOUSA MARTINS 

MARIA LuCIA oc SOUSA MARTINS 

MARIA RQSCnCuSA DOS SANTOS 

MARlA RQSEnCUSA DOS SANTOS 

MARIA SOLANGC OA SlI VA 

MARIA SOLANGC 0* SIIVA 

MARIANA RICArOINA 00 NASCIMENTO 

MARIANA RICAROINA 00 NASCIMENTO 

MARIZA NATIAS oC ALMEIDA 

HAflIZA NATlAS OL ALMEIDA 

NARLUCC OaS NCVCS MCLO 

MAHLUCC das NCVCS NClQ 

MAUKlCELlA MOURA OA SILVA 

MAURICCLlA MOURA DA SILVA 

NUBIA CLIZABET ALVCS OC MCOCIROS 

RCJaNC oc OLIVCIRA SILVA 
RCJANC oc 01IVClRA SILVA

RCJANC MARIA BCZCRRA 

RCJANC MAr IA BCZCRRA 

RITA OC CaSSIA lima OC SOUZA 

HOSANA MARlA FARIAS DA SILVA 

ROSANA NARIA.£AKIAS DA iiLVA 

ROSILCNC ALMCIOA OA FONSECA 

ROSILCNC ALMCIOA OA FONSECA 

sincota Bandeira trigueiro 

sincota Bandeira trigueiro 

SOLANGC da costa GUEDES 

SOLANGC RooRIGuCS DC BARROS 

SBNISC MARIA OC MCOCIROS 

SONISC MARIa oc MCOCIROS 

TCRCSA QLIVlA 0* SllVA PASSOS 

VCRA LUCIA ALVCS 

ZCNILOA OA silva CAVALCANTI

ziloa oc araujo dias

MEDICINA

JOSC robcrto oc araujo

JOSCLlTA OA SILVA CUNHA 

JOSCLITA qA SIlVA CUnHA 

AClLA OC SOUSA PINHEIRO 

LUCIA DC FATIMA DOS SANTOS LIMA 

LUIZ ANTOn IO castro 00 AMARAL 

MANOEL soares OC SOUSA 

MANOCL SOARCS OC SOUSA 

MARCELO LIMA MaCICL 

MAHIA AnTo nICTA MATOS LISBOA 

MARIA OC FATIMA MACCOO MARINHO 

MARIA 00 SOCORRO CuFrASIQ DE LIMA 

MARIA OU SOCORRO CuFRASIO OC LImA 

MARIA LACCIA XCRRCIRA 

MARIA LaCCIA F^rRRClRA 

RAILSC FCrRCiRa oc ARAUJO 

RiVANOA m a rIa bCltrao Da cruz 

RiVANOA MARlA BCLTRAO DA CRUZ 

ROZARlO DC FATIMA POnTES FAGUnOES 

SCLMA MARIA batista MARINHO 

SCVCRlNA CONsTANTINO CARDOSO 

SONlA ELIZABCTH SALCS NOBREGA 

SONlA ELIZaBETH SALCS NOBREGA 

TCRCZlNHA OA COSTA CARDOSO

LETRAS

«Fk ZTa .IS CUGCNlO SOARES OC Al BUSUCRGUE

sn.soj.is hcnkt rqohigucs ribeiro

A72>TSB.IB LUCIA CRlsTlNA ÜIAS SILVA 

«;2>9a|.1a MART RODRIGUES RIBClRO 

G71.TSI.tS SCBASTIAD INÁCIO FllHO 

G72.7S7.10 SCRulO NOraT CAVALCANTI

ESTUDOS SOCIAIS

ADALBERTO FCRRCIRA OC LIMA 

ANA oC FATIMA OOUVCIA DA COSTA 

ANA DC FATIMA GOUVEIA OA COSTA 

ANA MARlA MARTINS FCRRCIRA 

CLIaNC carneiro oc MORAIS 

FRAnCISCQ oc ASSIS COSTA ARAUJO 

GILMAR GOmCS 01 costa 

INÁCIO MCOCIROS GONCalO 

jSAo batista fcrrcira

ALZCNlRA POGGJ LlNS 

ALZCNlRA POgG.1 LINS 

ANA MARlA LETc PATRICIO 

ANTq nIO IrINCU 

ANTOnID iRlNCU 

ARCANJO PCRCIRA DC MACEDO 

aRCaNJO PCRCl-RA DC MACEDO

bonaldo cosTa qC brito

CCLIA MARIA mCnOCS NOBRCGA 

OCLMIRO BqrBa nLTO 

Cl IAS oc AlEnCAR brasil

CTICnC ROORIGUCS MARINHO

cvancidc guilherme Dos santos

FRANCISCO FRClRt OC F FILhO

FRANCISCO FRCIRC OE F FILHO

JOSCCLlú CLlAS COSTA

JOSC OC ARIMaTCIA M CAVALCANTI

JOSC MARlQ SOLANQ DC MACEDO

JOSC NILO TAVARCS PCRCIRA OE CASTRO

LUCINEA soares mota

lucinCa soares mota

marcos VlNlClUS MCSGulTA BCLTRAO

MARCOS ViNiCIUS MESGu ITA bclTrao

MARIA DA CONCUCAO SANTOS DA CUNHA

MARIA OA PAZ OE OLIVEIRA

mARIA OA PAZ oc ULlVClRA

MARIA OUZINHA DC SOUZA ROORIGUCS

MARIA OUZINHA OL SOUZA ROORIGUCS

MARIA hclena -oc SOUZA NANDCRLCT

MARIA IVA DC SA

MARIA IVA DC SA

MARIA MAOALCra hOMCS PCRCIRA

pedrq grangciro oa silva

RACHEL ALmCIOA OC ATa IDC

AGRONOMIA

fLCMl-i JOSC RQQMIGULS MACh ADC

a n t o m Io c v a n d r o  s a r a i v a  p r i m o 

a n IOn IO n ILOQ o An IAS 

c l c o i n a l u o  D a n t a s  OC m o r a i s

CUSON MARCONI M uURA ALVCS 

VNASClSCU Alves UE CARVALh O 

JACUU SILVA SOUTQ 

a a Ii SJN Ls TLvam Oa Fo n SCCA 

jüAj oCJLmRA FILnO 

,uSL CAMPOS JC LACCm OA 

U/IZ UQm In GJs ú L LUNa 

-ullCA MAm IA HAnGuCs

VILSC.'! FREIRE santos 

-'̂ SIL Ol lima LACLROa junior

ZOOTECNIA

ANTUNIO O a n Ag IO DC r o u Ra n e t o 

a n Tq n IO r e g In a l o o  n u n c s 

CANlOS HQdCRTO RIBEIRO LEAL 

FCRn a n OU l CAL BLZCRRa CABRAL 

JLRONIMQ RCCrS OA SlLVA 

m a n i a  d a s OORCS SILVA 

MARIA VCRONiCA CARNCIRC OA SiLV 

«ILSON oC SOUZA FALCAQ FIl h Q

GOOPERATIVISMO
amTunío Oc oiivLiRA anTunes 

FHAnLISCO OInARTC oc MlOEIROS 

JUsL oc AnCMICTA MARTINS 

MOIANOU ol ALBuGUCRGUC ANORAOC 

MIROCCM Da ROCmA macieira

CIÊNCIAS

ANTu nIA VIClRA MUCIROGA

AURI ALVInA oa conccicao 

carmelita batista oa sILVA 

fiancisca magalmacs silva 

Francisco nobrcga martins

GCRulNA DC ALMCIOA ABRCU 

IRACENA GqnCALVLS POROEUS 

JOAGUlM VIClRA OC NCLO 

JOSC araujo FIlHO 

LUIZ qolberto goncaivcs Barreto 

manqcl nigucl sobrinho

MARIA BUSCO ROenA PInTO

NARIA OC FATIMA BARBOSA SANTANA

MARIA 00 SOCORRO DOS SANTOS SILVA

MARIA Cl ICOA oc lima

MARIA G Ü R c m  OAnTAS

MAHIA ILOa ÜC CASIRU

MARIA juse rolim r oo nascimEntu

MARIA LUClBCTC OC MÚRAlS 
MARIA SLLma ferreira

RAIrUNOA ALVCS OC AlHClOA

RllA BATISTA OA SILVA

SORIA MARIA JACOBINO DC SOUSA

valcntina lcitc r oc aLBUGUERGUC

GEOGRAFIA

anTqnicta oa silva Saldanha

An TOMIO LulZ oc MCLO

OAVl formiga oos santosir
FNAnCISCA GOmCS OC I IMA

francisca mOrcina da sILVA

Francisco vIcira da silva

GCNALOO Cardoso oa silva

GizcLiA Freire oc araujo

JOSC ALvCs oc FNAnCA

JOSC gores oc MLLD

MARIA aparecida BARBOSA DOS SANTOS

MARIA OC FATIMA RAMAlhO

MARIA OC FATIMA SOUSA

MARIA 00 SOCORRO GONÇALVES PQROCUS

MARlA 00 SOCORRO LQURCNCO OF SOUSA

NARIA JOSC PCRCIRA

RITA VIClRA OC ASSIS FILHA

TANlA MARIA GUCOES CIQLA

LUIZ ÜSHAO CAMBOIM 

LUZICNC BoRGCS OA NOBRCGA 

MARCCLO Ol IVCIRA OA SILVA

NAHcCLO Oliveira da silva

JOSCFA NUNCS OA SILVA 

MARlA AmAOOR OE SOUSA 

MARIA APARECIDA ARAUJO DC AZEVCOO 

MAMIA AVAmT DC MCLO 

MARIA OC FATIMA ASSIS NOBRCGA 

mahia 00 ROSÁRIO OE ALMCIOA SILVA

MARIA 00 SQCQRRB OC LACCROA

MANIA 00 SOCORRO OUARTC NARIA APARIClOA SILVA NCVCS

MARJA 00 SOCORRU OUARTC OE ALMCIOA >**'*1* Ot FATINA NUNCS LEITE

NARIA 00 SOCORRO HOl ANDA GOMCS Ot FATlHA NUNCS LCITC

GEOGRAFIA

■MARIA HONQRInA oc SOUSA 

NARIA SCLmA MQRLIrA FCRNAnOCS 

MANTA MARlA OC ALNEIOA SILVA 

marta Maria sobreira oc lima 

NUCILCIOC mARIa SlLVA 

RCJANC JACO OC POnTCS 

ROSINMA GOmCALVCS DE ALNEIOA 

TCRCZlNHA PIRES OuTRA 

unbclina oc ALNCIOA silva

LICENC PLENA EM 

PEDAGOGIA

ADALBERTO OC SOVZA OLIVCIRA 

MANIA GLClOCS OC ARAuJO FrFIRC

HISTÓRIA

LETRAS

ANA MARlA DANTAS OC LIMA 

BCNnAOCIC MOI^IRA GONCALVCS 

crivam RQORIBuCS DOS SRNTOS 

{SrCDITA JACILEIOE DC OLIVEIRA 

francisca BEZCRRA OC SOUSA 

FRAnCISCA OAS CHAGAS ABRAnTCS

francisca ferreira Da silva

fjlANCISCQ DlASSlS gomes 

FRANCISCO GOMCS OA SILVA 

KRALOO ALVES mascarcnhas

MARIA DC fatina XAVIER OA NOBRCGA

mahia Dl lourdcs oc j oa N falcao 

MARIA oc lOUROES marinho GOMCs 

NARIA OC LOUROeS MARINHO GOHCS 

MAHIA OC lOUROCS SUCuPIRA 

MARIA OC lOuRDCS SUCuPIRA 

mahia 00 CARRO NQnTCIRO ROORIGUCS 

MARlA OU CARmO SAnTOS MCNDCS 

MARIA OU SUCORRÜ AIRES RIBEIRO 

MARIA COILCUSA MCOCIROS 

NARIA IRCnC Fc lIX BORGEB

MARIA Jusc Dantas

MARIA JOSC OuTgA CAVALCANTE 

MARIA JOSC guilherme OC AnDRAOC 

mARIA jusc GUILHCRML OE AnORADE 

MARIA LOURDCS DC OLIVCIRA 
MARIA LUCIA VIClRA OC ALBUGUCRGUC

QUIMICA INDUSTRIAL RARIA LUCIA VIClRA DC ALBUGUCRGUF

'm ARIA NORBCNICC 0 DE VASCONCELOS 

NARIA NQRBENICC 0 OE VASCONCELOSARCCLlNA moura DC RAGALNAES 

AUCILVa nIra OLIVCIRA DC ALMCIOA 

COmSULLA QA SlLVA GOmCS 

OALVA OL nLlVClNA 

CLlZAdCTM ROORIGUCS GOUVEIA 

FRAmCISCA oCOQAIO oc SOUSA

hCRCULARA rosaoo trigueiro 

LIOUlMA SqaRCS oc AlmEIOA 

mARIA AjltiIaooNA dl SOUZa 

mahia AuIIi U ooRA 00 nascimento 

MARIA oc FATImA d rocha PCRCIRA 

MANIA DL FATIMA OANTAS 

MANIA OC FATIíLA FCRNANDCS

MARIA ROSEAmE LOPES

mARInCTE de OLIVEIRA MARTINS SOuZA

MARlElDC NDRAIS

MARLCIOC MORAIS

marta LUCIA LuetNA OC SOUSA

NAILOC NICACIO OC GUCIROZ MCLO

NLCT ALVCS BRITO C ALMCIOA

ncct alvEs Brito c alneioa

n ICCILOA mCOCIROS DOS SANTOS

osMANOo Porcino oa silva

■PALMIRA de NCOElROS ROCHA AmARAl 

ROSAHl OAnTAS MANOCRLCT

MARIA OE FATIMA FERNANDES PESSOA "“t***! OAnTAS MANOERLET

AOALIA FCRRCiRA VIClRA 

ANTONiO MASALHaLS OC OLIVCIRA 

EOMIlZA OANTAS 

comunoo Amaro da siiva

fRANClSCA AnDRAOC DAVID 

francisca DC JCSUS OC ALMCIOA 

francisca OC PAULA DIAS OF NORAIS 

FRANCISCA NELT OC FISUEIRCOO MELO 

francisca rainumoa DC farias 

fiancisca SOBREIRA DA SUVA 

JOSCFA JOSUE OC SÚUZa 

MARIA BCTANCA TNIGUEIRO OC ALMCIOA 

NARIA NUBIA ALVCS DE OLIVCIRA 

RONALUO NCDEIROS 

IEBASUANA FErrLIrA CAVAlCAnTC 

v A L o c c i  Raimundo oc sa

NARIA oc FATImA FIBUCIRCDO ALVES

MARIA 00 ecu OANTAS DC ALnCIOA

MARIA 00 SOCORRO Sll VA

MARIA FaTIMA oc MQURA

MARlA IRls ABRANTCS OE SA RCSENOF

LICENC PLENA EM 
PEDAGOGIA

MARIO DO SOCORRO C OC OLIVCIRA

MARlCnE fcrrcira oa cruz

SONlA MARIA BATISTA DC ASSIS 

TCRCZlNHA DAnTAS VCNCCSLAU 

ZALDCNINA BCZCRRA OA SlLVA

GEOGRÁFIA

aOJAnETC bento OE OlIVCIRA 

ALOQ MCOCIROS oE SOUZA NOBRCGA 

ALUlSlO AlVEs qA nOBREGA 

ANTONlA MARIA OE SOUZA 

AnTQNIQ LCMOS DOS SAnTOS 

AnTq nIO TimOTEO GOMCs 

AMTONIO TIMOTCQ GQmCS 

bISMARCK SOUSA OA NOBREGA 

CLIDEVAN LUelO OE SOUSX 

COlVALOU GUEOES QA SILVA 

EOlVALOU GUEOCS OA SILVA

EDNA Araujo oos sanTqs 

CLCQNURA nobrcga oc SOUSA 

CRlOAH ALVCS MOKAIS

crlt avclino DOS santos

CRLT AVCLINO DOS SANTOS 

CULALIA VIClRA OC LIRA 

CULALIA VIEIRA OC LIRA 

FlAVlANA OlAS OC LlMA

GEOGRAFIA

FLAVIANA dias OL LIma 

FRANCISCO DC SALCS OA SILVA 

FRAnCISCQ de sAlEs oa SlLVA 

GCNILOA NARTINS FIOEl IS pinheiro 

GCRALOa bezerra CAETanO 

GlRIAHOC morais VtClRA 

IRACI nobrcga 

IICn ICC LuCENA CAMBOIM 

IRCn ICC LuCEnA CAMBOIM 

JOSE MARLITO 00 AMARAL 

JOSC PCRCIRA OA SILVA 

JOSCLT lcitc OE CALOAS

ROSIMA NQCMiA araujo

ROSIMA nOCMIa araujo
SCBaSTIaO JAruZO DOS SANTOS

SCVCRlNA BCZCRRA CACTANO 

SCVCRlNU OC SDuZA PEhEIRA 

SONATA OC SA AOUIAR

vanda LuCIA oc Farias anqelq

mCRGITQn gCDiGC XAVIER NUNCS 

merqiTom glorgc Xavier nuncs

GEOGRAFIA
ARCl IA GOmCS BARRCTu 

ANIONIA MARlA CONCCICAO 

ANTQnIA Ma rIA CUNCClCAO 

ANTOHiO GOMCS DC ARAUJO 

ANTuNlO GOMCs oc araujo 

amtonio Paulo oe almcida 

ANTONlO PauIO DE almcida 

ANTONlO ribeiro MQTA 

ArTo nIO RIBCiro NOTA 

aparecida oa costa OLIVCIRA 

CANlOS CLOClO LUCAS FARIAS 

CARLUS CLQClO LUCAS FARIAS 

CANmCR JUSSARA JANSCN OC AMORIM 

OJACIR FRauSTINO oc SOUZa 

Cm Il IA RIBCIRO OAnTAS DC ARAUJO 

csmcralua aives oa silva 

EUÜA OANlAS GRASSl 

GENT oe SOUSA CUSTA 

gcny oe SouSA c a s T A

HISTÓRIA

INACIX NARIA OOS SANTOS 

IRCnE CORrCIa 

IRCnC CORrCIa

IVANILOA MANIA ÜA SlLVA SOUZA

joab Teixeira oiniz

JOAQ dUSCo GOMCS LOPES

JOSC CARLOS BATISTA OC MORAIS

JOSC FCRNANOCS OC ARAUJO

JOSC FCRNANOCS OE ARAUJO

JOSC FCRNANOCS PCRCIRA

JOSC ECRNaNDES PCRCIRA

JOSCFA LCITC

JOSCFA SAlCTC QE ARAUJQ

LEOA OLIVCIRA OC ARAUJO

LCOA OLIVCIRA oS ARAuJO 
0

luciloa Oos sa nIos naroucs

MARCU MARU TORRES DC MEnOONCA 

MARIA ARAUJO OA SlLVA

f' '
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Adailton visitará 
feira de produtos 
artesanais no Rio

O secretário Adailton Coelho Costa, do Traba­
lho e Assistência Social, viajou ontem a Brasilia, 
com escala no Rio de Janeiro, onde participará da 
Feira de Artesanato, que tem a sua abertura patroci­
nada pelo Presidente João Figueiredo e o Ministro 
Murilo Macedo, do Trabalho. Como representante 
da Paraíba nesse evento, viajará ainda o diretor- 
geral da Setrass, bacharel Valdez Juval.

A Secretaria do Trabalho do Estado participará 
daquela Feira de Artesanato com Stand e amostra­
gem artesanal da Paraíba, tendo mais quatro regiões 
do Estado seus produtos expostos no Rio Center. O 
sr., Adailton Costa e o diretor-geral da Setrass parti­
ciparão ainda, na segunda-feira, do 1'? Simpósio Bra­
sileiro de Artesanato.

O Secretário Adailton Costa disse que a CTande 
contribuição da participação do Estado na Feira é 
“promover o nosso artesanato, oferecendo oportuni­
dade de melhores negócios, não somente em relação 
ao comércio interno, mas também com o exterior. A 
exemplo disso estamos preparando mostruário para 
a Feira de Artesanato em New York, a ser realizada 
em outubro, com a finalidade de possibilitar procura 
de mercado para o artesanato paraibano”.

Em Brasília, o secretário Adailton Coelho pro­
curará, junto ao sr. Marcos Vilaça, da Caixa Econô­
mica Federal, ver o andamento dos Projetos dos Mó­
dulos Esportivos para as cidades de Bonito de Santa 
Fé, Pitimbu, Fagundes, Pombal, Passagem, Serra 
Branca, Diamante, Olho D’Agua, Boqueirão dos Co­
xos, São José do Sabugi, .i^ua Branca, Alagoa Nova, 
Araçagi, Areial, Bananeiras, Belém do Brmo do 
Cruz, Cabaceiras, Cachoeira dos índios, Duas Estra­
das, Imaculada, Itaporanga, Jericó, Lagoa de Den­
tro, Lagoa Seca, Mão D’Água, Massaranduba, Mon­
tadas, Picui, Pilões, Princesa Isabel, Pixinanã, San­
ta Luzia, São Bento, São Sebastião de Lagoa de Ro- 
ça, São José de Piranhas, Serra da Raiz, Soledade, 
Taperoá, Rio Tinto, Borborema, Arara e Brejo dos 
Santos.

No Plano Nacional de Centros Sociais Urbanos, 
serão entregues os Projetos Finais de 6 Centros para 
a Paraíba: um em Santa Cruz e outro em José Pi­
nheiro, Campina Grande; um em Cuité, e mais três 
em João Pessoa distribuídos no conjunto Ernesto 
Geisel, Bairro do Ranml e Baixo Roger.

No Ministério do Trabalho, o secretário Adail­
ton Coelho Costa manterá contatos com o sr. Sidney 
Aberle, Secretário-Adjunto do MT, onde intercederá 
em favor da liberação de recursos na ordem de cinco 
milhões de cruzeiros para incremento do artesanato 
na Paraíba.

Mostra de arte é 
promovida no DAC 
na próxima quarta

O Departamento de Artes e Comunicação da 
Universidade Federal da Paraíba estará realizando 
na próxima quarta-feira, dia 3, uma Feira de Artes 
no próprio local, q̂ ue constará de show musical e ex­
posição, para venda, de livros inéditos, quadros e es­
cultura.

A Feira de Artes, que será aberta às 16 horas, é 
uma promoção dos alunos do curso de Educação Ar­
tística, cuja finalidade é conseguir recursos para

garticiparem, no período de 15 a 19 de setembro, em 
ão Paulo, da Primeira Semana de Arte e Ensino. 

Como atração especial da Feira de Artes, haverá um 
espetáculo de balé, com a apresentação do bailarino 
Juanito.

A Semana de Arte e Ensino será uma promoção 
da Escola de Comunicação de Artes da Universidade 
de São Paulo. Duremte sua realização, delegações de 
todos os Estados deverão debater os principais 
problemas e perspectivas relativos ao ensino de arte 
no Brasil. Os alunos de Educação Artística da UFPb 
estarão levando, como principal contribuição ao de­
bate, um trabalho inédito: Aspectos do Ensino de 
Educação Artística em João Pessoa, enfocando o en- 
sido da referida disciplina nas escolas de V> e 2’ graus 
nesta capital e o próprio curso de Licenciatura em 
Educação Artística da UFPb.

Arcoverde libera 
verba para ajudar 
o menor carente

Quintentos mil cruzeiros é o valor da verba que 
o Ministro Waldir Arcoverde, da Saúde, liberou na 
semana passada para ajudar a Campanha de Assis­
tência ao Menor Carente, da qual D. Glauce Burity é 
presidente. Na ocasião, D. Glauce Burity se encon­
trava em Brasilia, participando do II Encontro Na­
cional do Pronav, quando foi recebida em audiência 
pelo Ministro, que prontificou-se de imediato.

Durante as conversações D. Glauce, na qualida­
de de presidente da Canroanha, expôs ao Ministro 
da Saúde os objetivos da Campanha entregando, em 
seguida, os seus Estatutos. Com a liberação da ver­
ba, serão adquiridos três equipamentos dentários 
que atenderão a três entidades de amparo ao menor.

A primeira beneficiada será a Sede da Campa­
nha de Assistência ao Menor Carente que, segundo 
explicou, está em fase de implantação. “No momen­
to, uma restauração está sendo feita no Instituto 
Bom Pastor”, acrescentou D. Glauce. A segunda se­
rá o Centro Assistencial da Criança Excepcional -  
CACE -, em Campina Grande; e, finalmente, será 
ainda beneficiado o Instituto Pestalozzi, de João 
Pessoa, entidade que também ampara o excepcio­
nal.

Várias empresas contribuiram financeiramente 
para a restauração da Sede da Campanha de Assis­
tência ao Menor Carente. “Gostaria de agradecer às 
empresas Portland, Cincera, Cerâmica Tibiri, Lmes- 
puma. Amada, George Cunha, Mário Camelo e Cia, 
Comapa, Sipama, Bezerra Cavalcante, Só Madeira, 
Aty Esquadrias, Ibraildo e Araújo, Adalberto Soares 
e Roberto Vieira e Cia pela generosa contribuição”, 
disse D. Glauce.

Após a conclusão da restauração da Sede da 
Campanha de Assistência ao Menor Carente será 
feita uma Triagem de alguns menores excepcionais 
no local, cuja finalidade é, segundo explicou a presi­
dente da Campanha, “prepará-los para a vida so­
cial”.

Serão 200 crianças que, com a ajuda do Juizado 
de Menores e Bebemaa, receberão a mais completa 
assistência, com psicólogos e assistentes sociais à 
disposição. Os menores ficarão hospedados na Sede 
dfWnte 90 dias, tempo de duração da Triagem.

M etalúrgicos da  
C apita l escolhem  
novos d irigen tes

Todos os metalúrgicos de João 
Pessoa estarão escolhendo seus di­
rigentes em eleição no próximo dia 
oito de novembro, numa eleição 
que deverá contar com a participa­
ção de todos quase mil e quinhen­
tos associados. As informações fo­
ram do sr. Luiz Aureliano da Silva 
assessor do Sindicato dos Metalúr­
gicos de João Pessoa.

O sr. Luiz Aureliano disse que 
pela primeira vez o Ministério do 
Trabalho, através da Delegacia 
Regional do Trabalho está exigin­
do atestados de conduta, antece­
dentes e de residência para que a 
chapa concorrente possa se inscre­
ver.

Apenas uma chapa está con­
correndo a presidência da entidade 
de classe, numa eleição direta, a 
ser realizada por todo o dia 8, na 
sede da Federação dos Trabalha­
dores nas Indústrias do Estado da 
Paraíba. A chapa é composta pelos 
srs. Francisco de Assis da Silva, 
presidente; José Batista dos San­
tos, tesoureiro e Eliezer Pedrosa 
Gomes, secretário todos para a pre­
sidência. Alguns deles - inclusive 
08 que compõem o Conselho Deli­
berativo e Conselho Fiscal - per­
tencem a atual diretoria.

Caso seja eleita, esta diretoria 
permanecerá dirigindo o Sindicato 
dos Metalúrgicos por um período 
de três anos. Um longo programa 
está sendo elaborado pelos candi­
datos para ser e executado durante 
este triênio.

U S M  fará festa  
em  hom enagem  a 
D am ásio Franca

A União dos Servidores Muni­
cipais, órgão representativo dos 
funcionários da Prefeitura, está 
programando uma festa em home­
nagem ao prefeito Damásio Fran­
ca, por ocasião do aniversário do 
edil pessoense no dia 16 de se­
tembro.

Durante as comemorações de 
seu aniversário, segundo informou 
o presidente da USM, o prefeito 
Damásio Franca assinará a mensa­
gem de aumento dos servidores 
municipais, repetindo o gesto do 
ano passado.

Para o presidente da USM, ao 
que tudo indica o aumento que se­
rá concedido pelo prefeito será nos 
mesmos índices do funcionalismo 
estadual dado recentemente pelo 
governador Tarcísio Burity.

Maçons do Estado 
comemoram semana 
da pátria amanhã

Em comemoração à Semana 
da Pátria o Grande Oriente Esta­
dual da Paraíba, federado ao Gran­
de Oriente do Brasil, realizará 
amanhã, uma sessão Civico- 
Maçônica, às 20 horas de amanhã 
na sua sede.

No programa consta a cerimô­
nia de recepção ao Pavilhão Nacio­
nal, conferência do senhor Ruy 
Fortunato de Assis, Saudação d 
Bandeira Nacional; e coquetel no 
salão de banquetes Venerável Mes­
tre Francisco Sousa Filho. O traje 
será passeio completo e a promo­
ção é de Leopoldo Pereira Lima e 
Luiz Pimentel Batista, respectiva­
mente Grão Mestre e Grão Mestre- 
Adjunto.

C oleta irregular 
de lixo é m otivo  
para  reclam ações

A ausência dos caminhões co­
letores de lixo nos Conjuntos Resi­
denciais Costa e Silva e Emani Sá- 
tyro vem causando preocupação 
em muitos habitantes daqueles nú­
cleos residenciais que vêem cresce­
rem as quantidades de sujeiras nas 
laterais de suas casas.

No Conjunto Costa e Silva, 
até mesmo a rua principal, Felice 
de Belli a mais de duas semanas 
que o carro não passa para recolher 
os detritos. Enquanto que no Er- 
nani Sátyro e no Jardim Sepol, lu­
gares onde existe vários terrenos 
baldios, as sujeiras aumenta pro­
vocando o aparecimento de insetos 
nocivos a saúde da população.

Vários apelos já foram enca­
minhados a Prefeitura Municipal, 
mas até o momento a Secretaria de 
Serviços Urbanos, o órgão munici­
pal controlador, não providenciou 
a retirada » destes detritos. Alguns 
deles estão ameaçando formar uma 
comissão para ir pessoalmente ao 
prefeito Damásio Franca e formu­
lar a limpeza destes terrenos ba' 
dios e a remoção do lixo de suas 
ruas.

Envolvidos em roubo de 
carro têm nova sentença
Os quinze envolvidos na venda de 

14 carros roubados poderão receber 
uma nova sentença, uma vez que o 
promotor Getúlio Campeio, da Va­
ra, recorreu da decisão do juiz substi­
tuto Hamilton de Souza Neves, que 
apenas condenou 13 e absolveu dois.

Na sua apelação à Câmara Crimi­
nal do Tribunal de Justiça, o magistra­
do apelou da decisão absolutória pro­
ferida em favor de José Francisco Soa­
res e Marinaldo Paulino, por achar que 
os dois devem ser condenados . Ele 
apelou também da decisão em favor 
do advogado Ivandir de Souza e do co­
ronel José Olímpio de Queiroga, este 
ex-delegado da Polinter.

O promotor Getúlio Campeio 
também não se conformou com e pena 
mínima de 2 anos atribuída aos agen­
ciadores de carros Francisco Veríssi­
mo Bezerra, Francisco Gomes de Al­
meida, Geraldo José de Anchieta, Iran 
de Souza, Deusamar Pereira Pringej e 
Luiz Melo, além dos agentes da Pplin- 
ter Antonio de Paula da Silva, João 
Marques Dias, Francisco Claudino do 
Rego , João Arruda de Lima e Cosmo 
da Silva Cunha.

Enquanto isso, Ivandir de Souza 
foi condenado a mais de dez anos de re­
clusão e o coronel Olímpio a dez meses 
de detenção. Agora, caberá à Câmara 
Criminal do TJ manter ou não a deci­
são do juiz Hamilton de Souza Neves, 
da 9» Vara, caso contrário outra Sen­
tença será dada para os acusados.

Já o advogado Gilvan Freire, re­
correu da decisão juiz que condenou á 
pena de 12 anos,' o bacharel Ivandir de 
Souza, atualmente recolhido na Peni­
tenciária Modelo. Igual providência 
foi tomada pelos advogados Ge­
raldo Beltrão e Eslu Eloy em favor de 
Iran de Souza e dos policiais Antonio 
de Paula, João Marques, Francisco 
Claudino, João Arruda e Cosme da Sil­
va, respectivamente. Eles pedem a ab­
solvição dos acusados.

DENÚNCIA
Por outro lado, o promotor Seve- 

rino . pionízio, da 7* Vara , denunciou 
ontem ha Justiça, do criminoso José 
Minervino da Silva, também conheci­
do por “Zé També”, que no dia 6 de ju­
nho passado, eliminou a golpe de faca 
peixeira, João Pereira da Silva, na ci­
dade de Alhandra. Então , por deter- 
minção do juiz Wilson Pessoa da Cu­
nha, o réu será interrogado no próximo 
dia 10.

OUVIDO
O juiz Wilson Pessoa da Cunha 

ouviu ontem, na 7» Vara, o homicida 
Vitalino José de Sales, que no dia 16 de 
junho deste assassinou a tiro de revól­
ver, Arnaldo José do Nascimento. O 
crime aconteceu na praia de Pitimbú, 
e o acusado confessou a sua autoria , 
afirmando que matou a vitima devido 
a provocações. Após o interrogatório, 
ele foi recambiado para a Penitenciá­
ria Modelo do Estado.

Motorista contestou PM 
e ficou 48 hs na prisão

Só porque respondeu mal a um dos 
soldados da Companhia de Trânsito, o 
motorista Dirson Peregrino de Castro 
que foi preso no último dia 2, teve ain­
da que passar 48 horas na Central de 
Policia por ordem do comandante da 
CTRAN. Embora o militar tenha ale­
gado que o preso estava à disposição 
do juiz Auditor Militar, não foi apre­
sentado nenhuma documentação que 
comprovasse a ordem do magistrado.

A prisão de Dirson ocorreu porque 
ele estacionou um caminhão da Coca- 
Cola na Rua Visconde de Pelotas. No 
momento, chegou um policial de trân­
sito e dai surgiu uma discussão, culmi­
nando com a prisão do motorista, sen­
do posteriormente indiciado em inqué­
rito na própria Companhia de Trânsi­
to.

Ontem o delegado Washington ' Ca­
valcanti, de Homicídios, pôs em liber­
dade, uma vez que não existia ordem 
judicial do magistrado determinando a 
sua prisão.

JULGAMENTO
Será levado a julgamento no mês 

de outubro, pelo Tribunal do Júri de 
Bayeux, Euclides Porciano dos Santos 
que no dia 30 de setembro de 79, assas­
sinou a golpes de faca-pexeira, Luiz 
das Chagas Sobrinho.

Euclides matou Luiz por motivos 
de ciúme, após desconfiar que este es­
tava gostando de sua amante. O pro­
cesso contra o acusado será concluído 
esta semana pelo juiz José Rodrigues 
de Athayde, que responde pela comar­
ca de Bayeux.

Cartório recebeu autos 
sobre o duplo homicídio
Foram enviados ontem ao cartório 

de Santa Rita, os autos do inquérito 
policial que envolvem a morte do casal 
Luziane Gouveia e Guilherme Jorge, 
ocorrida em dias do mês de setembro 
do ano passado, na estrada que liga 
aquela cidade a Espirito Santo.

O inquérito policial há dois meses 
atrás tinha sido concluído pelo bacha­
rel Marcos Holmes, ex-delegado da 
Dopse, e enviado à ^ n ta  Rita sem os 
nomes dos autores do duplo homicídio. 
O promotor Juarez Cezar de Carvalho, 
daquela comarca, deu o parecer para 
que os autos fossem novamente envia­
dos à Delegacia de Homícídiios, a fim 
de que se conhecesse os autores do cri­
me.

Então, por determinação do Juiz 
José e Rodrigues de Athayde, de Santa 
Rita, os autos foram enviados pela se­
gunda vez à Delegacia de Homicídios 
de João Pessoa, sendo, agora, devolvi­
dos novamente sem os nomes dos indi­
ciados.

Embora o delegado Washington 
Cavalcanti tenha ouvido muita gente 
sobre a morte de Luziane Gouveia e 
Guilherme Jorge, ele não conseguiu 
apontar nenhum criminoso. Agora, ca­
berá ao representante do Ministério 
Público se pronunciar a respeito do in­
quérito policial.

Foram recambiados na manhã de 
ontem da Delegacia de Homicídios 
para a Penitenciária Modelo, Carlos 
Alberto Pereira da Silva e Antonio 
Duarte da Silva, presos no último dia 
27 quando agrediam o ancião Américo 
Fernandes dos Santos, 66 anos, casado, 
residente á Av. Epitácio Pessoa.

Incursos no artigo 129 do CPB, os 
acusados foram indiciados em inquéri­
to policial, e hoje o delegado Washing­
ton Cavalcanti enviará os seus autos ao 
Tribunal de Justiça do Estado.

Ontem, o sr. Washington Caval­
canti concluiu e enviou ao TJ, o inqué­
rito policial que apura a morte do sol­
dado Manuel Fernandes.

MOAR S/A - CONFECÇÕES DE ROUPAS 
C.G.C. (MF) 09.098.120/0001-48

Capital Autorizado: C r| 150.000.000,00 
Capital Subscrito: Cr$ 89.934.454,00 

Capital Integralizado: Cr$ 89.934.454,00

ATA DA 16* REUNIAO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇAO (RESUMO)
1 - LOCAL, HORA E DATA: Sede social à R. Marginal Leste, Km 1,5, BR 101, Distrito In­
dustrial de Joâo Pessoa-PB, reunião realizada ás 10,00 horas do dia 03 de setembro de 1980.
2 - PRESENÇA E MESA DIRETORA DOS TRABALHOS: Presente a totalidade do Conse­
lho de Administração representado pelos Conselheiros SEVERINO XAVIER PIMENTEL 
LIZETE CRISPIM PIMENTEL e MARIA DO SOCORRO PIMENTEL DANTAS, cabendo 
ao primeiro a presidência doe trabalhos.

3 - DELIBERAÇÕES TOMADAS: Deliberou-se à unanimidadede votos, o aumento do capi­
tal subscrito e integralizado, mediante a incorporação de Cr$ 9.(XX).(XX),00 (nove milhões de 
cruzeiros) proveniente de recursos do FUNDO DE INVESTIMENTOS DO NORDESTE - 
FINOR, o correspondente a 9.(XX).{XX) (nove milhões) de ações preferenciais Classe “C”, do 
capital da Empresa, subscritas e integralizadas em dinheiro pelo referido FUNDO, em data 
de 03.09.1980, conforme Boletim de Subcrição emitido para tal fim, assinado por Carlos Luiz 
Crispim Pimentel e Severino Xavier Pimentel, em nome da Sociedade, e fírmado pelo Banco 
do Nordeste do ftasil S/A, como gestor do mencionado FUNDO, na mesma data.

4 - POSIÇAO DO CAPITAL SOCIAL: O Capital subscrito e integralizado, em deccmência da 
subscrição e integralização feitas, passou de Cr$ 89.934.454,(X) para C r| 98.934.454,(X), per­
manecendo o Capital Autorizado em Cr$ 150.0()0.(XX),00 com a formação constante do Esta­
tuto Social.

5 - PARECER DO CONSELHO FISCAL: Desnecessário tendo em vista o seu funcionamen­
to não ser em caráter permanoite.
6 - ARQUIVAMEINTO NA JUNTA COMERCIAL: A Ata, lavrada no livro próprio, tem sua 
cópia arquivada na Junta Comercial deste Estado, na Escarcela n* 263 por despacho de 
3/09/80

Este o sumário da Ata. SEVERINO XAVIER PIMENTEL - Presidente da Mesa.

abertura
HOMENAGEM

A Assembléia aprovou projeto 
do deputado Edme Tavares, deno­
minando de “Dr. José Sarmento 
Junior” o Núcleo de Prevenção á 
Marginalizaçáo do Menor na cida­
de de Sousa. Esta obra foi construí­
da no atual governo do sr. Tarcísio 
Burity, em convênio com a FUNA- 
BEM e FEBEMAA, ao tempo em 
que Edme exercia o cargo de secre­
tário do Trabalho.

FAFA
A cantora Fafá de Belém agradou 

ontem os jornalistas que a entrevista­
ram no Teatro Santa Roza. Muito ex­
trovertida, Fafá disse o que quis, mas 
sem se entusiasmar muito com per­
guntas de ordem política. O bom 
mesmo de Fafá é cantar.

PALHANO
Há quem diga que quando o de­

putado Juraci Palhano aparece em 
plenário, alguma coisa está para 
acontecer. Em verdade, Palhano só 
vem quando convocado, pois os seus 
afazeres particulares tomam l^a 
parte do seu precioso tempo. Até 
agora é o único deputado sem parti­
do na Paraiba.Talvez por falta de 
tempo.

PRORROGAÇÃO
Enquanto os deputados Paulo 

Gadelha e Orlando Almeida, ambos 
do PMDB, desesperadamente sacu­
diam a árvore da Emenda Anísio de 
Souza, com protestos veementes pela 
sua aprovação, os deputados Fernan­
do Milanez e Manuel Gaudêncio, am­
bos do PDS, tranquilamente colhiam 
os frutos, ao entenderem que foi uma 
medida acertada pelo Congresso Na­
cional.

FALTOU LUZ
Terça-feira o deputado José 

Lacerda quase não concluiu o seu 
pronunciamento a respeito da seca. 
Por duas vezes faltou energia elé­
trica e os microfones ficaram mu­
dos, além do escuro do plenário. 
Mas, confiante, Lacerda permane­
ceu na tribuna até que a energia foi 
restabelecida de vez.

ANTITERROR
O porta-voz do Palácio do Pla­

nalto, Alexandre Garcia, informou 
ontem que não está mais nas cogita­
ções do Governo a adoção de uma lei 
antiterror para combater com mais 
eficiência os atos terroristas. “Nin­
guém fala mais nisso”, destacou o 
porta-voz da Presidência da Repúbli­
ca.

ÚNICA MEDIDA

Em cartáo de congratulações 
ao presidente do PDS, senador José 
Sarney, o presidente João Figueire­
do manifestou sua satisfação pela 
aprovação da Emenda Anisio de 
Souza e Henrique Brito, dizendo a 
certa altura: “A Emenda hoje apro­
vada foi a única medida legal capaz 
de evitar que 4 mil Municípios fi­
cassem privados do exercido de sua 
autonomia através dos Poderes Le­
gislativo e Executivo” .

FUROU ESQUEMA

O argentino Libertário Luiz San- 
toro conseguiu furar o esquema de se­
gurança e falou com o presidente João 
Figueiredo, pedindo para examinar 
seu caso, pois'é casado com brasileira 
e tem uma filha brasileira de quatro 
anos, e terá de deixar o Brasil em no­
vembro por causa da nova Lei dos Es­
trangeiros. O Presidente mandou um 
auxiliar tomar nota do nome e do en­
dereço do argentino, que reside em 
Porto Alegre, e prometeu estudar o 
seu caso.

ATENDIMENTO

Na manhã de ontem, assim que 
tomou conhecimento da reclamação 
dos moradores dos conjuntos dos 
Jornalistas e de parte do Castelo 
Branco, através desse jornal, com 
relação à queda de tensão, o Presi­
dente da Saelpa, engenheiro Ednal- 
do Tavares de Albuquerque, deter­
minou ao setor especifico da área 
da Capital para que tomasse as 
providências necessárias a respeito 
do problema.

Dessa maneira, os técnicos da 
Saelpa irão proceder a medição da 
tensão do sistema elétrico que serve 
a área em questão, com equipamen­
tos adequados, para verificar o que 
realmente está ocorrendo. Esclare­
ceu fonte da companhia de eletrici­
dade que, se necessário for os 
transformadores serão mudados, 
para que os usuários recebam o for­
necimento de energia elétrica den­
tro dos padrões normais de tensão.
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INTERIOR-

FLAGRANTES
GERAIS

Tarcísio Cartaxo

CANDIDATURA -  Por ele próprio comunicada, 
oficialmente, ao seu colega Paulo Brossard, líder peme- 
demista naquela Casa Legislativa, a candidatura Ivan- 
dro Cunha Lima à primeira secretaria do Senado vai 
indo de vento em popa. Já conta com o apoio do PP, 
através do seu lider, senador Gilvan Rocha, estando 
sendo defendida, entusiasticamente, pelos senadores 
Passos Porto (Sergipe) e Dinarte Mariz (R. G. do Nor­
te), ambos do PDS, além do integral endosso da repre­
sentação do seu partido, o PMDB.

Como se vê, Ivandro não foi um simples compa­
nheiro de chapa do saudoso senador Ruy Carneiro. Está 
sendo um efetivo continuador do seu peculiar estilo de 
fazer política, isto é, ter militância partidária com livre 
trânsito em todas as demais agremiações.

CONVÊNIO -  Já a partir da próxima segunda 
feira, provavelmente, a Televisão Borborema, Canal, 9 
estará sinttxiizando os telespectadores de ampla área ter 
ritorial da Paraíba, e Campina Grande em particular 
com as imagens da Rede Globo. Para definirem esse as 
sunto, ao lado de outras iniciativas ligadas às empresas 
associadas paraibanas, viajaram, ante-ontem, ao Rio os 
jornalistas Marconi Góes, Diretor-Executivo no Esta­
do; Jônatas Mahon, Superintendente da TV Borbore­
ma, acompanhados do assessor jurídico, bacharel Paulo 
ZiUi.

PALESTRA - Dentro do Calendário da Semana 
Pátria, o major Álvaro Vitorino Pontes, Comandante 
da 5’ Companhia de Infantaria, fará, esta tarde, uma 
palestra na Câmara de Vereadores, de Campina Gran­
de.

REUlAO - JA ontem pela manhã,; acerça desse 
Évento civico, houve, no quartel daquela Unidade Mili- 
lir , uma reunião com representantes dos órgãos de im- 
■rensa objetivando uma maior divulgação da progra, 
■ação geral da Semana da Pátria e do Dia da Indepen- 
i^ncia, propriamente dito.

PROMOTORIAS -  Expedientes da Procuradoria 
Geral da Justiça, publicados no Diário da Justiça, edi­
ção de ontem, estão vagas as Promotorias Públicas das 
Comarcas de Cabedelo, Soledade e Esperança. A pri- 
ttieira bem próxima da Capital e as duas outras de 
Campina Grande. Para efeito de remoção para as mes­
mas, os promotores interessados devem formular, ur- 
genteraente, seus requerimentos àquela Procurdoría.

AMAURY -  Pela Portaria 207/80, desta semana, o 
Procurador Geral da Justiça confirmou o advogado 
Amaury Alcofbrado de Almeida na 5* Promotoria 
Pública, da Comarca de Campina Grande, em virtude 
do afastamento do seu titular, bacharel Júlio Aurélio 
Moreira Coutinho. Amaury é titular da 1* Promotoria 
de Piancó, tendo sido, há meses atrás, designado para 
responder pela 5* PP, de Campina Grande. E, como re­
presentante do Ministério Público, tem dignificado a 
Justiça e correspoiidido á confiança .comunitária, espe­
cialmente nos crimes atribuídos ao chamado “Esqua­
drão da Morte” e na repressão à violência de alguns se- 
Jores policiais.

Aliás, neste aspecto, há que se referir, também, as 
providências que o Governo do Estado tem adotado, to­
das enérgicas, a partir da instituição da Comissão de 
Sindicância, presidida pelo promotor Agnello Amorim, 
a demissão de alguns invetigadores, culminando agora 
com o afastamento do Supervisor Policial de suas fun­
ções.

Dentro desse mesmo nível, insere-se, tambte, o posi­
cionamento da Diocese e de várias outrad instituições 
comunitárias serranas, numa verdadeira cadeia de rea­
ção contra a violência.

TENTO -  Em áreas políticas campinenses e em 
meios ligados á família Gaddêncio, entende-se que a 
mesma acaba de consignar no Cariri, áfea de sua in­
fluência política tradicional, um tento político contra o 
deputado Joacil Pereira e os ex-deputado's Plínio Lemos 
e Nivaldo Brito - a designação para advogado de oficio, 
em São João do Cariri, do bacharel Odívio Nóbrega de 
Queiroz, em substituição aotitular, causídico João Bos- 
co Borba, há algum tempo remanejado para outras fun­
ções públicas.

Nesse período, o seu lugar vinha sendo preenchido 
pelo advogado Clóvis Ramos, ligado ao ex-deputado Ni­
valdo Brito, e cujo contrato não foi renovado.

SECRETARIO -  Do Secretariado do prefeito Eiiival- 
do Ribeiro, o primeiro a se filiar ao PDS foi o titular da 
Administração, professor José Tavares de Farias. Natu­
ral do Cariri, aquele Secretário está radicado em Cam­
pina bá muitos anos.

POSSE -  Diversas personalidades campinenses es­
tarão se deslocando, esta tarde, a João Pessoa, para as­
sistirem, à noite, á posse do professor Berilo Ramos Bor­
ba, na Reitoria da Universidade Federal da Paraíba. Fi­
lho de Serra Branca, Berilo tem profundas idenfícações 
com Campina Grande.

FAMÍLIA -  Atual Pró-Reitor de Graduação da 
UFPb e cogitado para a Pró-Reitoria de Assuntos para o 
Interior, o professor Ivon Rocha é campinense. Designa­
do para essa, Pró-Reitor de Graduação, cargo sediado 
em João PeSsoa, deixou ele sua família em Campina 
Grande, passando, religiosamente, todos os fins de se­
mana na Serra da Borborema.

r e p r e s e n t a n t e :' -  o ex-prefeito Williams 
Arruda, chefe da Representação do Governo do Estado 
em Campina Grande, não ficou fora da Comissão Muni­
cipal Provisória do PDS. Nesse órgão partidário, ^ tá  
ele representado pelo vereador Ari Ribeiro que, através 
dele, deixou a ()posição para se filiar ao grêmio situacio­
nista.

Reunião entre 
deputados tem 
boa repercussão

Cajazeiras (A União) - Obteve 
-grande e favorável repercussão a reu­
nião realizada pelo empresário Clóvis 
Rolim com, os deputados Wilson Bra­
ga e Edme Tavares, objetivando a 
união de forças politicas cajazeiren- 
ses, que visem o crescimento e desen­
volvimento de Cajazeiras, acontecida 
em Fortaleza neste último domingo.

Círculos, tanto políticos como so­
ciais e empresariais de nossa cidade, 
vêm aplaudindo vivamente a iniciati­
va tomada pelo cajazeirense Clóvis 
Rolim, que em tão boa hora faz des­
pertar a necessidade de uma verda­
deira união municipal, na luta pela 
retomada das antigas posições desfru­
tadas pela terra do padre Inácio Ro­
lim.

Tanto é que, o denominado 
“Pacto de Fortaleza”, como chamou 
em seu comentário o radialista Júlio 
Bandeira, conseguiu despertar em to­
dos os segmentos de Cajazeiras um 
maior interesse na proposta lançada 
pelo empresário Clóvis Rolim, que 
surge, como aquele comentarista afir­
mou, como a mais nova liderança de 
nossa terra.

Em presário Clóvis Rolim

Pitimbu fez 
convênio 
com a Telpa

Pitimbu (A União) - O prefeito 
Fernando Cunha anunciou em dias 
dessa semana que assinou convênio 
junto ao Governo Tarcísio Burity, 
para implantação do Posto da Telpa. 
A assinatura do convênio verificou-se 
no Centro Administrativo com a pre­
sença do representante do Governa­
dor, diretor da Telpa, Jost Van Dam- 
me, Secretários de Estado e demais 
autoridades.

DESFILE

Ao ser abordado pela reporta­
gem, 0 prefeito Fernando Cunha disse 
que a grande parada escolar do dia 7 
de setembro será sem dúvida uma das 
melhores, uma vez que estão confir­
madas as presenças das bandas mar­
ciais dos estabelecimentos Oscar de 
Castro e Águia, que estarão desfilan­
do no próximo domingo à tarde na 
principal artéria da cidade.

Universitários 
estão gratos 
aos prefeitos

Conceição (A União) - Os univer­
sitários de Conceição, Ibiara e Santa­
na de Mangueira estão muito gratos 
aos respectivos prefeitos das cidades 
por terem tomado a iniciativa de con­
seguir junto a Secretaria de Educação 
e Cultura verbas especiais para o ^ i -  
bus que faz o tráfego Conceição- 
Cajazeiras-Sousa.

Esta iniciativa facilitou princi­
palmente aos que trabalham em C!on- 
ceição, Ibiara e Santana de Manguei­
ra, pois agora os ônibus cobram as 
passagens, de Conceição a Cajazeiras, 
aos preços de Cr$ 190,00, para ir e vol­
tar beneficiando a economia dos estu­
dantes, neste percurso.

Outroesim, outras posaibilidadeB aur-
gem para os colegiáis ingressarem em 
cursos técnicos, comercial e de enfer­
magem, uma vez que em Conceição 
só existe os cursos científicos e gina- 
sial.

Itaporanga comemora a 
Semana da Independência

Itaporanga (A União) - Vem sendo 
comemorada em Itaporanga a Semana 
da Pátria, com várias promoções pelos 
educandários. No inicio a solenidade 
foi aberta tendo o prefeito Marleno 
Barros proferido discurso sobre a Se­
mana da Pátria. Houve no paço da 
Prefeitura, às oito horas, hasteamento 
da bandeira com a participação de es­
tudantes e militares.

Ontem, o tenente Brandão fez 
uma expósíção, através de filmes, 
sobre o* Amazônia, mostrando o des- 
matamento e riquezas minerais da re­
gião, além de afluentes geográficos. A 
realização, principalmente de grandes 
feitos do Exército, foi bastante admi­
rada por todos que se encontravam na 
sala de projeção, com a apresentação 
no ACI. Foi também instalado o fogo 
simbólico, conduzido por atletas pelas 
ruas da cidade. Na oportunidade, o 
Cap. Claudemir Rodrigues, Coman­
dante da Terceira Ciese, fez brilhante

discurso mostrando na alocução fatos 
atuais de nosso Brasil, e pedindo a 
união de todos para o combate ao ter­
rorismo.

Prossegue esta comemoração da 
Semana da Pátria com retretas e desfi­
le de estudantes, num preparativo 
para o dia 7 de setembro, data máxi­
ma de todos os brasileiros.

Dia 7, pela manhã, haverá a entre­
ga de reservistas aos novos brasileiros, 
com a participação das autoridades e 
solenidades de hasteamento do Pavi­
lhão Nacional. À tarde, como sempre, 
desfilarão pelo menos três mil alunos 
do Ginásio Diocesano e Colégio Pe. Di- 
niz. Estadual como também o pes­
soal de Terceira Ciese. Por parte do 
Lions Clube, dia 8, haverá a arboriza- 
ção das praças da cidade, com plantas 
da região, cujo aceite já foi dado pelo 
Prefeito. Essa atividade tem a partici­
pação do Mobral, que promoverá corri­
das ou caminhadas pelas ruas da ci­
dade.

Sindicato vai realizar 
eleições para diretoria

Catolé do Rocha (A União) - Serão 
realizadas em Catolé do Rocha, no dia 
25 de outubro, as eleições para o Sindi­
cato dos Trabalhadores Rurais.

As eleições terão lugar na sede do 
órgão e constará de duas chapas. A pri­
meira chapa é composta por: João Sá 
Cavalcanti, João Fausto de Araújo e 
Francisco José de Elias (diretoria efeti­
va), e como suplentes Francisco Fer­
nandes de Normandes, Josias de Sá 
Cavalcante e Antônio Herminio Araú­
jo. O conselho fiscal é formado por José 
Luiz Filho, João Pereira da Silva e 
Francisco Sales Torres, tendo como su­
plentes Sebastião Gomes da Silva, 
Francisco Martins Filho e José (Jerôni- 
mo de Lima. Os delegados represen­
tantes serão João de Sá Cavalcante e

Francisco José de Elias e os suplentes 
João Fausto de Araújo e Francisco José 
de Elias.

A segunda chapa é constituída 
por Estácio Reinaldo Barreto, Irene 
Maria da Conceição e Expedito Silvi- 
no da Silva; (diretoria); Epitácio Pe­
reira Barreto, Antônio Guedes de Melo 
e Raimundo Agripino, como suplentes. 
O conselho fiscal é formado por Jonas 
Vitalino da Silva, Aluizio Severino dos 
Santos e José Geraldo da Silva, tendo 
como suplentes Antônio Vieira de Li­
ma, Expedito Furtado e José Raimun­
do da Silva. Os delegados representa­
tivos serão Estácio Reinaldo Barreto e 
Irene Maria da Cüonceição, tendo como 
suplentes Expedito Silvino da Silva e 
Epifânio Pereira de Sousa.

Situação de bancos da 
rede oficial é precária

Itaporanga (A União) - O vereador 
Joaquim Salviano, presidente da Câ­
mara de Itaporanga, está solicitando 
providências dos poderes competentes 
com a finalidade de conseguir ou 
autorizá-las para os bancos oficiais. 
Diz o Vereador que a situação é péssi­
ma no setor, por falta de recursos, e os 
únicos prejudicados são os agriculto­
res.

Por outro lado, o grande problema 
da região é a safra de algodão, pois não 
está sendo como a esperada. Alguns 
agricultores, em ligeiro contato com a 
reportagem afirmaram que estão te­
mendo os próximos dias de setembro a 
novembro. Pois poderá tomar pior a 
safra na região, com a falta de compro­
missos de muitos que esperaram saldar 
débitos confiados na produção de algo­
dão.

PAO
Muitas reclamações são feitas aos 

representantes da imprensa no que se

refere ao alto preço do pão que está vi­
gorando desde o inicio do mês. O pão 
sofreu um acréscimo de 35%, segundo 
os panificadores, por determinação da 
Sunab. O pão que antes custava dois 
cruzeiros passou a custar dois cruzeiros 
e setenta centavos.

EMATER

O dr. Wbiraci Brandão, em conta­
to com a reportagem, afirmou que o 
pagamento na região vem transcorren­
do normal, tendo em vista a distribui­
ção de setores para o não acúmulo de 
pessoas na cidade. Espera ele que o 
próximo pagamento continue dessa 
maneira. Wbiraci Brandão, que é pes­
soa bastante querida no meio social de 
Itaporanga, está se transferindo para 
Conceição, onde assumirá o cargo de 
gerente do Núcleo do Projeto Sertane­
jo.

Quebra-molas” revolta 
população de Cajazeiras
Cajazeiras (A União) - Com aval 

da Prefeitura Municipal de Cajazeiras, 
estão sendo instalados nas ruas desta 
cidade os chamados, “quebra-molas”, 
saliência de cimento destinada a evitar 
que os veículos trafeguem em alta velo­
cidade.

Este fato está revoltando os moto­
ristas da cidade e principalmente os 
proprietários de carros, que vêem nesta 
medida, uma falta de imaginação dos 
engenheiros da Prefeitura, e principal­
mente um atrazo para a cidade, haja 
visto que este tipo de obstáculo só é 
visto nos dias de hoje em pequenas ci­
dades do interior que não d is^e  de ne­
nhum tipo de sinalização ou fiscaliza­
ção do trânsito, e mesmo assim, já es­
tão sendo desativados, por serem con­
siderados péssimos cartões de visita 
para uma cidade civilizada.

^ m  Cajazeiras já foram implanta­
dos três quebra-molas na rua Dom 
Adalto e um na rua Fancisco Matias

Rolim no Bairro Belo Horizonte. Ouvi­
do os trabalhos destas “obras” eles 
afirmaram que a autorização foi do jo­
vem engenheiro da Prefeitura Walti- 
mar Rolim que é Secretário da Prefei­
tura.

PROTESTO

Os protestos contra esta medida já 
estão surgindo na cidade. Alguns mo­
toristas de praça chegaram a afirmar 
que “já basta os buracos que existem 
na cidade para quebrar as molas e ou­
tras peças dos carros”.

As informações correntes na cida­
de é de que a Prefeitura pretende con­
tinuar instalando os quebra-molas em 
outras ruas da cidade, para evitar o ex­
cesso de velocidade dos motoristas. O 
Detran de Cajazeiras ainda não se ma­
nifestou sobre o assunto, mesmo sa­
bendo que estes tipos de obstáculos de­
vem ser fiscalizados por este órgão.

UFPb e Inocoop fixam programa
Campina Grande -  Sucursal -  In­

formou ontem o professor Francisco 
Queiroga de Oliveira, (Hoordenador da 
Cooperativa Habitacional da UFPb, 

Campus n  de^Çampina Grande,no
que manteve contato com o INOCÔÔl 
RN, e ficou decidido que o fechamento 
do programa será no próximo dia 30 de 
setembro.

Disse ainda que a primeira prestá- 
ção a ser paga pelo mutuário será no 
dia 30 de outubro. Ao mesmo tempo 
solicita dos proprietários das casas que 
se dirijam ao BANORTE para a assi­
natura dos seus contratos para que 
posteriormente possam receber a cha­
ve da residência.

Biblioteca faz 
exposição de 
arte plástica

Cajazeiras (A União) - Desde o 
dia 31 de agosto a Biblioteca Munici­
pal de Cajazeiras está mostrando a 
Exposição Coletiva de Artistas Plásti­
cos Campinenses, através do inter­
câmbio de arte 1980, cujo nível é bem 
selecionado e representa a arte plásti­
ca contemporânea paraibana.

A exposição se prolongará até o 
próximo dia 10 e tem a promoção do 
Núcleo de Extensão Cultural - NEC - 
Campus V, Prefeitura Municipal de 
Cajazeiras, Museu de Arte - Fume - e 
Prefeitura Municipal de Campina 
Grande.

Em Campina Grande a coorde­
nação é da restauradora da Fume, 
Heleonora Bronzeado, e em Cajazei­
ras é da artista plástica Telma Rolim 
Cartaxo. Em outubro, através desse 
intercâmbio, Cajazeiras levará a sua 
arte plástica para expor no Museu de 
Arte de Campina Grande, e os artis­
tas plásticos da região estão convida­
dos a participar desse intercâmbio.

Motorista não 
identificado 
atropela menor

Sousa (A União) - Por volta das 
dez horas e vinte minutos da última 
quarta feira, lamentável acidente 
registrou-se na Avenida Iracema, 
bairro da Estação, nesta cidade, 
quando um caminhão da Fábrica de 
Bebidas Tucanao, cujo motorista não 
foi identificado, atropelou e matou 
um menino de apenas dois anos de 
idade, de nome Eriiialdo Patrício de 
Almeida.

O motorista atropelador, não 
prestou nenhum socorro _á vítima, 
tendo se evadido do local, em alta ve­
locidade. O garotinho ainda foi leva­
do ao Pronto Socorro Municipal, mas 
não chegou a receber socorros médi­
cos, uma vez que já estava morto, mo­
tivo pelo qual os médicos nada pode- 
ram fazer.

A 12» Ciretran tomou conheci­
mento do fato e tomou todas as provi­
dências de praxe. Causou profunda 
revolta na comunidade no bairro da 
Estação, especial mente porque o mo­
torista irresponsável não prestou so­
corro, continuando a sua viagem em 
alta velocidade, como se tivesse atro­
pelado um animal irracional.

Universidade 
vai inscrever 
vestibulandos

Sousa (A União) - A professora 
Rozena Alves Pires, diretora da Esco­
la Agrotécnica Federal de Sousa, in­
formou à reportagem que a Universi­
dade Federal Rural do Rio de Jemeiro 
promoverá no período de 4 a 7 de ja­
neiro de 1981, Concurso Vestibular 
nos Cursos de Licenciatura em Ciên­
cias agrícolas e Licenciatura em Eco­
nomia Doméstica.

As inscrições poderão ser feitas 
em todas as Escolas da rede da COA- 
GRI, inclusive nesta cidade, com a di­
reção da Escola, até o dia 30 do cor­
rente, devendo os candidatos apre­
sentarem no ato da matricula, os se­
guintes documentos: fotocópia de um 
documento de identificação; duas fo­
tografias três por quatro; e recibo de 
depósito bancário, no valor de oito­
centos cruzeiros, em qualquer agên­
cia do Banco do Brasil.

A Universidade Rural do Rio de 
Janeiro oferece cento e vinte vagas, 
sendo sessenta para cada curso, com 
duas entradas: trinta para o primeiro 
semestre e trinta para o segundo, de 
acordo com a classificação obtida.

O concurso vestibular não será 
apenas para alunos das Escolas da 
Rede da COAGRI, podendo todos os 
interessados efetuarem as suas inscri­
ções. O referido concurso compor-se-à 
das seguintes provas: Dia 4 de janei­
ro, as oito horas Comunicação e Ex­
pressão: Língua Portuguesa, inclusive 
redação; literatura brasileira e inglês 
ou francês. Dia 5 - Física e Matemáti­
ca. Dia 6 - Estudos Sociais. Esta pro­
va conterá uma parte discursiva para 
os candidatos do Curso de Economia 
doméstica. Dia 7 - Química e Biolo­
gia.

Os candidatos inscritos na Esco­
la Agrotécnica Federal de Sousa, fa­
rão as provas do vestibular na cidade 
de Crato, Estado do Ceará.



AUNIÃO •  Joâo Pessoa, sexta-feira, 05 de setembro de 1980

POLÍTICA NACIONAL-

PROTESTO
CARTÓRIO TOSCANO DE BRITO 

1" OFICIO PROTESTO 
RUA MACIEL PINHEIRO N? 2 - EDF. AS- 

SOC. COMERCIAL 
FONE: 222.1017

E D I T A L

Responsável: Apta Grupo Planej, Técnico Ltda. 
Titulo; Cr$ 22.350,00 
Prote.stante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Convil Const. Civil Ltda.
Titulo: Crí 4,609,34 
Protestante: Bco Nacional S/A.

Responsável: Convil Const. Civil Ltda.
Titulo: Crí 2.712,00 
Protestante: Bco Nacional S/A.

Responsável: Coml. Armarinho S. Rita Ltda. 
Titulo: Crí 21.380,00 
Protestante: Unibanco S/A.

Responsável: Construtora Brandão Ltda.
Titulo; Crí 10.333,33 
Protestante: Unibanco S/A.

Responsável: Clarice Pedro da Silva 
Titulo: Crí 1.000,00 
Protestante: Bep. Cruz Armas S/A.

Responsável: Convil Const. Civil Ltda.
Titulo: Crí 3.030,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Florisvaldo de Lima 
Titulo; Crí 10.000,00 
Protestante: Unibanco S/A.

Responsável: Ivanil Máximo de Souza 
Titulo: Crí 4.210,00 
Protestante: Unibanco S/A.

Responsável: José Luiz Sobrinho 
Titulo: Crí 5.640,00 
Protestante: B N B S/A.

Responsável: João Misael Santos 
Titulo; Crí 2.000,00 
Protestante: B N B S/A.

Responsável: José Apolinário Sobrinho 
Titulo: Crí 8.000,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Leitura Com. ^ p .  Ltda.
Titulo: Crí 2.976,16 
Protestante: Casa do Gráfico Ltda.

Responsável: Luiz João Santiago 
Titulo: Crí 3.183,00 
Protestante: Unibanco S/A.

Responsável: Lindai va de Farias Costa
Titulo: Crí 1.880,00
Protestante: Bep. Cruz Armas S/A.

Responsável: Maria de Lourdes de Melo Lila 
Titulo: Crí 3.305,75 
Protestante: Unibanco S/A.

Responsável: Maria Elias do Nascimento
Titulo; Crí 6.954,10 
Protestante: Unibanco S/A.

Responsável: Rosa Misael Carvalho 
Titulo: Crí 2.600,00 
Protestante: B N B S/A.

Responsável: Sebastião José da Silva 
Titulo: Crí 5.000,00 
Protestante: Unibanco S/A.

Responsável: Só Carburador Ltda. 
Titulo: Crí 7.090,00 
Protestante: B N B S/A.

Responsável: Sind. dos Arrumadores de Cabed.
Titulo: Crí 4.150,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Em obediência ao art. 29 § IV da Lei N’ 2044 de 31 de 
dezembro de 1908, intimo as firmas e pessoas acima cita­
das a virem pagar ou darem por escrito as razões que têm, 
em meu Cartório à Rua Maciel Pinheiro N'> 02 nesta cida­
de. sob pena de serem os referidos titulos, protestados na 
forma da LEI.

Joâo Pessoa, 04 de Setembro de 1980

Bel. Germano Carvalho Toscano de Brito 
1" Oficial do Protesto

NAUTiLIA MENDONÇA 
Suely

-Missa de 30? dia-

t S

Queridos parentes e amigos
Venham juntar-se a nós (filhos, genros, netos, irmã, 

cunhado sobrinhos e afilhada), para unidos na mesma sau­
dade, orarmos pela nossa amada e inesquecível Nautüia.

A cerimônia será na Catedral Metropolitana, hoje, dia 
5 de setembro de 1980 (sexta-feira), às 17:30 horas.

Ficaremos carinhosamente agradecidos àqueles que  ̂
comparecerem a essa elegia de amor cristão.

COMPANHIA INDUSTRIAL  
GRAMAME -  CIGRA

C.G.C. (M.F.) 09.122.839/0001-77
CAPITAL AUTORIZADO. . . .  C rí 140.000.000,00
CAPITAL SUBSCRITO..........C rí 79.911.188,00

CAPITAL INTEGRALIZADO. .. C rí 79.411.188,00
ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINARIA 

(RESUMO)
1. LOCAL HORA E DATA - Sede social sito à Av. Dom 
Dom Pedro II, 860-Joâo Pessoa-Pb, reunião realizada às 
dez horas do dia 31 de maio de 1980.
2. PRESENÇA EMESA DIRETORA DOS TRABALHOS: 
Presente a totalidade dos acionistas detentores de ações or­
dinárias, com direito a voto, conforme se verifica as assina­
turas apostas no livro de “Presença de Acionista, sendo os 
acionistas LACIR MOTTA e LINALDO BEZERFIA 
MOTTA, Presidente e Secretário, da mesa, respectivamen­
te.
3. DELIBERAÇÕES TOMADAS: Deliberou-se, à unani­
midade de votos a RATIFICAÇÃO de todos os atos e deci­
sões tomados na AGO realizada no dia 29 de março de 1980, 
tendo em vista o descumprimento do Art. 124 da Lei N’ 
6.404, de 15.12.1976, quando da publicação do EDITAL 
DE CONVOCAÇÃO, da referida AGO, ou seja, por um 
lápso do jornal “A União” o referido Edital, não foi publi­
cado pelo terceira vez, deixando assim, de cumprir as exi­
gências contidas no artigo supra citado.
3. POSIÇÃO DO CAPITAL SOCIAL - Não houve altera­
ção.
4. PARECER DO CONSELHO FISCAL: Não foi emitido 
parecer, pois, não se fez necessário o Conselho se reunir.
.5. ARQUIVAMENTO NA JUNTA COMERCIAL: & 
lavrada em livro próprio, tem sua cópia arquivada na Junta 
Comercial deste Estado, onde foi protocolada sob o N’ 
3.427 em data de 03 de setembro de 1980 e arquivada na es- 
cacela de N’ 495 por despacho do dia 04/09/1980.
ESTE O SUMARIO DA ATA: Linaldo Bezerra Motta - 
Secretário
DE ACORDO: Lacir Motta-Presidente da Mesa.

PMDB propõe diretas para 
presidente e governadores

Passarinho 
faz criticas 
a oposição

Brasília - “Ao vence­
dor, as batatas, aos ven­
cidos, as cascas” - disses 
ontem, por volta das 
2h30m da madrugada, 
da tribuna, o lider do go­
verno no Senado, sr. Jar- 
bas Passarinho, protes­
tando, com veemência, 
contra setores da oposi­
ção “aliados às manifes­
tações das galerias, con­
tra o PDS”.

A condenação ao 
comportamento de quase 
toda a assistência das ga­
lerias foi unânime de 
parte do partido do go­
verno. O lider do PMDB 
senador Paulo Brossard, 
também discursando, às 
3 horas, afirmou que em 
nenhum parlamento do 
m undo dem ocrático  
acontece o que havia 
acontecido. Mas acha 
que não se pode culpar a 
oposição: “a casa tem 
uma autoridade com o 
direito e o dever de man­
ter a ordem e cumprir o 
regimento”.

O senador Luiz Via­
na fez sua “mea culpa”, 
declarando, da presidên­
cia, que assumia toda a 
responsabilidade pelos 
incidentes nas galerias e 
no plenário. “Procurei 
agir com tolerância, para 
evitar excessos mais gra­
ves. Talves com exagera­
da tolerância, para não 
estabelecer conflitos gra­
ves, de consequências im­
previsíveis” - disse o Pre­
sidente do Congresso, 
durante a 2̂  votação da 
emenda Anisio de Souza 
- concluída às 4 horas de 
ontem.

Na segunda sessão, 
iniciada às 2 horas, pou­
cos oposicionistas perma­
neceram no plenário. 
Para muitos, políticos, 
foi prudente a decisão 
das lideranças da oposi­
ção, de retirarem suas 
bancadas, antes da P  vo­
tação. “Se os atores per­
manecessem, na certa a 
platéia continuaria sua 
função”- comentou um 
dirigente do PDS.

A emenda foi apro­
vada, em dois turnos, por 
deputados e senadores do 
PDS. Da oposição, o úni­
co a votar a favor foi o de­
putado goiano Iturival 
Nascimento (PMDB).

Dos episódios de an­
teontem e ontem, mais 
de 10 horas de discussões 
votações, esperam os li­
deres do PDS que a lide­
rança da oposição tenha 
compreendido os riscos 
que assumem, ao patro­
cinarem a vinda às gale­
rias de “forças de pres­
são”.

Brasília - Parlamentares dos par­
tidos de oposição formalizaram emen­
da substitutiva à proposta do Execu­
tivo, restabelecendo eleições diretas 
de governadores, incluindo também 
no processo direto as eleições de Pre­
sidentes da República e de prefeitos 
das capitais.

A emenda oposicionista reduz de 
oito para quatro anos o mandato dos 
senadores “biônicos”, eleitos em 
1978. Em 1982 seriam eleitos dois se­
nadores e seus suplentes, para cada 
Estado”. A restauração da eleição di­
reta de Presidente da República - diz 
a proposta - é uma aspiração insofreá- 
vel da maioria do povo, conformando- 
se, ademais, com a tradição do direito 
constitucional brasileiro até a revolu­
ção de 64”.

Da oposição, recusaram-se a assi­
nar a emenda dos senadores Nelson 
Carneiro (PMDB-RJ) e Alberto Silva 
(PP-PI).

É a seguinte a emenda:
Art. U - Os dispositivos da Cons­

tituição Federal adiante indicados 
passam a vigorar com a seguinte re­
dação:

Art. 13̂ ;
Parágrafo 2'> - a eleição do gover­

nador e do vice-governador de Esta­
do, para mandato de quatro anos, far- 
se-á por sufrágio universal, voto dire­
to e secreto, considerando-se eleito o 
candidato a vice-governador em vir­
tude da eleição do candidato a gover­
nador com ele registrado.

Art. 15’;
1 - Pela eleição direta de prefeito, 

vice-prefeito, incluindo das capitais, 
e vereadores, realizada simultanea­

mente em todo o país, dois anos antes 
das eleições gerais, para governador. 
Câm ara dos Deputados e As­
sembléias Legislativas.

Suprima-se o parágrafo 1’ e suas 
alíneas.

Art. 41’ - O Senado Federal 
compor-se-á de representantes dos 
Estados, eleitos pelo voto direto e se­
creto, segundo o principio majoritá­
rio, dentre cidadãos maiores de trinta 
e cinco anos e no exercício dos direitos 
políticos.

Parágrafo 1’ - Cada Estado elege­
rá três senadores, com mandato de 
oito anos.

Parágrafo 2’ - A representação de 
cada Estado se renovará de quatro em 
quatro anos, alternadamente, por um 
e por dois terços.

Parágrafo 3’ - Cada senador será 
eleito com dois suplentes.

Art. 74 - O presidente será eleito, 
entre os brasileiros maiores de trinta e 
cinco anos, por sufrágio universal e 
voto direto e secreto, para um manda­
to de cinco anos.

Art. 2’ - O mandato dos senado­
res eleitos indiretamente no pleito de 
1978 terá a duração de quatro anos, 
elegendo-se dois, com seus suplentes, 
para cada Estado, em 1982.

Art. 3’ - Fica revogado o art. 75 e 
seus parágrafos da constituição.

Art. 4’ - O parágrafo 1’ do Art. 77 
passa a ter a seguinte redação:

Parágrafo 1’ - O candidato a 
vice-presidente preencherá os requisi­
tos do Art. 74, inclusive quanto a du­
ração do mandato, elegendo-se como 
o presidente.

Governador acha ridículo 
possível golpe no Brasil
Salvador - “Tentativa de golpe 

contra Figueiredo é ridículo. O Resi­
dente tem apoio total das forças ar­
madas e da maior parcela do povo 
brasileiro, sobretudo quando se de­
monstra sinceridade nos seus propósi­
tos e está cumprindo tudo o que pro­
meteu”, declarou, o governador Anto- 
nio Carlos Magalhães, ao ser indaga­
do se os atentados a bomba fazer par­
te de uma tentativa de golpe de esta­
do no Brasil.

Para o„govemador da Bahia, “os 
atentados podem ser uma tentativa 
de desestabilizar o presidente Figueire­
do,' mas upi louco, evidentemente, 
não pode rotular o funcionamento de 
um pais conj a grandeza e a impor­
tância do Brasil. De modo que um íut 
dividuo, ou dois indivíduos, ou 50 in­
divíduos, “em 120 milhões não con­
tam”, afirmou o sr. Antonio Carlos 
Magalhães.

O sr. Antonio Carlos Magalhães 
discorda das declarações que atri­
buem a altos escalões do governo, in­
clusive das forças armadas, articula­
ções com os responsáveis diretos pela 
colocação das bombas. Segundo ele, é 
preciso cuidado nas acusações. “Só 
mesmo quando tivermos provas nós 
devemos apresentar culpados, porque 
qualquer leviandade de acusar pes­
soas que são inocentes, sobretudo se 
elas tiverem responsabilidade civil 
ou militar, é um malefício”.

Acrescentou que essas acusações 
tornam-se também um mal “à demo­
cracia e à apuração dos fatos”. A pro-

Pósito da proposta do senador Jarbas 
ássarinho, lider do governo no Sena­

do, de criação de uma lei antiterror, 
disse que ela pode tornar-se necessá­
ria se após o exame dos instrumentos 
legais de combate ao terrorismo, 
verificar-se que eles são insuficientes.

Miguel Arraes acha que terror 
deseja governo mais à direita

Recife - “Tentativa doa responsáveis por 
atos terroristas ultimamente praticados no pais 
talves não seja de desestabilizar o (jovemo, 

mas de enquadrá-lo mais à direita” - afirmou
ontem, em entrevista no seu escritório, o ex- 
governador Miguel Arraes, referindo-se aos 
atentados terroristas que tem eclodido no Bra­
sil, mas disse não ver necessidade em uma nova 
legislação para trata do assunto.

Para o político pernambucano, a proposta 
feita pelo senador Jarbas Passarinho (PDS- 
PA), no inicio da semana, “trata apenas no 
combate a atos  ̂ terroristas, quando nós nos 
opomos ao terror sob todas as formas, inclusive 
ao que as ditaduras fazem recair a população 
como um todo”. Segundo o Sr. Arraes. “a solu­
ção para o problema para o terror não está

numa nova lei, mas na concessão de amplas li­
berdades para o povo, ainda atemorizados com 
resquícios das leis de exceção que ainda exis­
tem”.

Ele lembrou que até o momento, a Lei de 
Segurança Nacional tem sido invocada apenas 
contra adversários do governo, e nunca contra 
elementos que se servem, e que são os respon­
sáveis por atos terroristas. “Ê bom lembrar 
aqui’ a entrevista do deputado Erasmo Dias 
(PDS-SP) à revista Veja desta semana quando 
o parlamentar lembrou os termos que - como 
secretário de Segurança Pública de São Paulo - 
identificou os autores do atentado terrorista 
contra a Cebrad. Eram pessoas ligadas á má­
quina de segurança, e que apesar de toda a ri­
gidez da legislação, até hoje ficaram impunes”.

COMPANHIA INDUSTRIAL 
GRAMAME -  CIGRA
C.G.C.(M.F.) 09.122.839/0001-77

CAPITAL AUTORIZADO................. C rí 140.000.000,00
CAPITAL SUBSCRITO E
INTEGRALIZADO..................................Crí79.911.188,00
ATA DA REUNIÃO DO CONSELHO DE ADMINIS­

TRAÇÃO (RESUMO)

1. LOCAL HORA E DATA - Sede Social sito á Av. D. Pe­
dro n, 860-João Pessoa-Pb, reunião realizada às 10 horas do 
dia 03 de setembro de 1980.
2. PRESENÇA E MESA DIRETORA DOS TRABA­
LHOS: Presente a totalidade do Conselho de Administra­
ção, representado pelos Conselheiros LACIR MOTTA, LI- 
NALDO BEZEMÍA MOTTA e LADIMIR MOTTA, ca­
bendo aos dois primeiros a presidência e secretaria dos tra­
balhos, re^ectivamente.
3. DELIBERAÇÕES TOMADAS: Deliberou-se, á unani­
midade de votos, 0 aumento do capita! social subscrito e in- 
te^alizado, mediante a incorporação de Crí 5.000.(X)0,00 
(cinco milhões de cruzeiros), proviniente de recursos do 
FUNDO DE INVESTIMEOT06 DO NORDESTE-FI- 
NOR e correspondente a 5.(XX).000 (cinco milhões) de ações 
preferenciais classe “B” do capitàl da empresa, subscritas 
e integralizadas em dinheiro pelo referido Fundo da data de 
03 de setembro de 1980, conforme Boletim de Subscrmão 
emitido para tal fim, assinado pelos Diretores LAClIR 
MOTTA e LUIZ MOTTA FILHO, em nome da Sociedade, 
e firmado pek) Banco do Ncideste do Brasil S/A, como gestor do 
mencionado Fundo, na mesma data.
4. POSIÇÃO DO CAPITAL SOCIAL: O Capital Subs­
crito e Integralizado, em consequência da subscriação e in- 
tegralização feitas, passou de Crí 79.911.188,(X) para Cií 
84.911.118,00 permanecendo o Capital Autorizado em Crí 
140.000.000,00, com formação constante no Elstatuto So­
cial.
5. PARECER DO CONSELHO FISCAL: Firmado em 
03 de setembro de 1980, pelos conselheiri» SOLLON LYRA 
UNS, ALMIR REGIS (ÍOUVEIA e ANTONIO FERNAN­
DO PEIXOTO DE VASCONCELOS, sendo favorável à 
suhscriçâo
6. ARQUIVAMENTO NA JUNTA COMERCIAL: a ata
lavrada em livro próprio, tem sua cópia arquivada na Junta 
Comercial deste Estado, onde foi protocolada sob o N<̂ 
3.443. em data de 03 de setembro de 1980 e arquivada na 
Escarcela de N» 495 por despacho do dia 04 de setembro de 
1980.
ESTE O SUMARIO DA ATA: UNALDO BEZERRA 
MOTTA-Secretário da Mesa DE ACORDO: LACIR 
MOTTA-Presidente da Mesa.

FIAÇÃO BRASILEIRA DE SISAL S.A. 
FIBRASA

C.G.C. (MF) 09.427.642/0001-46 
Assembléias Gerais Ordinária e Extraordi­

nária
Convocação e Aviso

Ficam os Senhores acionistas convidados a comparece­
rem às Assembléias Gerais Ordinária e Extraordinária que 
se realizarão no dia 06 de outubro de 1980 às dezoito (18) 
horas, em sua sede social à Av. da Liberdade n’ 3.859, nesta 
cidade, que terão por fim:

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINARIA

a) - Tomar as contas da diretoria, examinar, discutir e 
votar as demonstrações financeiras referentes ao exercício 
encerrado em 31 de julho de 1980;

b) - Deliberar sobre a destinação do lucro liquido do 
exercício e aprovar a correção da expressão monetária do 
capital social;

c) - Deliberar pela instalação ou não do Conselho Fis­
cal.

d) - Outros assuntos correlatos.

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINARIA:

a) - Deliberar sobre a elevação do capital social me­
diante a incorporação de reservas e ou/lucros e consequente 
alteração dos estatutos sociais;

A diretoria comunica que se encontram à disposição dos 
acionistas em sua sede social, os documentos, que se refere 
o art. 133 da Lei 6.404/76, referente ao exercício em foco.

Bayeux, 02 de setembro de 1980

Edgard Saeger Filho - Presidente

Lyrm ldo quer em presas  
estim u lan do  pesqu isas

Sâo Paulo - O presidente do Conselho Nacional 
para o Desenvolvimento Cientifico e Tecnológico - 
CNPq, professor Lynaldo Cavalcanti de Albuquerque, 
informou ontem que serão propostas ao governo me­

didas de estímulo para participação de empresas pri­
vadas na pesquisa de fontes alternativas de energia.

Informou ainda que haverá uma sensível amplia­
ção de recursos para pesquisas cientificas e tecnológi­
cas na área de energia no orçamento da União para 
1981. Haverá ainda uma linha de crédito aos Estados, 
para que formem seus próprios sistemas de ciência e 
tecnologia. E foi anunciado um programa nacional de 
química pelo mesmo orador da sessão plenária de on­
tem da reunião do Forum das Américas.

- Outro orado orador da mesma sessão, o Presiden­
te da Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência 
(SBPC), professor José Gondemberg, disse ter infor­
mações de que a expansão da cultura de cana de acú- 
car no Estado de Sâo Paulo vai afetar as outras cultu­
ras agrícolas de alimentos. Segundo ele, “é discutível 
que o programa d« álcool atinja 200 mil barris /dia em 
1985 sem que isso seja feito a custa de outras culturas 
agravando problemas que já são sérios”.

ESTADO DA PARAiBA  
SECRETARIA DA EDUCAÇÃO E 

CULTURA

NOTA DO CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO

O Conselho Estadual de Educação (CEE) foi infor­
mado de que, em João Pessoa, estava funcionando o Cur­
so Ródares, sem cumprir as determinações estabelecidas 
na Resolução n’ 24/74.

A Direção do curso foi notificada da necessidade de 
atendimento das exigências legais e recebeu o prazo de 15 
(quinze) dias para tomar as medidas pertinentes e, até a 
presente data, aquele estabelecimento de ensino não 
cumpriu com as determinações deste colegiado.

Face a esta situação, este C.E.È., em sessão plenária 
de 04.09.1980 e por unanimidade de seus membros, deter­
minou o seguinte;

1. Sejam suspensas, a partir de hoje, todas as ativi­
dades escolares do Curso Ródares;

2. Seja devolvida, aos alunos, a importábicia indevi­
damente recebida;

3. Por fim, alerta a toda a comunidade, que nenhum 
estabelecimento de ensino poderá funcionar sem a devida 
autorização do Conselho Estadual de Educação, sob pena 
do cancelamento de suas atividades.

Sala de Reuniões, em 04 de setembro de 1980 

A PRESIDÊNCIA

CHEVETTE 1977

Vende-se um Chevette modelo 1977, Luxo, 
cor branca, emplacado, pneus novos, rádio, 
todo original, em perfeito estado de conserva­
ção, negócio, à vista, sem intermediário. Tra­
tar com Severino na 3’ Seção da 23* CSM ou 
pelo Fone: 221-8506. Preço Cr$ 110.000,00.

O GLOBO
EMPRESA JORNALÍSTICA BRASILEIRA LTDA.

CONTATO DE PUBLICIDADE AUTÔNO­
MO

( MOÇA )

O Jornal “O GLOBO” necessita de uma moça que seja 
contato de publicidade autônoma, devidamente registra­
da na prefeitura e no INPS, para trabalhar nas áreas de go­
verno, empresas de economia mista e privadas, do estado 
da Paraíba. Exige boa aparência e desembaraço, alguma 
experiência com publicidade em Jornal, e que tenha con­
dução própria. Oferece comissão de 20% (vinte por cento) 
sobre a publicidade direta; e comissão de 5% (cinto por 
cento), sobre os anúncios autorizados através das agências 
de propaganda. Será dada ajuda de custo, através de reem­
bolso das despesas com combustível e alimentação, desde 
Que a serviço e devidamente comprovadas. As interessadas 
deverão enviar os “Curriculum Vii 
retrato 3 x 4  (três por (

itae” acompanhados de 
reiraio o x 4 (tres por ouatro), para a sucursal nordeste de 
“O GLOBO”, A/C do departamento de publicidade, á rua
do Riachuelo, 105 Conjs. 101/102 D andar 
Católico - CEP 50.000 - Recife - Pe.

ed. Circulo

CURSO DO PROF. COSTA

Local: Curêo União 
Matricula» Aberta»

Taxa Onica 1.000,00 (Todo curso 
com direito a apostilas)
Início: 10 de Setembro

DIFUSORA
GUARANY

Francisco Diassis Gomes 
IVopaKandas Fixas e Volantes 
Eatãçáo Rodoviária • Conceiçáe * F%
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Paraíba vai produzir mais aves
Falta de recursos 
dificulta expansão 
do setor de couro

A falta de recursos para novos investimentos e 
ara capital de giro, a carência de mão-de-obra qua- 
ificada e a escassez de matérias-primas locais são os 
irincipais obstáculos a uma maior expansão da pro- 
ução do setor de calcados e artefatos de couros e 

peles do Nordeste. A observação foi feita p)or técnicos 
do Banco do Nordeste depois de concluirem pesquisa 
neste sentido em diversos Estados da região. Além 
deste existem outros fatores que dificultam o desen­
volvimento do setor calçadista. “Dentre eles, cabe 
salientar a má qualidade das matérias-primas dispo­
níveis, dificuldades de exportação do produto para o 
sul e exterior e a pequena dimensão cfo mercado re­
gional”.

Mas os próprios responsáveis pelo trabalho (exe­
cutado sob o patrocínio do Banco do Nordeste, Sude- 
ne e IPEA) afirmam que “existem no Nordeste con­
dições objetivas para desenvolver um pólo coureiro- 
caíçadista de porte nacional capaz, não só de atender 
às necessidades do consumo regional, mas, também, 
de contribuir para o incremento das exportações bra­
sileiras de calçados”.

Segundo o estudo, a implantação de um pólo 
coureiro-calçadista no Nordeste, voltado, em parte, 
para o mercado externo, se constitui, a médio prazo, 
no melhor caminho para manter e, até mesmo, au­
mentar a atual capacidade de competição das expor­
tações brasileiras no mercado internacional.

Feira agropecuária 
encerra inscrições 
para concorrentes

Encerra-se hme o período de inscrições de ani­
mais para a V Exposição-Feira Agropecuária de 
Guarabira, que terá sua realização entre os dias 11 e 
14, naquela cidade. As inscrições, de acordo com o 
estipulado pela coordenação da Exposição, ficaram 
determinadas em 300 cruzeiros por animais para 
currais e 500 por cabeça para baia, sendo que cada 
curral comportará 20 animais e cada expositor pode­
rá reservar até três unidades, sem direito a revenda.

A V Exposição-Feira Apopecuária de Guarabi­
ra é uma promoção do Governo do Flstado, através 
da Secretaria de Agricultura e Abastecimento, com o 
apoio da Prefeitura de Guarabira, das agências do 
Banco do Brasil e do Nordeste naquela cidade. Par­
ticipam, ainda, da iniciativa criadores da região, re­
presentações de órgão de classe ligados a a^pecuá- 
ri, além de técnicos da Secretaria de Agricultura e da 
EMATER.

De acordo com as previsões da coordenação, a V 
Exposição-Feira Agropecuária de Guarabira deve­
rá por à disposição de criadores e expositores recur­
sos através de financiamento para a aquisição de 
animais, esperando-se uma movimentação da ordem 
de 50 milhões de cruzeiros. Nesse sentido, 80 currais 
estarão a disposição e os interessados poderão dar 
entrada nos seus animais a partir do dia nove, até o 
dia 11.

GOVERNO DO ESTADO DA PARAlBA 
SECRETARIA DAS FINANÇAS 

COMISSÃO DE LICITAÇAÒ

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO 
AVISO DE EDITAL 

TOMADA DE PREÇOS N» 07/80
A Comissão de Licitação, designada pela portaria n» 

133/80, do Exmo. Sr. Secretário das Finanças, publicada 
no Diário Oficial de 27.08.80, funcionando no Blovo IV - 2> 
andar do Centro Administrativo - faz saber a quem interes­
sar possa, que se acha aberta Licitação na modalidade TO­
MADA DE PREÇOS, para aquisição de 652 (seiscentos e 
cincoenta e dois) carimbos, parte em estrutura de madeira 
com bonacha e parte em estrutura de ferro, destinados às 
Coletorias Estaduais.

Os interessados poderão comparecer à sala onde fun­
ciona a (jomissâo de Licitação, no expediente das 14:00 às 
18:00 horas, afim de obterem os esclarecimentos necessá­
rios e receberem cópia do Edital.

Faz saber, outrossim, que as propostas apresentadas 
serão abertar. ás' 15:00 horas do dia 12 (doze) do mês em

João Pessoa, 02 de Setembro de 1.980.

(Nilo da Cruz Pessoa) 
Presidente

NORCALSA -  NORDESTE CALÇADOS 
S/A

C.G.C. (MF) n» 08.952.160/0001-94

CAPITAL SOCIAL INTEGRALIZADO 
CR$ 35.603.000,00

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÃRIA 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Ficam convidados os Senhores Acionistas da 
NORCALSA-NORDESTE CALÇADOS S/A; a se reu­
nir em Assembléia Geral Extraordinária, a realizar-se 
ás 10 (Dez) horas na sede social, à Rua Joaquim Nabuco 
n’ 16, Roger, do dia 12 (Doze) de setembro de 1980, a 
fim de deliberarem sobre a seguinte matéria:

a) Proposta da Diretoria, para aumento do Capital 
Social, de Cr$ 35.603.000,00 (Trinta e cinco milhões, 
seiscentos e três mil cruzeiros) para C r| 40.103.(XX),()0 
(Quarenta milhões, cento e três mil cruzeiros), mqdian- 
te a incorporação de recursos em dinhçjro e de créditos 
de acionistas existentes contra a Sociedade; alteração 
do Art. 5'’ dos Estatutos Sociais.

b) Outros assuntos correlatos e conexos.

João Pessoa (Pb) 03 de setembro/80 

José Dias Pacheco 

Presidente

TC rejèita 
contas de 
municípios

o  Tribunal de Contas 
do Estado rejeitou ontem, 
em sessão ordinária, as 
contas dos municípios de 
Focinhos, referentes ao 
ano de 1977, Pombal 
(1973), Riacho dos Cavalos 
e Serra Branca (1977), de­
cisão tomada contra os vo­
tos dos conselheiros Anto- 
nio Escorei e Evaldo Cruz.

Durante a sessão, o 
TC, apreciando outras 
contas municpais, opinou 
pela aprovação das de 
Mãe D’Agua (1977 e 1978), 
Puxinanã (1977), Areia 
(1978), M assaranduba 
G978),Pilõezinho8 (1979) e 
Ouro Velho (1977). Na 
mesma ocasião julgou os 
processos de aposentado­
ria do Promotor de Justiça 
Newton da Silva e do Juiz 
de Direito Silvio da Silva 
Torres, relatados pelo 
Conselheiro Fábio Maia. 
O Tribunal julgou legais os 
atos e corretou os cálculos 
do provento.

E , em sessão especial 
no Tribunal de Contas do 
Estado, será julgada hoje, 
às 15 horas, a Auditoria 
Especial, feita na Prefeitu­
ra de Cabaceiras.

Ceasa-Pb já 
divulgou a 
programação

A Ceasa de João Pes­
soa, distribuiu ontem à im­
prensa, a programação ofi­
cial referente à Semana da 
Pátria, que já vem se reali­
zando , desde os dias 30 e 
31 de agosto e dia 01 do 
corrente mês.

E stando  m arcado 
para os próximos dias, os 
seguintes programas: dia 
02 de 09 palestras sobre 
serviços/ Ceasa,junto aos 
colégios agrícolas; 03 fute­
bol de salão Ceasa /Campi­
na Grande X equipe local 
disputando troféu Semana 
da Pátria; no dia 04 visitas 
de estudantes à Ceasa.

Para o dia 05, futebol 
de salão Ceasa/ João Pes­
soa X Campina Grande, 
disputando troféu Inde­
pendência; e Exposição de 
trabalhos escolares alusivo 
à Semana da Pátria vare- 
jão Ceasa; e no dia 07, par­
ticipação no desfile oficiab

Telpa quer 
interceptar 

“trotes”os
Apesar da existência 

Se algumas dificuldades, 
■tenicos da Telpa - Teleco­
municações da Paraíba - 
estão envidando esforços 
no sentido de captar os lo­
cais e identificar os respon­
sáveis que estão usando as 
linhas telefônicas para 
causar tumultos, através 
de “trotes” em. entidades 
de classe, órgãos públicos e 
jornais.

Em contatos manti­
dos com alguns desses téc­
nicos todos foram taxati­
vos em afirmar de que 
existem dispositivos na 
Empresa que podem muito 
bem coibir esses abusos 
que são patricados por ele­
mentos que tentam apenas 
causar pânico em ambien­
tes de trabalho talvez en­
volvidos por sensacionalis- 
mos que vem sendo difun­
didos por órgãos de im­
prensa desde a explosão de 
uma bomba na sede da Or­
dem dos Advogados do 
Brasil, no Rio de Janeiro.

Já outros setores da 
comunidade pessoense 
protestam essa onda de 
“trotes” que está sendo 
feita em João Pessoa, ale­
gando que não passam de 
pessoas desoculpadas que 
visam apenas deturpar o 
ambiente, a exemplo do 
que já ocorreu da sede da 
OAB-Pb, Associação dos 
Docentes da Universidade 
Federal da Paraíba e por 
último na redação de A 
UNIAO.

“A Paraíba se constituirá no 
principal pólo avicola do Nordeste, 
com capacidade para atender suas 
necessidades básicas quanto ao abas­
tecimento de ovos e aves de corte, 
para consumo interno e de outros Es­
tados da região”, anunciou, ontem, o 
presidente da Associação Avicola do 
Estado da Paraíba, sr, Maviael Abílio 
de Gouveia Carício.

Justificando sua declaração, o sr. 
Maviael Carício, que é também presi­
dente da Associação Nordestina de 
Avicultura, disse que a Paraíba já es­
tá despertando o interesse de empre­
sários da área avicola que desejam in­
vestir no Estado, caso do Grupo Bom- 
preço, que já está implantando um 
dos maiores parques avícolas do Nor­
deste, no município de Pedras de Fo­
go, cujo projeto está estimado em 300 
milhões de cruzeiros.

Acrescentou o presidente da 
Aviep que o Grupo Pena Branca já 
vem atuando no Estado há algum 
tempo, com seu parque avicola locali­
zado nas proximidades da BR-101, 
em Mata Redonda. A Associação dos 
Avicultores paraibanos tem 150 filia­

dos, dos quais, cerca de 35 por cento 
conta com sua própria rede de distri­
buição de ovos e frangos abatidos.

Esses 150 filiados da Aviep, se­
gundo o sr. Maviael Carício, são res­
ponsáveis pela produção direta de 3 
milhões e 500 mil frangos para o con­
sumo da Paraíba, sem contar o per- 
CtULual que é importado do sul do 
pais. Acrescentou que, agora, os gran­
des grupos estão penetrando na Re­
gião, com a finalidade de explorarem 
a atividade avicola “concorrendo com 
os nossos filiados da Aviep, qje cer­
tamente procurarão se estruturar 
dentro do menor espaço de tempo 
possível”.

Considerou que o ingresso de gru­
pos, vindos de outros Estados, na ati­
vidade avicola local, implicará, ne­
cessariamente, numa estruturação 
dos pequenos avicultores do Estado. 
E salientou: “Essa estrutura deve ser 
dirigida objetivando a criação de Coo­
perativas Avícolas em vários pontos 
do Estado, para que haja fornecimen­
to de rações, pintos de um dia e im­
plantação de abatedores industriais”.

Compra de bicicletas é  
financiada pela Caixa

Quem quiser comprar bicicleta 
com financiamento em até 24 meses, 
pode procurar, desde já, a Carteira 
de Crédito Pessoal da Caixa Econô­
mica Federal, filial da'Paraíba, que deci­
diu estabelecer linha de crédito espe­
cial para financiamento a longo prazo 
e com juros baixos - taxa unificada 
de três e meio por cento, ao mês.

A decisão daquela instituição fi­
nanceira foi comunicada ao governa­
dor Tarcísio Burity através de ofício 
que lhe foi diri^do pelo presidente da 
Empresa Brasileira de Transportes 
Urbanos, sr. Jorge Guilherme Fran-

cisconi, que , em abril deste ano, soli­
citará à CEF a possibilidade desta 
estabelecer essa linha especial de cré­
dito para pequenos financiamentos.

Com esta medida, a Caixa 
Econômica Federal e a Empresa Bra­
sileira de Transportes Urbanos tem, 
dentre outros objetivos, implantar o 
programa de construção de ciclovias, 
a cargo da EBTU. A matéria 
e s tá  re g u la m e n ta d a  pelo 
Banco Central do Brasil, através 
da carta- circular n? 362/79, que esta­
belece 24 meses para financiamento 
de motocicletas e bicicletas de fabri­
cação nacional.

Funcet tem proposta 
encaminhada ao CNPq

A fim de tratar de assuntos rela­
cionados com as atividades da Fun­
dação de Tecnologia Industrial da Pa­
raíba, reuniram-se anteontem, com o 
secretário Carlos Pessoa Filho, o sr. 
Marcionilo de Barros Lins, Direfíjr 
Regional do Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Cientifico e Tecno­
lógico e os seus assessores.

Durante a reunião foi discutida a 
nova orientação dirigida ao CNPq, 
pelo seu presidente Lynaldo Caval­
cante, no sentido de dinamizar a 
atuação e os investimentos do CNPq 
naRegião. Na oportunidade, foi ainda 
discutida a participação do CNPq nos 
projetos previstos no Plano Diretor de 
Tecnologia Industrial elaborado pela 
Secretaria da Indústria e Comércio e 
que se consubstanciam na implanta­
ção da fundação de Tecnologia Indus­
trial da Paraíba-Funceti.

Dentre as atividades a serem ini­
cialmente desenvolvidas pela Funceti 
e apoiadas pelo CNPq, prevêem-se 
projetos relacionados com a conserva­
ção de energia e a transferência, para 
o setor produtivo, de tecnologias gera­
das nos diversos centros já existentes 
no Estado, especialmente na Univer­
sidade Federal da Paraíba.

O secretário Carlos Pessoa Filho 
aproveitou a oportunidade para soli­
citar o empenho do CNPq na divulga­
ção e nas aplicações dos recursos do 
Fundo de Incentivo à Pesquisa 
Técnico-Científíca instituído pelo 
Banco do Brasil administrado pelo 
CNPq, que tem por finalidade o apoio 
à pesquisa tecnológica nos setores 
agro-pecuário, industrial, infraestru- 
tura e desenvolvimento social.

Governo consegue verba 
para centros industriais

0  diretor-presidente da Cinep, 
Patrício Leal Filho, chega hoje de 
Brasília, onde encaminhou ao Minis­
tério da Indústria e Comércio pleito 
do Governo Burity, no sentido de ob­
ter financiamento no valor de Cr$ 16 
milhões ( com contrapartida de 40%, 
oriundos de recursos próprios do Es­
tado), para estudos dos projetos de 
engenharia da infra-estrutura dos 
Distritos Industriais de Patos, Sousa 
e Cajazeiras.

O economista Patrício Leal tra­
tou ainda de outros assuntos do inte­
resse, da Cinep e, como convidado es­
pecial, participou da reunião da Asso­
ciação Nacional de Entidades de De­

senvolvimento Industrial- Anedi, 
para a eleição de seu novo presidente.

Na próxima segunda-feira, o 
diretor-presidente da companhia de 
industrialização irá novamente ao 
sul, devendo visitar Santa Catarina 
e São Paulo, em companhia do dire­
tor do Planejamento da Cinep, Onal- 
do Amorim.' No primeiro Estado, os 
dois técnicós farão contatos com 16 
empresários, promovendo industrial­
mente a Paraíba e visando atrair no­
vos investimentos empresariais para 
o Estado, principalmente da área têx­
til. Em São Paulo, serão visitadas 
cinco empresas.

Desconto do ICM vai ser 
visto hoje pelo Conselho

0  processo referente à Associação 
Profissional das Empresas de Trans­
porte de Passageiros do Estado da Pa­
raíba. será julgado na sessão de hoje 
do Conselho de Recursos Fiscais 
do Estado, que terá inicio às 9 horas.

De acordo com informações do 
órgão o processo refere-se a irregulari­
dade no desconto do ICM por parte 
da Associação, que desde a sua fun­
dação, em 1976, vinha pagando ISS 
ao invés de quitar os talões do Impos­
to sobre Circulação de Mercadorias.

Segundo os dados fornecidos pelo 
Conselho, a Associação está questio­

nando o crédito de ICM pela entrada 
de mercadorias, imposto que está sen­
do cobrado da entidade pela emissão 
de carteiras estudantis e venda dos 
passes escolares.

No julgamento de hoje, que deve­
ria ter sido feito desde a quinta- 
feira passada, se a Associaçãò perder, 
terá que pagar a quantia dje Cr$ 69 
mil. Até o momento foi pago’pela en­
tidade cerca de Cr$ 57.032,47, que , 
acrescida da multa pela falta de pa­
gamento do Imposto chega até Cr$ 
59.386,20.

Na mesma sessão será julgado 
ainda o processo de Rejane Clea do 
Rego Lapa. Os processos de Mário 
Camelo e Cia Ltda, cuja irregularida­
de é a mesma da ^Associação, e da 
Usina Santana S/A pela falta do pa­
gamento do ICM na saída do mela­
ço, serão levados para distribuição 
também nesta audiência. Por fim se­
rá dado o acordão do processo da Pa­
daria e Confeitaria Fluminense Ltda.

NOTÍCIAS
MIUTARES

M aviael de Oliveira

Semana da Pátria
Depois do bonito espetáculo de ontem, na Lagoa, 

que marcou a NOITE DO FOLCLORE, com apresen­
tação magestosa do Grupo Folclórico do Liceu Paraiba­
no, sob a orientação da Professora Dinalva França, as 
comemorações da SEMANA DA PÃTRIA, ganham ho­
je, régio presente, com a NOITE DAS BANDAS, nas 
maravilhosas execuções das nossas filarmônicas, cujos 
programas, são os seguintes:

20:00 hs - Banda do 15̂  B IM tz- Regência: Maes­
tro Ninô:

-  Meu Universo (Dobrado) - Suite n’ 1 - Pertinho 
de Você (Discoteque) - Doce Ama^ura (Bolero) - Mi­
nuete de Mozart (Minueto) - Porteiro (Disparada) - Se­
leção (Discoteque) - Asa Branca (Baião) e o Mundo Es­
pera pelo Amanhecer (Dobrado).

20:40 hs - Banda da PM/PB -  Regência: Maestro
José Neves:

-  Uma Mensagem à Pátria (arranjo do Cy>. J. Ne- 
) -  Lá Viagem de Lá Macarena (Fantasia Espanho­

la, arranjo de Nilo Lima) -  Maria Isabel (lêlê) Arranjo
Cap J. Neves - Aquarela do Brasil ( Samba de Barroso, 
arranjo Severino Araújo). - Concerto para um Verão 
(Balada), arranjo Cap J. Neves) -  Dr. José Anchieta 
Antas (Dobrado), arranjo Cap J. Neves -  Denise (Val­
sa), autor Cap. J. Neves - Enfatizando o Civismo Bra­
sileiro (Poupourrit, em ritimo de dobrado), Cap. J. Ne­
ves.

21:10 hs -  Banda “5 de Agosto ” -  Regência: Maes­
tro J. Lopes:

-  Daciano Alves de Lima (Dobrado) - Sou Rebelde 
(Marcha -Rancho) - lansã (Samba) - Rósângela Mari­
nho (Valsa) - lôlô (Discoteque) - Bilhetinho de Amor 
(Samba) - É Sempre Assim (Maxixe) - Pombo 
Correio (Marcha ) - Meu Sublime Torrão (Samba), e 
222 (Dobrado).

-  A INDEPENDÊNCIA SOMOS TODOS NÕS -

Promoções
No dia 31 de agosto último, foram promovidos os 

seguintes militares do Exército:
A Coronel: Gilberto Carneiro Tavares, Aj-Geral 

do QG/U Grupamento de Engenharia:
- Pedro Amóbio de Medeiros, Cmt do 16* Regimen­

to de Cavalaria Mecanizado;
- Edison de Oliveira Pimenta, - ex-Cmt do 16* 

BI Mtz - no Comando de* OM, em Juiz de Fora/MG, 
atualmente;

A Tenente-Coronel: Intendente Intendente Luiz 
Antonio Gonzaga, do QG/1* Gpt E;

A Major: QEM ' Walter Maia do Rego, do QG/1* 
Gpt E.

Aos distintos e dignos militares, as felicitações da 
Coluna.

Cumprimentos
Por motivo de sua recente promoção, o Coronel 

Gilberto Carneiro Tavares, recebeu telegramas de feli­
citações dos se^in tes militares: Cel Luiz Gonzaga de 
Oliveira, ex-CH EM do QG 1* ( ^ t  Eeseu comandan­
te interino, e atualmente na DEC-Brasilia; Cel Celso
Viana de Araújo, ex-CH EM 1* Gpt E, atualmente do 
EM do EMFÂ-Brasília; Cel Haroldo Soares de Olivei­
ra, Ch 23* eSM-J. Pessoa; Ten -Cel Álvaro de Souza 
Escobar, Cmt do 4* BEC/Barreira /BA, e S rt Geová 
Cabral Lustosa, do Gabinete do Ministro do Exército 
/Brasilia, enquanto que, o Ministro do Exército, Gen 
Walter Pires, enviou ao Coronel Tavares, a seguinte 
mens^em:

“(Cumprimento prezado companheiro honrosa pro­
moção, formulando votos de felicitações novo posto'’. - 
HONRA AO MÉRITO.

Os parabéns, também, da Coluna, ao novo e capa­
citado (joronel de Engenharia do Exército Brasileiro e 
particular amigo.

Predestinação
Em 1976, ao ser transferido para o 3* Batalhão de 

Engenharia de Construção - Picos/PI, o ex-Sargento 
JOSIAS LOPES BRAGA - in memória - ,  presenteou,

_____ . _1 _ : X ^  -f  _  .  .U__1 X .n  A ^ e t i i  lifc <Tst sasfc i t i  Anum pleito de admiração, respeito e ca m arad ^m  ao 
seu superior hierárquico, na época Tenente-Coronel 
Gilberto Carneiro Tavares, as ÉSTRELAS DE CORO­
NEL, numa predestinação que agora se conRrma, com 
a promoção deste, dia 30 de agosto último, ao Corone- 
lato.

Serviço Militar na 
Marinha

Em Edital de Convocação, 
de-Corveta MAURO MAGÃLÍ

assinado pelo Capitão- 
HÃES DE SOUZA PIN­

TO, a Capitania dos Portos do Estado da Paraíba, con­
voca “os jovens residentes nos Municípios de JOÃO 
PESSOA e CABEDELO, nascidos em 1962 e em anos 
anteriores, alistados pela MARINHA e ainda em débi­
to com o Serviço Mifitar, que deverão comparecer no 
período de 08 a 10 de setembro do corrente ano 
para a Seleção Geral que terá lugar na Capitania doe 
Portos do Estado da Paraíba, munidos do Certificado 
de Alistamento (CAM) e três (03) fotografias tamanho 
3x4 de frente sem chapéu.

Os que não comparecerem no período e liuar aci­
ma referidos, serão considerados REFRATARIOS e 
somente no ano seguinte, por ocasião de outra convoca­
ção. é que poderão definir a sua situação militar”.

Micheline Cristhine (foto), filho do casal 
médico Samuel Meira (Lúcia de Fátima) 
Morais, completa hoje, dois anos. Pelo 
Acontecimento recepciona amiguinhas mais 
íntimas com bolo e refrigerantes, na resi­
dência de seus pais.
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SOCIAIS-

Seresta
•  Considerado um dos 
maiores seresteiros do 
Brasil, nos últim os 
tempos, Nelson Gon­
çalves (foto) vem a 
João Pessoa, hoje, 
cantar especialmente 
para o quadro social 
do Iate Clube da Pa­
raíba.
•  Esta festa iatista se 
co n stitu i no m aior 
acontecimento social 
deste fim de semana e 
o seu sucesso já está 
antecipadamente ga­
rantido pelo número 
de reservas de mesas 
que foram feitas.
•  A promoção do Iate 
será dançante, com a 
participação de um  
conjunto de música ao 
vivo.

f

{
JUREMA FILHO

A

15 Anoa
•  Neta de Nerita e Ro- 
mualdo Rolim e filha 
de Jesús Braga Barre­
to (em memória) e 
Suely Rolim Barreto, 
a menina-moça Már­
cia festejará amanhã, 
de maneira diferente, 
os seus 15 anos.
•  A festa será na pista 
do “Tio Patins”, com 
um grupo de jovens 
abrindo o programa 
com um “show ” coreo- 
grafado por K iko e 
Luiz Ribeiro.
•  Márcia usará um 
modelo de Geraldo Me­
lo, confeccionado por 
Inés Cunha. O bolo es­
tá sendo trabalhado 
por C larice Amorim 
e 0 serviço de garçons 
será comandada pelo 
maitre Manuel Gomes.

Filme fínda 
programação

•  ' A Semana de Cultura 
Francesa, dentro do progra­
ma comemorativo dos 25 anos 
de fundação da UFPb, termi­
na hoje tom a exibição do fil­
me “Este Obscuro Objeto do 
Desejo*’.
•  A prc^eção será às 22 horas 
no C in ^ a  Tambaú. O filme 
é de Lujz Bunuel.

Solenidade 
na Câmara

•  O jornalista Abelardo Ju­
rema Filho recebe esta tar­
de (17h30m), durante sessão 
solene na Câmara Munici­
pal, o titulo de Cidadão Pes- 
soense.
•  A solenidade, que devera 
ser bastante concorrida, 
terminará com um coquetel.

(CampanhaPingo Dágua)
•  Praticamente já está acer­
tada a vinda de Maria Alcina 
a João Pessoa para um 
“show” beneficente. A infor­
mação nos chegou através do 
setor de relações públicas da 
Casa da Amizade, entidade 
promotora do espetáculo.
•  Esta apresentação da can­
tora Maria Alcina faz parte 
da abertura da Campanha 
“Pingo Dágua”, iniciativa 
daquela entidade das damas 
rotárias, atualmente presidi­
da por Evelina Limeira.
•  O espetáculo artístico, de

início, está previsto para a 
noite do dia 28, faltando ape­
nas ser determinado o local 
da apresentação. Esta Cam­
panha “Pingo Dágua”, repre­
senta um movimento para ser 
angariado sapatos, roupas, 
pratos, copos, brinquedos, 
etc. que serão destinados aos 
mais carentes.
•  Na programação consta 
ainda um desfile de modas da 
Mesbla em beneficio do Insti­
tuto Padre Zé e homenagens 
a Creusa Pires e a Glauce Bu- 
rity, grandes benemeritas.

PROGRAMA DA CNAE
•  A professora Maria Augusta Batista do Nascimen­
to (foto). Coordenadora Regional da CNAE na Paraí­
ba, volta hoje de Brasília onde participou de reunião 
promovida pela Superintendência do órgão, com fina­
lidade de debater os últimos detalhes sobre o novo 
programa.
•  Este programa será implantado nas Unidades de 
Ensino atendidas pela Campanha Nacional de A li­
mentação Escolar, constituindo-se em almoço à base 
de arroz, açúcar, charque, fubá, leite em pó desnata­
do, macarrão e óleo. O objetivo é de suprir as necessi­
dades do escolar carente em todo o Estado.

Ir

RUI DE ASSIS E NELSON GONÇALVES, QUE CANTA HOJE NO IATE

V OLTAMOS a informar ao quadro social do Jate Clube 
da Paraíba, que a secretaria da entidade está atendendo 
aos pedidos de renovação das identidades. A nova cartei­

ra, em tamanho bem maior, terá retrato no tamanho 5x7, para 
melhor identifícação nos dias de festa.

•  A medida se faz necessária também porque existem muitos só­
cios eliminados ainda de posse das velhas identidades gozando 
de um direito perdido. A portaria, doravamente, irá exigir a 
apresentação das novas carteiras, únicas que darão o direito de 
acesso às dependências do Iate.
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NIZITA E CAIO PAIVA ROCHA

RÁPIDAS -  RAIMUNDO Rodrigues, chefe do 
Escritório da PB/Tur em Campi­
na, preparando, para outubro, 

Simpósio Sobre Turismo Receptivo. Outras realizações -  ainda 
segundo ele -  poderão advir tais como: Semana ao Folclore, 
Curso de Informações Turísticas e Seminário Sobre Administra­
ção Hoteleira.* •  •  JURANDY Chaves de Vasconcelos, bioquí­
mico, chegou a Joáo Pessoa procedente de Tucuruy, onde está fa­
zendo curso. Veio rever a esposa Rosângela e a fílha Vivienne.* •  
•  PROFESSORES do Dede se cotiizaram e comemoraram o ani­
versário da diretora Maria Ju(^ de Assis. O almoço foi na Granja 
“Três Marias”, dos Machado Bronzeado.* * * NILZETE e Enil- 
do Luna de Albuquerque, em pr^arativos para ocuparem a nova 
residência que construiram no Bairro dos Estados. A casa está 
sendo decorada.

Campanha 
toma vulto

•  A campanha do radiolo­
gista Océíio Cartaxo conti­
nua bem conduzida e a re­
ceptividade do seu nome 
chega a impressionar, sobre­
maneira, até ele próprio que 
“ náo sabia que iriá. ganhar 
tal vulto em tão pouco tem­
po” .
•  O médico Océlio Cartaxo, 
como é sabido, teve seu 
nome selecionado por Assis 
Camelo para figurar em sua 
chapa, disputando, em no­
vembro, o cargo de Diretor 
Sociál do Cabo Branco.
•  Jovem, eimansivo e brin­
calhão, Océlio" vem sendo 
apontado como talhado para 
o cargo, um dos mais impor­
tantes do clube e que requer, 
além do mais, gente que se 
identifique perfeitam ente 
com o quadro social do CB, 
que trabalhe para ele, que 
defenda os seus interesses, 
sem prepotência ou vedetis- 
mo.
a Lembram alguns sócios do 
Cabo Branco que um diretor 
que se amoldou perfeitamen­
te a tudo isso, foi outro médi­
co, o dr. Giócomo Záccara, 
considerado com justiça, um 
dos melhores diretores so­
ciais de toda a história do 
Caho Branco. E isto, é bom 
lembrar, sofrendo toda espé­
cie de pressão e de boicote a 
um trabalho sério, sem vai­
dade, que exerceu com dig­
nidade até a expiração do 
seu mandato eletivo.

*  *  •

GENINA e Alipio Dias, ele 
médico, voltaram do longo 
passeio eme fizeram ao Norte 
do pais. Ele, como lembrança 
da viagem, nos trouxe uma 
pepita de ouro de Santarém, 
em forma de broche de grava­
ta. • • •
RODRIGO, o fllho do casal 
empresário Walter (Telma) 
M esquita, vai fazer très 
anos. Por conta diss- o, eles 
irão reunir e recepcionar 
amigos no dia 13 próximo.• • •
DOIS filmes na Sessão Dupla 
de hoje na TV Globo, que co­
meça ás 23h45m; Anatomia de 
Uma Sedução (Susan Flanne- 
ly e Jameson Parker) e Pânico 
no Parque (Dorian Harewood 
e Catlin Adams).

Endereços para correspon­
dência: Rua João Amorim 
384 e Livraria São Paulo, 
junto ao Cinema Rex.

Local para 
promoção

* o  Rgurinista Geraldo 
Melo conversou com o pre­
sidente Assis Camelo e 
acertou tudo para a realiza­
ção, no Cabo Branco, da 
sua festa de Jubileu de Pra­
ta, quando apresentará Ele­
gantes, Charmosas, Casais 
Elegantes, Glamour-Girl, 
New-face e Personalidades.
* A promoção será dia 8 de 
dezembro e será todo Rima­
da pelas TVs Globo e Ban­
deirantes.

* Geraldo Melo já tem 
pronta também a lista das 
pessoas homenageadas.

Encerramento 
de curso

* Maria Augusta, presidente da 
Socila/Rio, chega hoje para o en­
cerramento do Curso de Aperfei-
Soamento e Atualização da Mu- 
tier, que desde segunda-feira é 

realizado no Jangada Clube, 
numa promoção vitoriosa de D. 
Glauce Burity, em beneRcio do 
menor carente.
* Amanhã, na Ch‘anja Lucky, se­
rá realizado o desRle das bouti- 
ques Happy End, La Femme Chie 
e Veraluce, com sorteio de um re­
lógio Baume & Mercier.

Curso da OEA 
e fílmagens

* Mesmo às voltas com um curso 
de três meses ^ e  fará em Brasília 
sobre Política Cultural, patrocina­
do pela Organização dos Estados 
Americanos (OEA) e Universidade 
de Ouro Preto, o prof. Silvino Espí- 
nola está em busca também de fi­
nanciamento para rodar um docu­
mentário.
* Seu “partner” nesta empreitada 
cinematográfica não é outro senão 
Marcos Pires, com quem já fez ou­
tros trabalhos.

Um candidato 
vulnerável

* Não se sabe se tem fundamen­
to, mas 0 fato é que corre o buato 
de que os lideres de oposição náo 
se mostram muita paciRcos dian­
te da R'agilidade de candidato 
que irá disputar um dos cargos 
na futura diretoria do Cabo 
Branco.
* Sem querer revelar seu nome, 
deixaram, no entanto, transpa­
recer que será tentado pelo méto­
do da persuassão convencer ao 
postulantes a retirar seu nome 
em favor de um mais receptivo.

' %í‘ ' ■ ■
MARIA AUGUSTA

Proibição
•  Deve ser votada -  e aprovada -  nas 
próximas semanas a lei proposta ao 
Congresso proibindo a propaganda 
no rádio e na TV de bebidas alcóoli­
cas e cigarros antes das 23 horas.
•  Quem está acompanhando a tra­
mitação do projeto pelo (Congresso, 
garante que, apesar aas violentas in­
vestidas em sentido contrário feitas 
por p^erosos grupos econômicos, a 
saudável decisão de banir á publici­
dade no horário destinado a menores 
de idade já está tomada.
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Max Klim

Ar i e s
21 de março a 20 de abril -  Plano profissional 

«J altamente favorecido para a colocação de idéias 
arrojadas em prática efetiva. Tendência d in­
constância no primeiro período do dia, devendo

se alterar progressivamente até firmar-se. Desaconselhada a 
assinatura de documentos relacionados a imóveis ou a venda 
de terras. Benéfico para pessoas ligadas a assistência social e 
medicina. Dores de cabeça, sendo desaconselhada a auto- 
medicaçâo.

TOURO
21 de abril a 20 de maio -  Dia particularmente 
favorável para os nativos desse signo, hoje con­
vidados a colocar em ação toda a sua suavidade 
e encanto. Relacionamento afetivo com rujtivos 

de Virgem e Câncer pode ser aprofundado com possibilidade 
de tomar-se duradouro. Não se fixe demasiadamente em 
suas opiniões em pequenas questões, q período favorece tam­
bém as pessoas ligadas á justiça com excelentes perspectivas 
profissionais. Saúde boa, sem maior alteração.

GÊMEOS
21 de maio a 20 de junho -  Hoje haverá mo­
mento de tristeza provocado por falta de com­
preensão de parentes ou pessoa Intima. Estu­
dos e estudantes favorecidos. Procure conversar 

com amigos colocando em prática sua grande capacidade de 
comunicação. Favorável aos assuntos ligados a obras de alve­
naria e construções, com plano benéfico para as pessoas liga­
das d engenharia e a edificações. Atenção para documentos 
importantes esquecidos ou deixados ao acaso.

CÂNCER
21 de junho a 21 de julho -  Período ascendente 
favorável. Combata sua tendência à introspec-

^  ção e d solidão, reunindo-se a amigos e compa­
nheiros. Sensibilidade musical bastante apura­

da, principalmente no final do dia. Programe seu final de se­
mana, procurando divertir-se e unir-se a pessoas agradáveis. 
Dores passageiras no tórax. Pessoas ligadas ao mar por ativi­
dade ou natureza beneficamente favorecidas.

LEÃO
22 de junho a 22 de agoeto --Perspecti 
vas de momentos maravilhosos em sua vidd 
sentimental em quadro que favorece notavel­
mente os nativos de Leão. Você será notado em

reuniões de negócios ou sociais. Se exerce funções de chefia 
receberá cumprimentos ou reconhecimento por justa deci­
são. A tarde e a noite lhe serão particularmente favoráveis. 
Dê atenção maior á família buscando uma reaproximação 
com palavras agradáveis. Saúde boa.

VIRGEM
23 de agoito a 22 de setembro -  Plano astral 
favoravelmente ascendente. Tendência para li­
gações afetivas transitórias. Não se deixe levar 
pela busca de aventuras. Transmita aos que lhe 

cercam seu sentimento de segurança e estabilidade, conver­
sando com colegas e chefes. Donas de casa e nativos que se 
ocupam de profissões ligadas á alimentação bastante favore­
cidos. Com bata sua tendência a exigir perfeição de seus cola­
boradores. Saúde boa, evite excessos de cigarro e bebida.

LIBRA
23 de setemlvo a 22 de outubro -  Período neu­
tro. Procure controlar sua impaciência ao tra­
tar com parentes e pessoas amigas. Possibilida­
de de encontro perigoso com pessoa que lhe ê 

particularmente desagradável. Plano favorável a mudanças 
ligadas a decoração e q aparência pessoal. Saúde exigindo um  
período maior de tranquilo descanso. Cuidado com a memó­
ria, principalmente em relação a datas que digam respeito a 
pessoas Intimas.

ESCORPIÃO
23 de outubro a 21 de novembro -  Plano favo­
rável à aplicação em trabalhos que demandem 
seriedade e energia. Obstáculos serão supera- 

1 '  dos. Relações com parentes e pessoas amigas
exigem maior dedicação. Boa fase para distrações como cine­
ma e teatro. Seja mais coTnpreensivo com aqueles que o 
contrariam. Saúde boa exigindo apenas a prática moderada 
de exercícios pelos nativos que exercem funções sedentárias. 
Pessoas ligadas a diversões públicas altamente favorecidas.

SAGITÁRIO
22 de novembro a 21 de dezembro -  Possibili­
dade de aborrecimentos em seu trabalho com a 
exigência de maior dedicação. Saiba superar as 
dificuldades que serão apenas momentâneas. 

Plano pessoal em fase de melhora ascendente. Cuidado com 
despesas imprevistas e compras levadas ao extremo pela ne­
cessidade de luxo e ostentação. Trabalhos que utilizem a 
destreza manual favorecidos. Saúde boa. Cuidado com os 
pés e pemtis.

CAPRICÓRNIO
22 de d ez em b ro  a 20 de ja n e i r o  -
Percepção aguda e tendência a assuntos místi­
cos ou ligados a religião. Período favorável ao 
final da tarde. Cuidado com excesso de plane­

jamento em suas atividades no final de semana. Dois dias li­
vres de organização demasiada podem lhe fazer bem. Advo­
gados e escriturários favorecidos. Saúde em fase neutra, esta­
cionária.

AQUARIO
21 de j a n e i r o  a 19 d e  f e v e r e i r o  -
Procure dedicar-se as suas atividades com 
maior otimismo e atenção pois os resultados se­
rão excelentes. Plano neutro no relacionamento 

com familiares e colegas de trabalho. No período noturno, o 
nativo de Aquário terá aguçada a sua percepção dos fatos 
ocorridos ao seu redor, deles tirando acertada e rápida con­
clusão. Procure maior aproximação com a pessoa amada, su- 
peranao as pequenas divergências que já foram esquecidas. 
Saúde neutra.

PEIXES
20 de fevereiro a 20 de março -  Plano favorá­
vel ao desenvolvimento de novas e proveitosas 
amizades. Busque se aproximar das pessoas 
que lhe são agradáveis. Plano profissional neu­

tro. Não se deixe levar pela impressão errada de que o dei­
xam de lado nas reuniões de que participar. Programe peque­
na viagem ou visitas a parentes e amigos. Controle seus gas­
tos. Saúde boa.

* Ruim 
** Regular 
••• Bom 
•••• Ótimo 
*•••• Excelente

O QUE HÁ I »  NOVD

□  NO CINEMA
O MISTÉRIO DE AGATHA -  Produ­

ção americana dirigida por Michael Aptead. 
Drama de suspense. Em 1962, um novo livro 
de mistério de Agatha Christie é o grande fa­
vorito doe intelectuais londrinos, mas a vida 
particular da escritora está se desmoronando. 
Com Dustin Hoffman e Vanessa Redgrave. A 
cores 14 anos. No Tambaú. 18h30m e 
20h30m.

O ÜLTIMO DOMICILIO CONHECI­
DO -  Produção francesa. Policial dirigido por 
José Giovanni. Com Lino Ventura e Marlene

Jobert. A cores. 14 anos. No Tambaú, em 
apresentação do Cinema de Arte. 22h30m.

HAIR -  Produção americana. Terceiro 
filme americano do tcheco Milos Forman, o 
cineasta de Um Estranho no Ninho. Primeira 
versão cinematográfica do famoso espetáculo 
teatral lançado no final da década de 60. Es­
crito para a tela por Michael Weller, com 
base no original de Gerome Ragni e James 
Rado. Música de Galt Macdermot. No elen­
co, John Savage e Treat Williams. A cores, 18 
anos. No Municipal. 14h30m, 16h30m, 
18h30m e 20h30m.

ADEUS EMMANUELLE -  Produção 
francesa. Direção de François Leterrier. De­
pois de morar em Bancoque e Hong Kong na 
companhia do marido Jean, a bela Emma- 
nuelle está vivendo nas ilhas Seychelles. Com 
Sylvia Kristel e Umberto Orsini. A cores. 18 
anos. No Plaza. 14h30m, 16h30m, 18h30m e 
20h30m.

A BATALHA DOS MÁGICOS -  Pro­
dução dos estúdios de Hong Kong sobre as ar­
tes marciais chinesas. Sem maiores referên­
cias. A cores. 18 anos. No Rex. 14h30m, 
16h30m, 18h30m e 20h30m.

□  NA TV
O GRANDE HOUDINI ■ Produção 

americana de 1976, com direção de Melville 
Shavelson. A vida e as aventuras do célebre

mágico e ilusionista Houdini (Paul Michael 
Glaser), um dos artistas mais famosos do co­
meço do século, e suas ligações com o ocultis­
mo. No elenco também estão Peter Cushing, 
Bill Bixby e Nina Foch. A cores. No Canal 10. 
14h30m.

JOÃO GILBERTO PRADO PEREI­
RA DE OLIVEIRA (*••••) - Um especial 
importante na televisão brasileira tão carente 
de coisas boas. João canta o melhor de sua 
carreira e tem como convidadas sua filha Be- 
bel e Rita Lee. No (]anal 10. 21hl0m.

FESTIVAL 15 ANOS INTERNACIO­
NAL - Apresentando Olivia Newton-John. 
No Canal 10. 22h40m.

ANATOMIA DE UMA SEDUÇÃO - 
Produção americana de 1979, com direção de 
Steven Hillard Stem. A arquiteta Maggie 
Kane (Susan Flannery), divorciada, com cer­
ca de M anos e um filho adolescente, contrata 
para trabalhar em seu escritório o filho, Ed 
(Jameson Parker), de sua melhor amiga. 
Nona (Rita Moreno). Pouco a pouco, Maggie 
e o jovem Ed vão-se apaixonando, o que pro­
voca sérios problemas em suas famílias. A co­
res. No Canal 10. 23h45m.

PÂNICO NO PARQUE - Produção 
americana de 1976, com direção de John Lle- 
wellyn Moxey. Com Dorian Harewood, Ca- 
tlin Adams e Robin Gammell. Um médico 
determinado luta contra autoridades hospi­
talares e o governo de sua cidade para procu­
rar a causa de uma epidemia que atacou uma 
comunidade local. A cores. No Canal 10 

-Olblõm.

Hoje tem João Gilberto
Chega de saudade!

Mais ansiedade por essa apre­
sentação, impossível! João Gilberto 
Prado Pereira de Oliveira, enfim, re­
tomava ao Brasil, para gravar um 
especial na TV Globo. Cuidados, 
preocupações e muito sentimento fi­
zeram a pauta de todos os respon­
sáveis pelo programa. E horas de es­
pera para cnegar o momento. Mui­
tos não acreditavam. Outros recea­
vam e a maioria aplaudia.

-  Foi Naila Scorpio, quem bo­
tou na cabeça trazer o João -  conta 
Daniel Filho, responsável pelos es­
peciais. Eia telefonou e imediata­
mente 0 João aceitou fazer o progra­
ma, tanto pelo que já conhecia doe 
Especiais como por uma vontade 
muito grande de realizar algum tra­
balho no Brasil.

Foi em 1960 a última apresen­
tação de João Gilberto no Rio. En­
contro era o nome do show, no extin­
to restaurante Bon Goumert, em 
que João tocava com acompanha­
mento voced de Os Cariocas, Tom 
Jobim e Vinícius de Moraes. Assim, 
uma emoção única tomou conta de 
Daniel, Naíla e Guto Graça Mello, 
responsável pela direção e produção 
musical.

- João chegou com uma semana 
de antecedência, tal a sua vontade 
de fazer um bom trabalho aqui -  
fala Guto, -  e durante um mês tive­
mos reuniões quase diárias para es­
colher o repertório e acertar os ar­
ranjos e os regentes. Ele é tão cuida­
doso com 0 seu trabalho que, antes 
dos ensaios, já tinha gravado todas 
as músicas em casa, para pensá-las 
e sentirías bem.

1949. João Gilberto chegava ao 
Rio, como solista do conjunto vocal 
Garotos da Lua. João havia começa­
do sua carreira como crooner, em 
Salvador, e, quando chegou ao 
Rio, logo se enturmou na boate Pla­
za, ponto de encontro, na época, dos 
músicos cariocas interessados em 
aprimoramentos técnicos e refina­
mentos de harmonização. Enfim, 
uma nova estética musical, e lá es­
tava João. Após viagens a ^ o  Pau­
lo e Bahia, em 1958, Elizete Carãoso 
gravou 0 LP Canção do Amor De­
mais, em que João a acoi^anhava 
ao violão nas músicas Chega de 
Saudade e Outra Vez. Essas grava­
ções foram o marco no lançamento 
do estilo que viría a caracterizar a 
Bossa Nova: acentuação no tempo 
fraco e alteração nos acordes de pas­
sagem.

-  E no som baixo que se encon­
tra a emoção mais pura -  explica 
Daniel a respeito da voz de João. E 
assim canta João, baixinho, do jeito 
que sua emoção sai mais de dentro, 
sem distorções.

1980. Domingo, Teatro Globo. 
Na porta, muitas pessoas sem con­
vite procuravam -  pode-se dizer que 
meio desesperadamente -  uma 
forma de participar do momento 
musical do ano. Alguma agitação e 
um certo nervosismo. Enfim, as por­
tas foram abertas e todos se acomo­
daram. Caetano Veloso lidera^ a 
presença musical da noite, com 
MPB-4, Moraes Moreira, Ivan Î ins, 
Quarteto em Cy, Leiloca e Sahdra 
Pera (das Frenéticas), Miucha, Zezé 
Motta, Adail Lessa (diretor da gra­
vadora Aríola), Nelson Motta, entre 
muitos. Aplausos. Betty Faria, Re­
nata Sorrah, Marcos Paulo, Ary 
Coslov, Denis Carvalho, Julio Bra­
ga, Denise Bandeira, Angela Leal, 
Chrístiane Torloni, Terezinha So- 
dré, Marília Pera, Sonia Braga, Li- 
dia Brondi, Fábio Jr., Hugo Carva- 
na eram alguns dos televisivos. So­
mados, todos contavam-se 5(X) pri­
vilegiados que assistiríam ao espetá­
culo que irá ao ar hoje, às 21hl0m. 
Uma pequena demora, entra Daniel 
Filho, e solicita a todos um carinho 
especial pelo momento.

-  O programa tem o jeito do 
João Gilberto -  explica Daniel -  in­
clusive porque esta é a nossa inten­
ção em todos os Especiais. Manter o 
estilo, a cara do cantor, levando até 
como titulo o nome próprio de cada 
um.

As cortinas se abrem. 0  cenário 
é simples. Um arco-íris e uma peça 
em acrílico simbolizando a chuva. 
Ao fundo, a orquestra da TV Globo, 
formada por cordas, sopro e piano, 
sob a regência de Alceu Bochino. 
Um banco e uma banqueta -  depois 
improvisada -  para João apoiar o 
pé. Eis que surge. Aquele jeito meio 
desengonçado -  há quem diga que 
baiano -  um temo cinza estilo anti­
go, um olhar tímido. Cantando 
Aquarela do Brasil, de Ary Elarroso, 
seguida por Menino do Rio, de 
Caetano Veloso, e Curare, de Boro­
ró. Público e João Gilberto come­
çam a relaxar. E também a Viajar no 
tempo, no jeito, na música. Seu can­
tar intimista revivido. Mais uma 
vez revelado. (Domo sempre, aplau­
dido.

-  O João quer se fazer respeitar

Edo seu trabalho -  explica Guto 
raça Mello. Essa foi sua principal 

preocupação com relação as nava- 
ções, e para isso precisava de um 
trabalho limpo, de boa qualidade.

O show prossegue. De Antonio Car­
los Jobim e Newton Mendonça, can­
ta Desafinado, uma espécie de hino 
da Bossa Nova na época em que foi 
lançada, pois a música fazia refe­
rência direta ao novo estilo e comba­
tia as críticas que afirmavam que os 
cantores de Bossa Nova desafina­
vam. Qual! A colocação da voz exa­
ta. As notas saem numa correção 
brilhante. Tim Tim Por Tim Tim, 
de Haroldo Barbosa e Geraldo Jac- 
ques, é o número seguinte, e depois 
Estarte, de Martino e Bríghetti.

Um problema. O ar reirígerado 
está ligado, o que desafina os instru­
mentos. João reclama. Desliga-se o 
ar. E famosa a história de um ensaio 
que João interrompeu, por ouvir um 
barulho estranho. Os técnicos revi- 
ram o equipamento e afirmaram 
que estava tudo bem. Mas João não 
se convencia. Até que descobriram 
que, nas redondezas, havia homens 
trabalhando com uma britadeira. 
Era essa a interferência que João, só 
ele, ouvia!

S ’Wonderful, de George Gersh- 
win e Ira Gershwin, O Pato, de Neu- 
sa Teixeira e J a ^ e  Silva, e Wave, 
de Antônio Carlos Jobim foram os 
prSximos números. Todas músi­
cas famosas por suas interpretações. 
Sim, porque João não foi um grande 
divulgador da Bossa Nova, mas o 
grande divulgador. Em 1961, fixou 
residência em Nova Iorque, onde 
não somente encontrou eco ao seu 
trabalho, como também retomo. 
Em 1964, foi lançado o disco de João 
com Stan Getz, que se tomou um 
dos 25 LPs mais vendidos do ano. 
Pelo disco, recebeu seis Grammys 
(importante prêmio no mundo do 
disco) e passou a ser considerado 
um dos violonistas mais respeitados 
dos Estados Unidos. Sobre ele Miles 
Davis afirmou: “Eu não gosto parti­
cularmente da Bossa Nova. Gosto 
de samba. Mas, mesmo quando 
João Gilberto simplesmente lê um 
jornal, isso faz bem aos ouvidos”. Já 
Caetano Veloso não se contém em 
sua adoração ao “mestre” e grita: 
“Quero que todo mundo saiba que 
continuo achando João Gilberto o 
maior artista brasileiro. E que tudo 
mais vá pro inferno”. E da música 
brasileira João exclama: “Aquilo 
que as pessoas chamam de Bossa 
Nova é o que eu chamo de samba, 
de música brasileira -  ampla, rica, 
infinita, sobre a oual o artista pode 
criar o seu fraseado pessoal”. E nin­
guém melhor do que o próprio João 
para confirmar:

É a vez de Retrato em Branco e 
Preto, de Chico Butuxiue de Holan­
da e Antonio Carlos Jobim. O públi­
co canta junto. Em seguida entra 
Bebel, filha de João, uma das convi­
dadas da noite, e pai e filha cantam 
juntos Chega de Saudade, de Anto­
nio Carlos Jobim e Vinícius de Mo­
raes. E ^ase um momento solene, 
porque Bebel entra muito tensa. 
João Gilberto, que percebe o seu 
nervosismo, segura a nlha no palco e 
carinhosamente pede que bise o nú­
mero. No Especial vão ao ar os dois 
números, e nota-se como no segundo 
ambos estão mais intenados. De 
Johnny Alf, João canta Eu e a Brisa, 
tão suavemente que parecia mestno 
uma brisa. A platéia se mexia. 
Também lentamente. No ritmo e na 
suavidade que João dava a sua in­
terpretação.

AUNIAO

HÁ 50 ANOS

Ivan Lucena

Clima de paz 
e segurança 
no Estado

No dia 5 de eetembro de 1930 
A Unido publicou

O chefe do govêmo, em data de 
3 do corrente, no intuito de reduzir 
ás suas justas proporções a campa­
nha jomalistica e talvez politica que 
se anda urdindo em tomo do caso da 
Parahyba, dirigiu ao senador Ve-̂  
nancio Neiva o seguinte telegram- 
ma, pedindo-lhe para que o lesse no 
Senado da Republica e divulgasse 
na imprensa do Rio.:

“Senador Venancio Neiva -  Rio 
-  Quero prevenir a V. Exc. que são 
tendenciosas e inverídicas em sua 
maioria as noticas telegraphicas di­
vulgadas nos jomaes dessa cidade 
sobre a situação de nossa terra e do 
meu govêmo. O Estado está em paz 
desde a cessação das hostilidades 
de Princeza. Apenas a capital foi 
nesses últimos dias presa forte agi­
tação de caracter demagógico. As 
forças do Exercito aqui e no interior 
mostram-se disciplinadas e inteira­
mente alheias questões policiaes, 
politicas e administrativas. O govêr- 
no federal tem-se mantido fiel no 
compromisso que assumiu perante a 
nação e o meu govêmo. Estou orga­
nizando o corpo de funccionarios 
que deverá restabelecer a vida ad­
ministrativa de Princeza de accordo 
com o ponto de vista assegurado na, 
minha mensagem de 5 de agosto e 
nos telegrammas às altas auctorida- 
des do Paiz.

A vida da Capital acha-se intei­
ramente normalizada. Peço ler este 
despacho no Senado e 'divulgal-o 
pela imprensa. -  Affetuosas Sauda­
ções -  ALVARO DE CARVALHO”.

Quasi nos mesmos termos e ex­
pressando o mesmo pensamento, o 
presidente Álvaro de Carvalho 
dirigiu-se aos presidentes Getulio 
Vargas e Antonio Carlos, bem como 
aos sers. Manuel Tavares Cavalcan­
te e ministro Cunha Pedroza.

A Parahyba precisa de paz e a 
campanha que se está levando a ef- 
feito no Rio de Janeiro, em detri­
mento da verdade, da justiça e até 
mesmo da razão, além de damnosa 
aos altos interesses da Patria, cons­
titua o maior desserviço que o espirí-1. 
to estreito de acção póde prestar á 
nossa terra. E necessário que acima 
das paixões partidarias colloquemos 
os dictames da justiça e a salvação 
da Parahyba.

*********

JUNTA DE SORTEIO MILITAR

7» REGIÃO MILITAR -  15* 
Circunscrípção de Recrutamento -  
Relação nominal dos sorteados da 
classe de 1909, alistada no corrente 
anno, convocada à incorporação ao 
22’ Batalhão de Caçadores em 1931:

CAPITAL: -  Orlando Soares da 
Silva, Drausi, filho de João Ferreira 
da Silva, Berchio, filho de Ascendi- 
no de Albuquerque Maranhão; Pau­
lo Peixoto de Vasconcelos, Al}oio 
Lopes de Albuquerque, Lauro, filho 
de Minervino de Freitas Feitosa; 
Pedro, filho de João Gomes da Sil­
va; Esmeraldino, filho de Silvano de 
Souza Marinho; Eurico, filho de 
Bemardino Alves de Souza Carva­
lho; Moacyr, filho de Domiciano 
Nunes Soares; Antonio Alves de 
França; Floríano, filho de Manuel 
de Carvalho Neves; João Baptista 
Maul Lins, Josumar de Carvalho 
Vieira, Antonio da Cunha Nobrega, 
Almir Leite Piancó e José de Carva­
lho Marques.

Santa Rita: -  João Baptista do 
Carmo Sobrinho, Miguel Firmino, 
Flavio, filho de Galdino Ignacio de 
Vasconcellos; Gustavo Galdino Lo­
pes, Antonio Guedes Primo, ftx>pi- 
cio João Diniz, Abelardo Martins, 
Miguel Soares, Washington Farias 
de Almeida, Waldemar Fernandes 
da Cunha e Francisco Pedro.

Sapé.: -  Antonio Soares, Severí- 
no Joaquim do Nascimento, Amaro 
Victor, Euclydes Lins, Domingos 
Pedro dos Santos, Manuel Mathias 
de Almeida, Luis José da Silva, 
João Francisco da Silva, Paiflo Bap­
tista da Silva, Ernesto Ferreira do 
Nascimento, Gil de Paula Simões, 
Francisco Franco e João Benevenu- 
to da Silva.
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ESPORTES-

Contra-ataque

A final, é  o 
B otafogo ou 
C am pinense?

Fica difícil trabalhar 
neste futebol, porque a cada 
jogo, surgem novas recla­
mações. Mas qual é a nossa 
opção? Hum, temos que in­
sistir nesta tecla, pois, não 
temos outra alternativa. 
Imaginem em quantas con­
tradições 0 futebol se envol­
ve cadencialmente:

Quando o Juracy Pedro 
Gomes assumiu a Federa­
ção, 0 Campinense Jevou 
para Campina Grande a he­
gemonia do futebol, con­
quistando o Campeonato 
Estadual de 79. De repente, 
todo mundo atacou de bron­
ca, dizendo que o Jurac.y es­
tava protegendo o rubro- 
negro e, a partir daquele 
momento em que o Botafo­
go p e rd e u  o p e rita - 
campeonato, saiu a senten­
ça:

Eis que o Campinense 
havia tomado o lugar do Bo­
tafogo na Federação. O clu­
be que antes deitava e rolava, 
estava logicamente dispen­
sado, sem prestigio, sem 
lenço e sem documento. Eu 
mesmo, dou meia-volta, 
olho a reta-guarda e lembro 
que também critiquei o 
comportamento.

Mas em Campina, nin-’ 
guém reclamou nada quan­
do o Campinense conquis­
tou 0 titulo e, a arbitragem 
àquela altura, recebia os 
sinceros elogios. Esquecem 
que 0 Botafogo vinha de 
uma super-campanha na 
Taça de Ouro, mas, numa 
abrupta explosão de desen­
tendimentos, perdeu sua 
força, seus melhores cra­
ques e com eles se foi o titu­
lo que todos esperavam.

Hoje, com esse time 
fraco, criticado, recalcado, o 
Botafogo luta loucamente 
para dar uma satisfação a 
sua torcida e, os próprios 
atletas, muitos deles, embo­
ra reconhecendo suas defi­
ciências técnicas, brigam, 
se empenham e, se o time 
está ai, como lider do qua- 
drangular decisivo do pri­
meiro turno, não deve ne­
nhum favor as arbitragens.

Se fizermos uma análi­
se objetiva da atual situa­
ção dos nossos clubes, dire­
mos que 0 Campinense caiu 
verticalmente. Não é aquele 
time que circunstancial­
mente ganhou o titulo de 
79. Ele brigou para desma- 
carar um time que brilhava, 
ou melhor para apagar a luz 
que fora acesa na Taça de 
Ouro..., e conseguiu. Hoje, 
simplesmente relaxou.

O Treze, ao longo do 
primeiro turno, foi invicto e 
demonstrou ser o time mais 
arrumado, pintando a gosto 
de titu lo . Mas sentiu 
lembranças das contradi­
ções e se entregou novamen­
te. O Botafogo não é cam­
peão do primeiro turno, por­
que não soube segurar o 
placar de 1 a 0, quarta-feira, 
até 0 fim, e acabou se com­
plicando.

O Campinense está re­
voltado com a Federação, 
com arbitragem etc. O Tre­
ze pior, boicota todos os ár­
bitros. Então, dou um con­
selho muito simples ao Ju­
racy Pedro Gomes: se estão 
querendo árbitros de fora 
para a decisão de domingo, 
que tragam, mas,, obvia­
mente, pagando todas as 
despesas e, depois, não ata­
quem de reclamações, pois, 
se as “genis” estão aqui, 
tragam as ‘‘valdetes”, de fo­
ra, para ver realmente 
quem ficará com o primeiro 
turno.

Para mim, pouco im­
porta. O que desejo ver é um 
futebol movimentado, show 
de bola. Fora brigas, palha­
çadas em campo, expulsões, 
troca-tapas etc., etc. É isso 
o que temos visto ultima­
mente em nosso futebol. 
Botafogo, Treze, Campi­
nense, Nacional, campeões? 
Pouco importa, repito. Que­
ro ver ganhar aquele que jo­
gar bonito e com bola na re- 
d*. O taato é joguinho ner- 
foao da quem nfotrai joatí* 
fícativas para suas derrotas. 
Procurem ganhar em cam­
po, certo...?

Tarcísio Neves

A União pesquisa:

CLUBES ESCOLHEM OS 
ÁRBITROS DA DECISÃO

A União ouviu os dirigentes e eles escolheram os árbitros da decisão

Dirígentea do Nacional- P  
defendem Antonio Toacano

Patos (Sucursal) - Os,dirigentes do Na­
cional consideram a atitude do Campinensenpi:
e da própria Imprensa de Campina Grande, 
após a derrota  ̂ '

npr(
do rubro-negro, quarta-feira, 

no Estádio José Cavalcante, como uma de­
monstração de desespero, uma vez que a re­
presentação cartola não conseguiu vencer 
ninguém quando começou a jogar fora de ca­
sa. Romero Nóbrega, por exemplo, presiden­
te do. Conselho Delioerativo do Nacional, 
afirmou:

- Já é comum os clubes de Campina 
Grande atribuirem os resultados negativos 
às arbitragens. Antônio Toscano teve uma 
arbitragem limpa e tranquila e o Nacional 
venceu o jogo com inteira justiça.

T im es não sabem  com o  
jogar contra o N aça

Campina Grande (Sucursal) - A dificul­
dade que os chamados grandes times enfren­
tam para jogar com o Nacional de Patos, no 
estádio José Cavalcante, não encontrando 
meios para suplantar as deficiências do 
campo e a pressão da torcida, têm causado 
grande descontentamento a clubes como. 
Treze, Campinense e Botafogo, principal­
mente os dois de Campina, que ao serem 
derrotados, sempre colocam a culpa na arbi­
tragem.

Todos lembram que a derrota do Treze 
para 0 Nacional, foi injusta, pois, Ivan Fer­
nandes anulou um gol licito que prejudicou
0 time alvi-negro. Desta vez, as criticas são 
do Campinense, que reclama de um pênalty 
que Antônio Toscano deixou de marcar 
sobre Mauro, no jogo desta quarta feira, 
quando o rubro-negro perdeu em Patos, por
1 a 0.

Reclamaram ainda da violência dos na- 
cionalinos, e também por que, Antônio Tos­
cano deixou de expulsar um atleta patoense, 
depois de uma jogada violenta. Ficaram re­
voltados com as expulsões de Timbó e Bebe- 
to, sobretudo que esses dois jogadores desfal­
carão a equipe no clássico de domingo, con­
tra o Treze.

Um fato comentado e naturalmente 
bastante criticado por toda a torcida presen­
te ao José Cavalcante, quarta feira última, 
foi a invasão do campo ao treinador Leonil- 
do Vilanova, na tentativa de agredir o árbi­
tro da partida, numa cena até certo ponto 
cômica (e ridícula), pois o massagista Adal­
berto Lima, querendo conter o técnico, caiu 
com ele no gramado, proporcionando um 
inusitado espetáculo.

A arrecadação de quarta feira no José 
Cavalcaiífè foi de apenas 143 mil cruzeiros, 
em razão da goleada sofrida pelo Nacional 
para o Treze, no fim de semana, pór 5x1, em 
Campina Grande.

Galo jogará desfalcado 
no clássico de domingo

Campina Grande (Sucursal) - Depois 
de ter apresentado um fraco futebol no em­
pate com 0 Botafogo, quarta-feira, em 1 a 1, 
0 Treze faz coletivo hoje, no estádio Presi­
dente Vargas, com vistas ao clássico de do­
mingo, contra o Campinense, no Amigão, 
num jogo em que somente a vitória interessa 
as duas equipes, embora sejam remotas as 
possibilidades do alvi-negro levantar o tur­
no, pois, ninpiém acredita que ele ganhe os 
pontos do h^cional, sob alegação de que o 
jogador Clivandir tenha jogado irregular.

O presidente Mariano Villarim conti­
nua insatisfeito com as arbitragens do Cam­
peonato Paraibano e, assegura que não exis­
te árbitro no Departamento da Federação, 
em condições de apitar um clássico, mas en­
fatizou: “se nossa única opção é jogar com os 
juizes da FPF, temos de indicar os melho­
res”.

O técnico Jálber de Carvalho não tem 
explicações para a queda de produção de sua 
equipe, que até o inicio do quadrangular de-, 
cisivo do primeiro turno, era o único time in­
victo, mas caiu inesperadamente. O treina­
dor criticou 0 comportamento dos seus atle­
tas no jogo com o Botafogo e, disse que espe­
ra maior empenho neste domingo.

O Campeonato Pa- 
iraibano deste ano tem 
Isido um dos mai3 tumul­
tuados dos últimos tem­
pos, especialmente no se­
tor das arbitragens, 
c rian d o  um e te rn o  
problema para a Federa­
ção Paraibana de Fute- 
jool, que, a cada rodada, 
!vê os seus melhores api- 
jtadores sendo “queima- 
Idos” pelos filiados, mes- 
!mo aqueles comprovada- 
mente qualificados.

Esta semana, para 
piorar ainda mais a si­
tuação da FPF, Benedito 
Honório pediu renúncia 
do Departamento de Ár­
bitros e ninguém sabe 
ainda quem vai escalar 
os apitadores para a ro- 
dada^^e domingo, valen­
do pelo^quadrangular do 
primeirj) turno, com dois 
jogos irqportantissimos e 
decisiv|»s, envolvendo 
Botafogo e Nacional de 
Patos; e Campinense x 
Treze.

A União, sempre 
preocupada em orientar 
os dirigentes do nosso fu­
tebol tomou a liberdade 
de pescjbjsar junto aos di­
rigentes dos Quatro clu­
bes finalistas ao primeiro 
turno, para saber quais 
os árbitros que eles gosta­
riam de ver apitando os 
dois jogos deste final de 
semana. Foram ouvidos 
Mariano Villarim, do 
Treze; Romero Nóbrega, 
do Nacional de Patos; 
Álvaro Magliano, do Bo­
tafogo; e José Aurino, do 
Campinense.

Galo ainda 
pode perder 
os pontos

0  supervisor/técnico 
do Botafogo, José San­
tos, continua afirmando 
que o Treze jogou irregu­
larmente neste Campeo­
nato Paraibano, princi­
palmente na fase preli­
minar, e que poderá pro­
testar junto a FPF em 
qualquer tempo, desde 
que a equipe de Campina 
(jrande ameace tirar do 
tricolor 0 titulo do pri­
meiro turno.

- Não vou protestar 
nada, pelo menos por en­
quanto, pois sei que o Bo­
tafogo será campeão do 
primeiro turno sem pre­
cisar recorrer ao “Tape- 
tão”. Mas se o Treze con­
seguir se igualar ao Bota­
fogo, estou pronto para 
intervir e tenho certeza 
absoluta de que ganharei 
no TJD. Os próprios diri­
gentes do Treze sabem 
disso e inclusive estão 
morrendo de medo (afir­
mou José Santos).

Para José Santos, a 
decisão do Campeonato 
Paraibano será depois de 
amanhã no jo^o entre 
Botafogo e Nacional de 
Patos. Uma vitória, dei­
xará a equipe com o titu­
lo do primeiro turno.

O presidente Maria- 
no Villarim, do Treze, 
disse que “nenhum ápi- 
tador da FPF está em 
condições psicológicas 
para dirigir um clássico 
nesta finalíssima pois o 
clima está desfavorável. 
De toda forma, apontaria 
Jair Pereira, José Áraújo 
e José Clizaldo como ós 
mais indicados para o 
nosso jogo contra o Cam­
pinense - ressaltou.

José A urino, do 
Campinense, falou pouco 
e assim mesmo foi irônico 
ao afirmar aue “gostaria 
que fosse indicado o mes­
mo trio que apitou o nos­
so j^ o  com 0 Nacional 
de Patos, quarta-feira, 
com Antônio Toscano, 
Paulo Santiago e Genivaí 
Batista. Será que eles te- 
riam o mesmo comporta­
mento? Outro que tam­
bém . poderia trabalhar 
domingo em Campina 
era José Clizaldo, um 
eterno perseguidor do 
Campinense”.

Na verdade, José 
Aurino ainda não tinha 
tirado da cabeça o jogo 
da quarta-feira, em Pa­
tos, quando, na sua opi­
nião, Antônio Toscano 
foi responsável direto 
pela derrota do Campi­
nense. O presidente do 
Campinense contou até 
um diálogo que teve com 
Toscano durante a parti­
da:

- Teve um lance em 
que ele deixou de marcar 
um penalty claro contra 
o Nacional, e quando eu 
reclamei, sua resposta foi

J. Carlos e 
Jangada com 
três cartões

João Carlos e Janga­
da serão os desfalques do 
time do Botafogo no jogo 
de domingo, frente ao 
Nacional de Patos, no 
Estádio José Américo de 
Almeida Filho, valendo 
pelo quadrangular decisi­
vo do primeiro turno do 
Campeonato Paraibano, 
pois foram punidos com o 
terceiro cartão amarelo 
quarta feira última e 
cumprirão suspensão au­
tomática.

O time pessoense re­
tomou ontem mesmo às 
atividades, com um tra­
balho físico leve para os 
que enfrentaram o Treze 
quarta feira. Para hoje, 
ficou marcado um coleti­
vo apronto no Estádio da 
Graça, quando serão de­
finidos os substitutos 
para os atletas suspen­
sos.

Amanhã, depois do 
treino recreativo que será 
realizado na Maravilha 
do Contorno, começará o 
regime de concentração, 
com todo 0 elenco enca­
rando 0 Nacional, com 
grande responsabilidade, 
sobretudo porque o jogo 
de domingo pode dar o ti­
tulo do primeirolumo ao 
quadro pessoense .

esta: “agora chegou a vez 
do Botafogo”.

Para o encontro en­
tre Botafogo e Nacional, 
o clima é mais favorável 
para os árbitros. Tanto 
que o presidente do Con­
selho Deliberativo do 
N a c io n a l, R om ero 
Nóbrega, pensou pouco 
antes de indicar quatro 
nomes para a direção da 
partida:

- Prá mim, José 
Araújo, José Marinho, 
José Paulo Neto e José 
Everaldo são do mesmo 
nível. Qualquer um po­
deria ser indicado.

Mais tranquila ain­
da foi a resposta de Álva­
ro Magliano, presidente 
do Botafogo Futebol Clu­
be:

- Confio em todos 
eles e concordo plena­
mente com as indicações 
do Nacional de Patos, ou 
seja, Marinh^ Araújo, 
Paulo Neto e Everaldo.

No fim, mesmo con­
siderando a resposta irô­
nica do Campinense, 
constatamos que José 
Araújo é, no momento, o 
árbitro que merece maior 
confiança dos clubes pa­
raibanos, apesar de estar 
injustamente “queima­
do” pela própria FPF, 
tendo receoido 3 votos. 
José Marinho, José Cli­
zaldo e José Paulo Neto 
tiveram 2; e José Everal­
do, Jair Pereira, Genival 
Batista, Paulo Santiago e 
Antônio Toscano: 1 voto.

O resto fica por con­
ta da Federação...

A u to  jogará  
neste  d ia  7 
em  I ta m b ê

Domingo, em Itam- 
bé, contra uma seleção 
local, o Auto Esporte le­
vará todos os seus titula­
res, inclusive as mais re­
centes contratações: 
Paulo Matos, Jailson e 
Valdeci, que acertam 
tudo com a futura direto­
ria do clube motorista.

Por esta apresenta­
ção no interior pernam­
bucano, 0 . Clube do 
Povo receberá uma cota 
livre de 25 mil cruzeiros e 
a delegação viajará nas 
primeiras horas do do­
mingo, em transporte es­
pecial, saindo da concen­
tração do Conjunto Boa 
Vista.

- O Auto desfruta de 
grande cartaz em Itambé 
- acrescentou o presiden­
te Haroldo Navarro - pois 
da última vez que estive­
mos lá, conseguimos ex­
celente vitória por 4 x0 .  
Por isso, um grande 
público irá ao Estádio lo­
cal para ver a nossa equi­
pe em ação.

Haroldo já aprontou 
tudo para entregar a pre­
sidência do Auto ao mé­
dico João Máximo Ma- 
Iheiros, comprometendo- 
se, no entanto, em conti­
nuar ajudando.

Jogada
Nacional

Geraldo Varela

REINALDO

O médico Neilor Lasmar, do Atléti­
co Mineiro, contrariando suas previsões 
e por medidas de precauções, não permi­
tiu que 0 centro avante Reinaldo reini­
ciasse os treinamentos com bola, ontem, 
na Vila Olímpica. Segundo Lasmar, Rei­
naldo deve descansar neste final de se­
mana e somente voltar aos treinos na 
próxima segunda feira, pois assim pode­
rá atingir o melhor de sua forma física. 
“Acho que foi uma medida muita sensata do 
Neilor e acredito que dessa maneira po­

deria reintegrar o plantei em condições 
de atuar no primeiro compromisso do 
Campeonato Mineiro.

INDEFINIÇÃO
O treinador Cláudio Coutinho ain­

da não definiu a formação do Flamengo, 
para o jogo de estréia, amanhã, no Ma­
racanã, contra o Bonsucesso, pelo II 
Campeonato Estadual do Rio de Janei­
ro. As dúvidas de Coutinho são Zico, Jú­
nior, Carpegiani e Nunes, mas o técnico 
espera a liberação de todos eles pelo de­
partamento médico, pois assim poderá 
iniciar a competição com a força máxi­
ma. Por outro lado, está confirmada a 
escalação de Adílio na ponta esquerda, 
já que 0 jogador esteve muito bem na ex­
cursão e principalmente que Júlio César 
não atravessa boa forma física e técnica.

GAUCHÃO
Q Campeonato Gaúcho terá prosse­

guimento neste domingo com as seguin­
tes partidas: Brasil x Internacional, em 
Pelotas; Grêmio x Juventude, no Olím­
pico; Internacional (SM) x Novo Ham­
burgo, em Santa Maria; Caxias x Espor­
tivo, em Caxias do Sul; Lajeadense x

Gaúcho, em Lejeado; São Paulo x Gua­
rani, em Rio Grande e Bagé x São Borja, 
em Bagé. O Grêmio é o principal líder do 
certame, pois aproveitou a excursão do 
Inter ao exterior para acumular pontos e 
disparar na ponta da tabela.

FLUMINENSE
Motivado pela goleada sobre o Bo­

tafogo, o Fluminense defende hoje d noi­
te, no Maracanã, contra o Goitacás, a li­
derança do Campeonato Estadual dc 
Rio de Janeiro. O treinador Nelsinho 
confirmou a mesma escalação do último 
jogo, depois que o departamento médico 
liberou o ponta Robertinho. Ontem, 
após 0 treino recreativo, Nelsinho procu­
rou conscientizar os jogadores, no senti­
do de evitarem excesso de otimismo no 
jogo desta noite, pois “tratá-se de um 
adversário muito perigoso e devemos ter 
0 máximo cuidado para não sermos sur­
preendidos”, finalizou.

TABELA
O Conselho Arbitrai da Federação 

Estadual do Rio de Janeiro, reunido na 
última terça feira aprovou o restante da 
tabela do Campeonato Estadual, após 
uma hora de reunião. Os próximos jogos

do certame são os seguintes: Hoje, no 
Maracanã, Fluminense x Goitacás; 
amanhã. Flamengo x Bonsucesso, no 
Mário Filho e domingo. Vasco x Améri­
ca, no MF; Bangu x Serrano, em Bangu 
e Campo Grande x Botafogo, em Campo 
Grande., Para o dia 14, a tabela marcq o 
clássico envolvendo Flamengo x Flumi­
nense. Os três times classificados no 
Torneio da Morte, entram na competi­
ção na próxima quarta feira.

PAULO CÉSAR
Paulo César Lima disse ontem, que 

se 0 Vasco mantiver o mesmo padrão 
técnico e tático apresentado na Europa, 
a torcida pode se tranquilizar porque o 
■título este ano ficará em São Januário. 
Segundo Paulo César “chegou a hora de 
acabar com a hegemonia do Flamengo 
no futebol carioca e a goleada do Flumi­
nense sobre o Botafogo, mostra que as 
coisas não estão fáceis para o campeão 
brasileiro em 80. No ano passado não ha­
via concorrentes, pois Botafogo, Vasco e 
Fluminense não estavam a nível do time 
rubro-negro, porém as coisas mudaram e 
para ser tetra, ele terá que lutar muito 
mais que em 79”.



Berilo assumiu a reitoria em Brasüia durante solenidade presidida por Eduardo Porteiía

Linduarte vê 
ação da Unesco 
como uma lição

Fafá diz que atentados 
também ameaçam artistas

“A decisão da Unesco é 
uma lição para o Brasil da im­
portância do que possuímos e 
não damos valor” declarou o di­
retor do Instituto do Patrimônio 
Histórico e Artístico do Estado 
da Paraíba Linduarte Noronha 
de Oliveira, sobre a decisão des­
te órgão Internacional de tom­
bar Ouro Preto como monumen­
to histórico mundial.

Segundo ele “é lição para 
que acham que preservar é en­
travar o progresso, é rtraso , é 
impedimento , é uma lição mui­
to viva e oportuna aos que lutam 
contra os Institutos de Patrimô­
nios e outros órgãos de preserva­
ção”. Informou o diretor do 
IPHAEP, que constantemente o 
órgão está sendo acusado de im- 
pecilho ao desenvolvimento por 
pessoas que desejam derrubar 
prédios históricos para fazerem 
construções modernas.

Para Linduarte Noronha 
“quando um organismo da cate­
goria da UNESCO se preocupa 
com uma cidade perdida no in­
terior de um Estado Brasileiro, 
como Ouro Preto, é sinal de que 
a luta pela preservação, no 
mundo é algo muito mais impor­
tante que as considerações su­
perficiais e lucrativas das ativi­
dades imobiliárias, que pensam 
e propagam, por exemplo, en­
tre nós, da destruição da praia 
de Tambaú - ò termo é este 
mesmo: destruiçãq - e de outros 
sítios e ambientes de preser\'a- 
ção considerados por uma mi­
noria insensível como velharia e 
coisa sem valor.

Mesmo declarando que não gosta 
de falar sobre política, a cantora Fafá 
de Belém disse ontem que, como pes­
soa pública, “o artista corre constante­
mente o risco de ser atingido pela onda 
de atentados que está ocorrendo no 
pais”. Ela veio a João Pessoa apresen­
tar seu show “Estrela Radiante” no 
palco do Teatro Santa Roza.

Quando soube que Caetano Veloso 
não quis ler uma nota de apoio à recen­
te greve dos professores da Universida­
de Federal da Paraíba, Fafá afirmou 
que o baiano “tem toda razão”, e apro­
veitou para lembrar que Caetano e Gil 
têm sido muito marcados pela esquer­
da, “que tem medo de vestir seda”.

Indagada sobre o festival MPB-80, 
Fafá de Belém disse que “há injustiças 
neste tipo de promoção, além de muita 
politicagem nos bastidores”, e defen­
deu a realização de “festivais dentro de 
um esquema de mostra, como os de 
jazz”. Para a cantora, a grande novida­
de do MPB-80 foi a balada “Nostrada- 
mus”, de Duardo Dusek. “Nesta músi­
ca - comentou - seu autor se revela um 
grande curtidor, uma espécie de Aldir 
Blanc muito louco”.

Falando sobre a participação dos 
paraibanos no evento, disse que “Zé 
Ramalho é um compositor fantástico, 
que está além de festivais. E Luiz Ra­
malho, a julgar pela dignidade que ele 
carrega em seu rosto, poderia fazer um 
trabalho mais consistente, mais identi­
ficado com as coisas de sua região”.

çáo muito amadora. É aquela coisa, 
não deu certo, vai ser critico!”.

Falou ainda sobre o seu novo disco 
- “Crença” - “que revela uma Fafá 
mais séria, mais serena”, e questiona­
da sobre notícias publicadas meses 
atrás pela imprensa local - segundo as 
quais teria nascido num município da 
Paraíba e sido criada por um casal do 
Pará - afirmou que “há um grande 
equivoco nesta história toda”. Fafá de 
Belém foi procurada recentemente pela 
mulher que diz ser sua mãe, num hotel 
do Acre. Mas o encontro entre as duas 
não aconteceu.

CRITICA
A propósito da atuação da critica 

brasileira, a cantora disse que “os críti­
cos de música têm assumido uma posi- Fafá analisa música de Ramalho

PROCURE
NAS REPARTIÇÕES

FISCAIS

do
'''«o;

Serafím Martinez passa a
reitoria hoje para Berilo
0  novo reitor da UFPb, 

professor Berilo Ramos Borba, 
que tomou posse no último dia 
25, em Brasília , perante o mi­
nistro da Educação e Cultura, 
receberá o cargo hoje, às 
20,30h, das mãos do reitor 
pro-tempore Serafim Marti­
nez. A solenidade de transmis­
são do cargo ocorrerá no Salão 
de Convenções do Hotel
'fambaú, com a presença, en- 

ioia ’tre outras autoridades e perso­
nalidades, do representante do 
ministro Eduardo Portella, 
professor José Theodoro Soa­
res, Subchefe de Gabinete do 
MEC, conforme comunicação 
telegráfica feita ao novo reitor 
pelo próprió titular do Minis­
tério, o qual designou Theodo­
ro como seu representante jun­
to ao ato de hoje.

Ontem, o reitor pro- 
tempore Serafim Martinez re­
cebeu telegrama do ex-reitor 
Lynaldo Cavalcanti, atual

presidente do CNPq, nos se­
guintes termos: “Lisonjeado 
com o honròso convite para a 
solenidade de transmissão de 
cargo ao reitor Berilo Ramos 
Borba, agradeço a distinção. 
Infelizmente, compromisso in­
transferíveis impedem-me de 
comparecer pessoalmente à ce­
rimônia. É-me grato, porém, 
comunicar-lhe, e ao novo reitor, 
que terei a honra deserrepre-’ 
sentado pelo dr. Afonso de, Li- 
guori, chefe de Gabinete da 
.Presidência do CNPq e profes­
sor paraibano. Nesta oportuni­
dade, quero expressar-lhe mi­
nhas mais sinceras congratula­
ções pelo desempenho com que 
se houve à frente de nossa Uni­
versidade, demonstrando mais 
um a vez o equilíbrio, o discer­
nimento e a competência que 
toda a Paraíba aprendeu a re­
conhecer nâ  pessoa do ilus­
tre mestre e amigo. Ãtenciosa- 
mente, Lynaldo Cavalcanti de

Albuquerque, presidente do, 
CNPq. ” i

À transmissão de cargo, í 
hoje, deverá estar presente o |  
Governador Tarcísio Burity, ' 
além de autoridades civis, mi- i 
litares e eclesiásticas, profes- ' 
sores, alunos e o público em 
geral, além dos convidados es­
peciais. Prevê-se grande com- 
parecimento ao ato. Berilo se­
rá saudado, na oportunidade 
da posse, pelo professor Cláu­
dio S a n t a  Cruz Costa.
Espera-se, também, pronun­
ciamento'do enviado ministe­
rial, José Theodoro Soares, 
que trará a palavra do Minis­
tro Eduardo Portella ao novo 
reitor e à comunidade paraiba­
na. Tendo sido já divulgado, 
com o devido destaque, o cur- 
r ículum do novo rei tor,  
publica-se, a seguir, um resu­
mo das atividades do atual rei­
tor Serafim Martinez, nos car­
gos que exerceu no Estado:

QUEM £  SERAFIM
Costuma-se dizer que di­

ficilmente' se encontrará na 
Paraíba um município em 
que não haja sinais da atua­
ção do engenheiro Serafim 
Rodrigues Martinez, baiano 
de nascimento mas paraiba­
no por adoção desde o dia 10 
de janeiro de 1942, quando 
por aqui chegou para exercer 
a engenharia. Nascido em 
Salvador, em 1916, ele con­
cluiu na capital baiana os 
seus cursos primário, secun­
dário e superior, formando-se 
pela Escola Politécnica da 
Universidade da Bahia. Isto 
ocorreu no dia 9 de janeiro de 
1942, e, como se vê, um dia 
depois ^Serafim já se encon­
trava na Paraíba, com o obje­
tivo de exercer a profissão.

Fez aperfeiçoamento no 
México, através de bolsa de 
estudos da ONU, na área de 
aproveitamento de recursos 
hidráulicos para o desenvol­
vimento (1955). Foi sócio- 

■fundador e primeiro presi­
dente do Clube de Engenha­
ria da Paraíba e sócio-

fundador da Associação Ro­
doviária do Brasil. De 1953 a 
58, foi membro da Comissão 
de Desenvolvimento Econô­
mico do Estado, como repre­
sentante do Conselho Nacio­
nal de Energia Elétrica. 
Também representou a Pa­
raíba no II Congresso Brasi­
leiro de Engenharia e Indús­
tria, em 1945, e foi membro 
da comissão destinada a 
apresentar sugestões sobre a 
revisão administrativa e ter- 
rotorial do Estado da Paraí­
ba, em novembro de 1948, go­
verno Osvaldo Trigueiro.

Os cargos docentes de 
maior relevância que exerceu 
na Paraíba foram os de pro­
fessor de Estradas de Ferro e 
Rodagem da antiga Escola 
Politécnica de Campina 
Grande; professor da cadeira 
de Geometria Descritiva, 
Projetiva e Geometria Superi­
or da Escola de Filosofia, 
Ciências e Artes da fíiraíba, 
professor de Geometria Des­
critiva do curso de Mecânica 
da UFPb. Na administração.

evidencia-se sua atuação 
como engenheiro-auxiliar da 
Diretoria de Viação e Obras 
Públicas do Estado (1942), 
engenheiro-chefe da I Divisão 
da DVOP (mesmo ano), chefe 
da IV Divisão da DVOP (sec- 
ção Estradas de Rodagem), 
chefe dos Serviços de Recupe­
ração da Despesa Passiva An­
tiaérea, diretor do Departa­
mento de Viação e Obras 
Públicas da Paraíba e diretor 
da Repartição dos Serviços 
Elétricos da Capital.

Também exerceu o cargo 
de administrador do Porto de 
Cabedelo, em 1945, sendo.
depois, diretor-geral (funda 
dor) do DER - Departamento
de Estradas de Rodagem da 
Paraíba. Foi secretário da 
Agricultura, Viação e Obras 
Públicas da Paraíba (1946) e 
presidente do Coselho Diretor 
da Administração do Porto de 
Cabedelo (1951/60), além de 
Diretor do Departamento de 
S a n e a m e n t o  (1951)  é‘ 
engenheiro-chefe do II Distri­
to do DNOCS (1956).

Segurança diz que Polícia foi 
recebida à bala em Boqueirão

Há pouco mais de um 
mês, o sargento Manoel Fer­
nandes da Silva, delegado de 
Boqueirão, acompanhado de 
mais dois soldados do seu des­
tacamento e munido de um 
mandado judicial, foi efetuar a 
prisão do criminoso José Fer­
reira do Nascimento, conheci-, 
do por “Zé Canuto”, que havia 
assassinado uma velha, sendo 
recebidos á bala, quando da 
voz de prisão ao assassino. 
Houve o revide e na troca de ti­
ros dois soldados saíram fen-

dos, com um deles sofrendo fe­
rimentos graves, sendo trans­
portado para um hospital, 
saindo também ferido o crimi­
noso.

Esta é a versão verdadeira 
da notícia divulgada pela im­
prensa sobre o fato, ocorrido no 
dia 19 de julho passado, narra­
do distorcidamente pela se­
nhora Rita Rodrigues de Lima, 
esposa de José Ferreira do 
Nascimento.

Segundo informou a As- 
sessoria de Comunicação So­
cial da Secretaria da Seguran­

ça Pública, a senhora Rita Ro­
drigues foi atingida pelos dis­
paros porque se encontrava ao 
lado do marido que, ao invés 
de aceitar a voz de prisão dada
pelo sareento Manoel Ferqan- 
des da Silva, reagiu imediata­
mente à bala.

A Secretaria da Segurança 
Pública determinou abertura 
de inquérito policial para apu­
rar os fatos, presidido pelo de­
legado de Queimadas, já con­
cluído e remetido à Justiça 
dentro do prazo legal.

MANDADO DE PRISÃO EM DUPLICATA.
o  Dr. Joáo Lima do Amaral, Juiz de Direito da Comarca de Boqueiráo-Paraiba, em virtude da lei etc. etc.

MANDA ao Sr Delegado de Policia 
desta Cidade..., a quem este fôr apre­
sentado, estando devidamente assina­
do, que em seu cumprimento, se dirija 
nesta Comarca, onde reside e mora ou
possa ser encontrado o réu - JOSÉ 
MANOEL DO NASCIMENTO, vulgo 
"Zé Canuto”, brasileiro, solteiro, de. 
profissão ignorada, residente neste 
Município de Boqueirão, e sendo aí, 
PRENDA E RECOLHA-O d Cadeia

Pública desta Cidade, pois o mesmo 
foi condenado à pena de 8 (oito) anof 
de reclusão, por sentença do MM Juiz 
de Direito da comarca de Cabaceiras, 
datada de 26 de Outubro de 1963 e a 
pena de cinco (5) anos e 6 (seis) meses 
de reclusão, por sentença do então Juiz 
de Direito Substituto desta Comarca 
datada de 15 de Dezembro de 1966, to­
talizando 13 (treze) anos e seis (6) me­
ses, já tendo cumprido quatro anos,

tudo conforme consta dos autos de 
processos-crime que a Justiça Pública 
moveu contra dito réu. CUMPRA-SE. 
Dado e passado nesta Cidade de Bo­
queirão, em 25 de Janeiro de 1979. Eu, 
Amélia Pereira Borja, escrivã. datilo­
grafei é subscrevo.

Dr. João Lima do Amaral 

Juiz de Direito

Morais verifica andamento de
projeto da Fazenda na Paraíba

o  secretário de Economia e Fi­
nanças do Ministério da Fazenda, 
Elionaldo Maurício Magalhães Mo­
rais, esteve ontem á tarde no Gabinete 
do secretário Marcus Ubiratan Guedes 
Pereira, das Finanças, com o objetivo 
de verificar o andamento dos Projetos 
que o Ministério detém na Paraíba sob 
a supervisão da Secretaria das Finan­
ças. Segundo ele, são projetos de As­
sistência Técnica que visam a melho­
ria da máquina fiscal do Estado e seus 
municípios, de Reaparelhamento do

Sistema Fazendário, onde são repassa­
dos recursos a fundo perdido para 
aquisição de veículos, rádios transmis­
sores, construções de postos fiscais e 
de Desenvolvimento de Recursos Hu­
m anos, que por sinal es tá  sen­
do realizado na Paraíba o Primeiro 
Curso para Fiscais de Mercadorias em 
Trânsito.

Durante o etxxntro que manteve com
o secretário Marcus Ubiratan, 0  Dr. 
.Elionaldo Magalhães confirmou a im­
plantação do novo sistema de arreca­

dação da Paraíba, pleiteado pelo ti­
tular das Finanças do Estado, e tam­
bém a pré-seleçâo dos municípios para 
a implantação do Projeto Ciata Con­
vênio de Incentivo ao Aperfeiçoamen­
to dos .Municípios-, que ficará a ca.—o 

Para Madas Finanças. Para Marcus Ubiratan, 
a visita do Secretário de Economia e 
Finanças do Ministério foi bastante 
alvissareira principalmente pelas boas 
notícias trazidas com relação aos proje­
tos em andamento no Estado e os pró­
ximos a ser implantados.

O curso de atualização da mulher, que ora se realiza no Jan­
gada Clube, numa promoção da rímeira Dama do Estado, 
Dona Glauce Buríty, se encerra no sábado. Parti?’p“ -* do

cur> . Socila dezenas de senhoras da sociedade pessoennc, 
desd^ o dia de sua abertiira, a primeiro deste mês. As aulas 

diárias a partir de 14 horas. A renda da promoção será 
.stinada ao menor carente paraibano.



CEF divulga os classífícados do Crédito
A Caixa Econômica Federal da Paraíba divul­

gou, ontem, a relação dos universitários contempla­
dos pelo Programa de Crédito Educativo. O PCE 
classificou estudantes de Joáo Pessoa, Campina 
Grande, Areia, Patos, Sousa, Guarabira, distribuí­
dos pelas Universidades Federal da Paraíba, Regio­
nal do Nordeste e outras.

PROJETO RONDON
Numa promoção conjunta entre o Projeto Ron- 

don e a Universidade Federal da Paraiba, através do 
Departamento de Biologia (CCEN). Estará se reali­

zando no período de 25 a 27 de setembro, no Auditó­
rio de Prática Forense, antiga Faculdade de Direito, 
das 19 às 22 horas o Seminário de Estudos Integra­
do.

O referido conclave terá como temas: “Deserti- 
ficação no Brasil e Fisiologia da Paisagem”, com­
plementando ainda com os temas sobre, a Amazô­
nia e sua problemática e os Inseticidas à base de 
mercúrio. Logo o Seminário objetiva um maior co­
nhecimento dos atuais enfoques.

O Seminário de Estudos Integrados, terá como 
conferencista o professor Aziz Nacic Ab‘ Saber do

Departamento de Geografia da Universidade de São 
Paulo, além da coordenação geral que ficará a cargo 
da professora Paula Francinete Lins Duarte, do De­
partamento de Biologia da UFPb.

Poderão participar do Seminário, universitários 
dos cursos de Biologia, Farmácia, Agronomia, Ar­
quitetura além de professores do Departamento de 
Biologia e Técnicos do IBDF, DEMA, Emater, 
Embrapa e Secretaria da Agricultura e Abasteci­
mentos do Estado.

As inscrições já se acham abertas, na sede do 
Projeto Rondon, Av. Santo Elias, 47, Centro.
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JOÃO PESSOA 
Esc. Enfermagem 
S. Emilia de Rodat

ENFERMAGEM 
E OBSTETRÍCIA

«httZlA MClO DA tII.VA 

CIE.VANE MtCCOO IQ&CAnO 

CiEVAhC MaCEOO IOSCAnO 

OiLMA rtRRtlNA UA COSTA 

LlNOlNALVA I IMA ROORISUCS OA SILVA 

NARIA OL FaTIma GOMLs ROORIGUCS 

MARIA JQSe DC OLIVEIRA

MARIA JüSe OC oliveira 

MARIA soares OC PONTES pereira 

MARIA SOARES OC PONTES Pereira 

NAII.ZE riGUElRCUO OE SOUZa 

nILmA de SA BARRETO 

NILMA DE SA BARRETO 

RITa pereira OC brito 

RITa PEKllNA QE BRlTo 

H.ÜSANGELA haria gonEs MASSILIO 

RUSANGELA MARIA GOMES MASSILIO

AUTONOMA
DIREITO

acilon soares oe soosa 

ACli.OR SUARES QL sousa 

ALEX BXRBOSA OC AnORXOE 

AILX BARBOSA OC anorade 

aIExANORE JOaE T VASCONCELOS 

ALEXANONE JOSE I VASCONCELOS

anTo nIa GonEs vieira 

ANTunIA RITA OC CAClA LEOnAROD 

AnTq nIU JOSE RIBEIRO OA SILVA 

ANTQNIO Jül In MARTINS FORTE 

AnTonIO PIrCS REnJANIn 

ANTONIO Pines benjamin 

AnTonIO Te l mI QAnTAS nobrc 

An Io nIQ TclNI -SANTAS nOBRC 

ART bOniFaCIO de farias 

AVAn I OlAs OA COSTA 

balooIno leiis OC Farias filhc

CARLOS ALBERTO M OC MENESES 

OJAlmA BUCIROGA oe Assis FILHO 
EflTAClO OE ALBUauEHGUE LUCCNa

Francisco hEloek ouarte

FRANCISCO bAGNEN ROIAnDA LInS 

GIEOA BRITO OE. OLIVEIRA 

GILSON lAVARES PAZ 

GlESON TAVARES PRZ 

GLAUOETE COsTA SImONACI 

GUALBERTO GRACIANO OC NECO 

guTcmbErg martinho s de carvalho 

rLRHOgENEs braz oos santqs 

RiLTON CARTELA oe araujo 

lÚLAhUA MXRlA DE souza SCnA

jeaziel Carneiro dos santos 

JOACIR AVCLINO SILVA 

JOAo'Alves DE ALBUGUCRGuC 

JONAS PEREIRA nLVCS FILHO 

JUSE AlOhsQ SAnTOS 

JOSE bril-mantc da NQBREGA

JOSE brilhante oa nobrega 
JOSE CAITanO oe OlIVEIRA

JOSE CARLOS sanTos

JOSE OE ANCHtCTA BARBOSA LAnDIN

JOSE FERRCIRZ^mARbuEs

JOSE naria Tavares oe melo ncto

JOSE MARTINS QA SILVA

JOSE RAuRIClO DA COSTA

JOSE peoaq Barbosa figueira

JOSE PEURQ BARBOSA FlGUClRA

JOSE pereira oe sousa

JOSIBERTO AlVES OA SILVA 

JOSIBERTO ALVES OA SILVA 

jovanIa bueoes da SIlVA 

JOVANIA lUEOCS OA SlLVA

Luiz sobreira nLTO 

MARCO ANTq nIO ALCOFORADO 

MARCOS ANTONIQ ferreira OIAS NOVO 

MARIA DC LOUROCS ARAUJO MCEO

NARIA OC LOUROCS ARAUJO MELO 
NARIA OE LOUROES PEREIRA OC ALNEIOA

naria oe LOUROCS PERCIRA. DC ALMEIDA

MARIA Cl IZABETH MQUSINHO OC ARAUJO 

HARIA CLIZABETH MOUSINHO DC ARAUJO

MARIA Iara miranda dias 

MARIA Iara ninanoa dias

MARIA JERUSA MARTInS FORTE 

maria JUSE OAS NEvES CARVALHO 

MARIA JQSC DAS NEVES CARVALHO 

MARIA LUCIA VIRGIn IA OA SIEvA 

MARIA EUIZA CAVALCANTI GUINTAQ 

MARIA LUIZA CAVALCANTI GUINTAQ 

NARIA TvCnS; aLBOGUCRGUE OC hCnEZFS 

maria TvEnS AEBUGuCRGUE OC MENEZFA 

mARInALOU RORCRTo DE BARROS 

NILSON THEQFILO NACHaOO 

ONlI.OÜ ALBLRT LÜPCS OC ALBUGUERUur 

ONilOO NACEOO OE OLIVEIRA

ONltOO mACCOO DE OLIVEIRA 
PAUIQ ESTCVAO OE MIRAnOA SORGES

paulo josafs oe ̂ raujo 
peúro vieira oe albuguergue

RiVAEOO DE LImA ARAUJQ 

RIVAEUD De '-I IMA ARAUJO 

SANDRA LUCIA OE GOUVEA SEIXAS 

SANDRA MARU CASSlMlRO 

SUZETE NARIA TOSCANQ PESSOA

valuehikq soares da silva

VANOA RARIA FERREIRA MEDEIROS 

VANOA MARIA FERREIRA MEDEIROS 

vania oe AnORAOL nCI0 

vERONlCA maRIA C OA S ROORIGUCS 

verônica maria C da S ROORIGUCS 

•ILSON ROORlGUEs E SILVA

ADMINISTRAÇÃO
AOINALOO mELO oa Sll VA 

AEFREUQ CnAVES costa 

ALFrEOú ChAVEs CQsTA 

ANA LUCIA COuTINHQ OC FRCITaS 

ANA LUCIA SOARES OC OLIVEIRA 

ANA LUCIA SOARES OC OLIVEIRA 

ANA nARIA oe Ql IvEINA ClRILO

ANTONIO Cavalcante oc maccoo 

ANTONIO CVENAROO.LIBERALInO 

ANTQnIO LvERAROO LIBERALInO 

ANTONIO GOnCS oe MEIO 

ANTüNiO JOSE QA SlEVA 

CÍCERO LÜjrEnCQ OC SOUSA 

COEOETE OC I IHA FREIRE

elba gomes oe oliveira

EVAn ISC ÜA SUVA PInhEIRO 

FLAVIJ MAhvUES oc LUCENA 

FRANCISCO oe ASSIS Oa silva 

FRAnCISCO IOElFONSQ F DONATO 

FRANCISCO JOSE BEn TO OA SILVA 

FRAnCISCO JOSE BENTO OA SIEVA 

FRAnCISCO IARAnGCIRA QC LACCROA 

FRAnCISCO IARAnGEIRA DE LACCROA 

ICRIEOA SANTANA oe IIMA 

GlAIBA JOaGUInA a oe AEMEIOA

mCrbeht Teixeira naia 

UOEFUNSO MACIEL DC MEOEIROS 

U va nIZa mania Clauoia RQHAO 

ILVaNIZa NARIa TLAUOIA ROmAQ 

JAOIELSON patrício OanTAS 

JCSSE RAFaCL OC figueiredo 

JOAO e v a r g e u s t a alves oa LOSTA 

JOSE ALbEhtO aciCRRA OC GuEIROZ 

JUSE Al b InO OE SOUZA nETO 

JOSE ALBInO oe SOUZA nETO 

JOSE GQNES OE FARIAS 

JOSE RARIa oc LWCCNA rlLHQ 

JOSE RARIa gomes OC OLIVEIRA 

JOSE OLIVEIRA OOS santos 

JOSE pascoal OC anorade

JÚSL PASCOAL OC ANORAOE 

JOSE ROBErTo OC UMA 

JOSL roberTo soares dos santos 

JOSE SEBAsTIAO oos SAnTOS 

JOSILVA PInTO oe araujo 

JOSILVA PinTO DE ARAUJO 

LUCIA MEOEIROS OE CARVALHO 

MANOEL narcone CavaicanTc lima 

NANUEL HEnRIGUC OC ALMEIOA

mAnuEL hCnRIGuE de ALMEIOA

MARIA OA CONCElCAO ROORIGUCS MORAIS

MARIA OA LUZ lima

maria oa lUZ LINR

maria Da PENmA-RODRIGUES OA SILVA

MANIA OA PEnKA RODRIGUES OA SILVA

mAHIA oc fatima ALVES

MARIA OE fatima CAEIanO BARRCTO

NANIA OE FATIMA CAETanO BARRETO

mania de fatima CRUZ viegas

MARIA GORCTTE formiga OE FIGOCIRFDO

MANIA GORCTTE formiga OE FIGUCIRroO

MARIA JACInETE HACHAOO

XARTA nobrega trigueiro

PEORO PíJUINa oa SII VA

RIVALDO CORREIA OE Ol IVEIRA

rüberto Luiz pimcntel costa

ROGÉRIO OanTaS raia

SALOMAQ MQnTCIRU

SQRIA mania STLVA

TERCZInhA guERrA da SlLVA

vitomar Freire franco 

■alter LUCIO ferreira oe lima

EDUCAÇÃO FISICA
ACTR ue arruda kUNA 

ACTR UE ArruOA LUNA 

AOAI.BERTO t e r t u u a n o do nascimento

ALMIR CARLOS OA SILVa 

ALNIR CARLOS OA SlLVA 

ALMIR SERRANO VELQSO

ANTENOR Joao oe sousa 

AnTENQR JqAO de sousa 

ANTQNIO ALVCs TAVARES OC NELO 

ANTONIO OELAnIO anorade 

AnTq nIQ CiTEVAm OC SOuZA nCTO 

ANTQNIO JOSE OE MCLO LlRA 

ANTONIO SOARES Ferreira

CARLOS ALBERTO CiRlIO VIEIRA 

CARLOS ALBERTJO ClRIlQ VIEIRA 

CLEm ILDO GONES-TERRCIIIA 

ClCmILOU GONES FCRRLIRA 

OACIQ GALOINO FERNAnOCS 

OACIO BALOINO fernanoes 
DARCIVAL OL OLIVEIRA SILVA 

OOMlNGOS SERGIO LINS BATIsTA 

cdvaloo Pinheiro oe lucena 

E U  OA SIlVA MaHTINS

Francisco oe assis pereira maia

FRAnCISCO OE ASSlS PCREIRA mAIA

FRANCISCO JACInTO OA SIEVA

FRANCISCO mARGONOCS GONÇALVES

FRANCISCO MSRCXINOes OONCAlVCS
geraietqn gEralUo oe souza

gsralúo VilAR

GIEBERTo sIEVA

GILBERTO lIEVA

hCUO DC SOuZi LIMA

RELIO de SOUZA LlMA

lONE GONES OC CARVAImO

lONC gomes oc carvalho

JOSE AIMiRO C OOS santos

JUSE ANlLTOM OC ARAUJQ

JOSE AMILTQN OC ARAUJO

JOSE ANÍSIO OAnTAS OE AGUIAR

jQsc bezerra-OE ponTcs filho

JOSE CUAt PESSOA 

JOSE JEhOnIHO lEITE 

JOSE ROBERTO OE ARAUJO 

JOSEMAR ROORIGUCS OA SlEVA

juArcz fcrrcisa oos santos 

JUSCElNQ HOl anoa LINHARES 

LIZETE FERNAnOCS OA SIEVA 

LUlS OC LIMA leite

Luis oe lima leite

LUIZA I.IDu INA guilherme HOLANDA 

LUIZA LIDu INA QUILhErmE MOLANDA

nancclo pessoa oe nCndonca

MARCONI JOSE rCRNANOCS ARAGAO 

marcos antonio RAmAIhQ 

NARCOS VAlEPIO fie SOUSA BANOEIRA 
MARIA OAS BRACAS OA SILVA 

HARIA Das SRACiS POTTCN SORRfNTIND 

MARIA CE L GONÇALVES OC OLIVEIRA 

MARIA OE L GONÇALVES OC OLIVCINA 

MARIA CuEAOlONC OC SOUSA QAnTAS 

MARIA EüLAOlnNC OE SOUSA DANTAS

MARIA JOSE Rangel

NARIA JOSE RANOEL

ncrivan Fernandes panta

NiLVAN CRISPIM VIEIRA 

PAULO ROBERTOsUARES OA SILVA 

PEORO aUMCS 0A.S1LVA FILHO 

suiRiNO Nunes filho 

REGINALOO LUIZ OC FRANCA FlLHQ 

REGINALOO luIZ OE FRANCA FILHO 

ronilton pereira siHoes 

SELMA CRIsTInA TEnORIO COROClRO 

SELMA CRISTInA TEnORIO COROCIRO 

TCRCZA LUCIA OE AnORAOE BaTISTA 

VALOELEnC CARBOSA cunha 
|ALDELEnE BARBOSA COnhR

RALRTRIa LUCIA OA CUnHA E SILVA 

■ALKTRIA LUCIA Oa cunha E SIEVA 

•ALMIN AIrES URGUISA

PSICOLOGIA
AIUISIO lINi VlTORlO 

ANA NARIA ATrES OC NCOEIROS 

AnORE LUIZ OOS SAnTOs 

ANGELA BETANIA HELO BEZERRA

antonio Correia bahia filho

CILENE NATIAa oa SUVA 

CILENE NATIAS OA Sll VA 

CLEl IA VITAI auRITT 

CECEIA VITAE BUBITT 

CÚLIGNT LINA PESSOA

ooNiNiGUE mEira de Carvalho 

DULCE VlToRlNA OA SILVA 

EIBC OC ARAUJO SILVA 

EIIZABETH 00 NASCImEnTO 

ELIZABETH 00 nascimento 

FCRnAnOA naria PERCIRA DA ROChA 

FEHnANOA naria pereira DA ROCHA 

FRANCISCO MATIAS FERREIRA 

GLTSC HELENA C MEDEIROS BAF DERU T 

SILVA OE OlIVEIRA figueiredo 

GRACIECnE DA COSTA PEREIRA 

GRACIECNE OS CQSTA PERCIRA 

hELIA NARIA SAnTOS oa SlLVA 

HELIA naria SAnTOS Ua SlLVA 

IARA CQRTCZ COsTA 

IRCNICC MIRANOA ramos LUCENA

JOSE ecrrcira filho

JOSE JOAGulN OC SOUZa

JOSE euciano rocha ferreira 

JOSE euciano rocha Ferreira 

JOSE pereira oa SlLVA 

LENITA maria DC carvalho LUCCNA 

EIGIA CRISTINA GAOEIHA RUflNO 

LINOAEVA GAUd INO oa SILVA 

LUCINEIOE BONCaLVCS DANTAS 

LUCInEIOC GOnCAEVCS OANTAS 

LUIZ FERREIRA OA COSTA 

NAGOA DA SIIVA COSTA 

maria aparecida OOS SANTOS 

MARIA OA penha chaves OA SILVA 

NARIA OE FATINA AmORIN 

MARIA OE LOUROES C OE OLIVEIRA 

maria 00 CARnQ XAVIER BATISTA 

maria 00 SOCORRO OANTAS DOS SAnTOS 

MARIA 00 SOCORRO OANTAS DOS SANTOS 

MANIA 00 SOCORRO OC LIRA MELO 

HARIA 00 SOCORRO OE LiRS hELO 

RARIA LLZIMAR BARBOSA DUARTE 

maria ElZimAR BARBOSA DUARTE 

RARIA CRIVANIA BAnOEIRA PERCIRA 

NAHIA GORCTTE oE CARVALHO FONSECA 

NARIA MAOaIEnA GAOEIHA 

MARIA OQETE OE OLIVEIRA TAVARES 

RARIA RIZonCt.C.OA SIEVA GOMES 

NARTA mania correia oa SIEVA

manta maria correia oa silva 
nVeoo* naria freirc soares

UFPb
OUlMICA

FRAnCISCO GOMES OA SlLVA 

geraloo Antonio tonaz montencgro 

seraloo antonio tonaz nontenebro 

HCRmES batista da SlLVA 

HERmES IATISTA oa SIEVA 

HILOEBRANOO NARCOS F 00 nascimento 

HIEDEBRANOO NARCOS F DO NASCINEnTO

HlEDCNCH LUCCNA OA COSTA 
IRtS PORTo NASCImEnTO

JOAO OC DCUS OC SOUZA FILhQ 

JOAO OC DCUS OC SOUZA FILhO 

joao HCRACLItO oa COSTA FILHO 

JUSE AlbErTO 00 0 

JOSE ALbErTO DQ 0 

JOSE a r u n o o  OC oliveira 

JOSE A R U nDO oe oliveira 

JOSE BEEAr nImQ oa SlLVA NCTO 

JOSE BCLARMlNQ OA SlEVA NETO 

JOSE OC ASSIS alves OIHlZ 

JOSE genaldo alves cordeiro

JOSE GENAlDO ALVCS CORDEIRO 

JOSE NOGUEIRA SOBRINhO 

JOSEMAR MQnTCIRO BARROS 

JQSIAS OC ARAUJO MEOEIROS 

LILIAN cartaxo pires DC SA 
LlLIAN cartaxo pires DE SA 

LUlMAR ALVCS QA SILVA MIRANOA 

LUImAR alves oa silva MIRANOA 

MARIA ALCInCtC^OA SILVA 

NAHIA DE fatima COSTA DC ASSIS 

MARIA OE FATImA COSTA DE ASSIS 

maria madalcna oe mcociros 
maria maoalEna.dc MEDCIROS 

MANINEIOC COUTINHO oe morais 
naninEIoe coutinho oe morais 

MURILO batista OC AImCIDA 

NIEZA FELIX 00 NASCIMENTO 

NlEZA FELIX 00 NASCImEnTO 

ROSLMILÚO GONES BARBOSA 

SCVERINO ramos oa SlEVA 

TARc ISO carneiro oc ARRUOA 

TARCISO carneiro OE ARRUOA 

venqnaloo caldeira DOS santos 

VERDNAlOO CSLOCIRA oos SAnTOS 
«ALTER OC SOuZA SOUTO HAIQR

•ALTER OC SOUZA SOUTO NAIOR

QUIMICA
INDUSTRIAL

Anselmo mqreira oa silVA

ANSELMO MOREIRA DA SlLVA 

AMTONIO FCRNANOES DAnTAS 

anTq n Io Fernandes oahtas 

antoniq EIsBQA BARROS 

APUlOnIü CRISPIN oa SIEVA FILHO 

APÜI.ONIO CRlSPIH OA SIEVA FICHO

a rInaldq c eIziario Oos santos 

ARInAEDQ EIIZIARIO dos SAnTOS 

ARl InOO MOREIRA OC GUElROGA 

ARUNOO MOREIRA OC BUCIROGA 

eovaloo Gjeiroba oe lima

EOVALOO GüEIROGA OC LINA

esperioiao cazuZa oe araujo 
FERnANOO LUIZ costa oa norrega 

GERALOO JiiVlTO OC FREITAS 

GILSON SAnTOS OE ALNEIOA 

GlEsON S*nTOS OE ALHEIOA 

HCUO NANQCl OC LINA 
1EU0 MANOCE OC UMA

henctcrio ouarte oa costa

INALNAR OanTaS BARBOSA

INALNAR OanTAS BARBOSA

JERCHlAs JOsE SlLVA OC OLIVClRA

jeremias JOSE SlEVA OC OLIVEIRA

JOAO INACIO OA SlLVA

JOAO INACIO OA BIlVA

JOAO LUCInDO oe ANDRAOC

JOAO PINTo RANAEHQ

JOAO PInTq RAmALHO

JBAO pontes NCTO

JOAO RAMOS OE BOEIROZ

JOAO RANOS Dt GUEIROZ

JOSE CARLOS 00 AMARAL

JOSE CARLOS 00 AMARAL

JOSE MARGuCS de ARAUJQ

JOSE HARGUES OC ARAUJO

JOSE remato OC CARVALHO OLIVEIRA

JOSE remato Ot CARVALHO OLIVEIRA

JOSE Rubem u n s  oe aguino juniom

JOSE rubem U ns oe ag uIno junior

SEVERINO oe ARAUJO GANA

SOSThEmaR pcorosa bezerra

SOSTHEmaR pcorosa bezerra

Tar cISIU ROMULO LOPtS FORh IGA

TARCISIU r'OMUEO LOPES FORm IGA

TARCÍSIO TEIXEIRA URA

«alter HCgIS gqhes

■ALTER REGIS GOMES

QUÍMICA INDUSTRIAL

APQLONIA COMA MARCEIINO OC MORAIS 

APULONIa COMA -MARCEI INO OE MORAIS 

CDUAROO AmORIM CABRAL OE MOURA 

cooARQo anoRIm Cabral oc moura 

FRAnCISCO costa TORRCS 

FRAnCISCO COsTA TORNES 

irislane maria Farias Vasconcelos 

IRISLANE maRia Carias Vasconcelos

ISOLOA lEaL GUIMARAEs

ISOLOA LEaL GUIMARAEs

JIRUSA OE FARIAS OLIVEIRA

MARIA OA aUlA SlLVA

RARIA DA GUlA SlLVA-

NARIA GIOvAnA alves TITQ

RARIA GIOVANA ALVCS TITO

MARIA LUCIA OA COSTA

MARIA LUCIA OA COSTA

MARIZA VlRGlLIA DOS SANTQS DIn IZ

QUÍMICA INDUSTRIAL
ANA ferreira oe SQUSA

ANA ferreira oe SQUSA
an to nIa Barbosa oa silva

eoiTC OA costa reis

COITC Oa COSTa KEIS

eliane oe brito freires

Eliane oe iritq freires

ElZa bezerra sulpino

GIlsER emilia oe castro araujo nCiü

GISEU MCnOES OlNlZ

GLORIA INES RARBOSA

IsnalITa m aIa

JACILEIUC vieira LINS

JACILEIÚE vieira LINS

JOSEFA ALVCS RANALHO

JOSEFA ENElOe OE ALMEIDA

JOSEFA CNCIOC Ol ALMEIOA

JOSEFA FRxNCISCA DC SOUZA

JOSEFA FRANCISCA DC SOUZa

EEOn ITa soares oa SILVA

LEOn ITa soares oa silva

MARIA OA GUIA oE MACCOO Gu ImARAEI 

MARIA OA penha UMA RIBEIRO 

MARIA DA penha UMA RIBEIRO 

MARIA OAGmAR LuBTOSA NOGUCIRR 

NARIA DAGmAR LuSTOSA NOGUEIRB 

MARIA Das GRACAS M OC ALNEIOA 

maria OAS GRACAS N OC ALMEIDA 

MARIA OAS nEvCS oiniz OE OLIVEIRA

maria OAS mcvcs oiniz de oliveira

NARIA OE FATImA bezerra 

NARIA 01 LOUROES SIIVA OlNlZ 

NARIA OE LQUROCG SIIVA OINIZ 

MARIA 00 CARMO BARROS DC SOUSA 

NARIA 00 CARmO BARROS OE SOUSA 

NARIA 00 CARMO BATISTA 

MARIA 00 CARMO BATISTA 

MANIA 00 CARmO oa COsTA 
MARIA 00 CARMO OA COSTA

maria 00 SOCORRO DE LUNA BARBOSA

NARIA 00 SOCORRO OLlVClRA PASCHQAI

mania 00 SOCORRO PINHEIRO

NARIA CDIlENE OLIVClRA

HARIA eOlLCNC OLIVEIRA

HARIA emilia porto OE BARROS GOES

NARIA OOMES OAnTAS

MANIA JOSE OA SlLVA

NAHIA JQSC OA SlLVA

maria JUSE duarTc oa costa

RARIA LUCIA NOnTEIRO

NARIA LUCIA MQnIEIRO

RARIA LUIZA DOS SANTOS

NARIA luiZA OOS SanTos

MARIA mAOaLCnA RAnALhQ OA COSTA

NARIA NAOALEnA RAMAIHO OA COSTA

NARIA MAGnOILA a CAVALCANTE

MARIA MAGnOILA a CAVALCAnTC

MARIA MARINCtC FIALHO FURTADO

MARIA NARInCTI-PIALHQ FURTAOO

MARIA RQSINALVA OE OLIVClRA SILVA
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UUtCl BUNIFACld 00 REGO 

úTACiLIü UlRA rlLHÚ 

HEJarE MARIA pereira 

mOMInA MAIA RANbERI.Lr 

rumina MAtA IAnOERLET 

MUSA maria í a ntIago 

RUiA MARU SANTIAGO 

RúSINLTE ÚAS ORACaS COHCS MENDES 

ROSINETE üAS QRACAS OOMES HENOES 

SAnuhA MAm Ia TüRRES oanTas 

SANÜRA MAr IATDRRES OANTAS 

IAOnARA SEBAsjlAO 00 NASCIMENTO 

saonara sebastiao oo nascimento 

seraM a Clemente oias

tiNQNt: THanCA UA Sll VA 

SImünE tranca OA sll VA 

SÚLamGE UE MCNEIES E SILVA 

VAlOEMIR UE SOutA LiMA 

vLRONiCA QE LOüMOES P F OE QLIVICrA 

VlLMA MARIA BATISTA OA SIlVA 

VIlmA maria batista OA SILVA 

VITORIA RESlA ALVES OE SOuZA 

•ITüRlA REGlA ALVES OE SOuZA

Univ. Fed. 
da Paraíba

ADMINISTRAÇÃO
ANA MARIA 00 nascimento OLIVÍIRa 

ARNANUO DA COITA LIMA 

UIVA BAHBOSA OE ARAUJQ 

EOMUNUO FcRNANOES OE SOuSA

Francisco sIlva aemeioa

MARCO AnTq n10-0E SOUSA LUnA 

maria GURETTt oliveira NOBREGA 

MARIANGCLA 0 00 NASCIMENTO 

ZEnILOA LEONEL OE LiMA

ARQUITETURA 
E URBANISMO

LCAnORA IZABEL VIANA SILVA

MARIA ROSs ANS-FIGUEIREOC DOS SAn TOS

BACHARELADO 
EM QUIMICA

EVAnORO MaRCUS OE SUuSA 

MERALUO VIANA OA CUNHA 

MARCO AuRELlO nUNES «EDEIrOS 

NANCT 00 nAsCImEnTO pires

CIÊNCIAS CONTÁBEIS
ANA LLISAbETH GUEDES BEZERRA 

CELIA MARIA CORiEZ OE G naSCImEnTO 

UIOgENEs JUSE FLRnANoO DE BRITO 

ELIESETE JUllA LAURLnTINQ 

GlRlENE TEKEIRA CAVaLCANTI 

MARIA AuAIllAOQMA LEITE RAMALHO 

MARIO TEQTONIO SAnTAnA OE ALCAn TAR^ 

ROSARlÚ De TaTIMA U ma M carral

CIÊNCIAS ECONOMICAS
ciziNO soarls filho

FnanCISCA mARGAHETM NERES BaTISIa

JUSE CiEmEnIIno OA AssUNCAO

JOSE TERREIRA OA sll VA

MARIA Das 'gRacas bandeira VALONLS

nEm IAS batista OE SUuZA

NORMA REGIn A r i b e i r o  OA SIGLVa

vALOA luCIA MIl ANLS f e r r e i r a

COMUNICAÇÃO SOCIAL
CARmEN SImqES BAHBOSa 

CünCLICaO oE maria C OE mEnOOnCa 

Eú mILSÚN At VES OE MURAlS 

FATIma maria varela OE SOuZA 

utRALOO NIISQn UE ANORAORE 

IBUA I.IúlA RIBEIRO MACIEL 

IVAn II.DA OE ARAÚJO 

JOSE TERNanDES OE 01 IVEIRA FILhU 

mARCÚnI EqsON LUCENA BARBOSA 

MARIA OA GUlA OE BRITO ASSIS

MARIA 00 caRmo somes OE oliveira

MARIA ou CEU BORGES

MARIA 00 P S OE ALMEIDA OLIVEIRA

MARIA FaTima Cavalcante 
mANIn ILOA FALOAU OE CASTPO

ianora iarreto lima

lEREZA CRISUNA 0 SARMENTO 

UBIrATAN CAVALCANTI OE ALBUBUERGIIF

DIREITO
AnTo nIO RICArOO OE Ol IVEIrA filmo 

ELIANE CQuTInHO pinheiro 

FRAnCISCA jErl l’ VIAnA ROlIm 

FRANCISCO OE ASSIS VIEIRA 

GERALUo Belo da silva 

JOSE CARLOS DOS AnJUS

JOSE PAuLo Torres gaoelha 

JOSE MAlOECA OE OLlVEI!''

JUSE MlLSON GÇJIMAnO OE figueiredo

JOSm ILL AlvES^OA Sll VA

maria OA CONCEICaO DE ABREU PESSOA

maria JUSE batista OA SlLVA

'ijMMANUu soares OE I IMA

ruberTo coelmo dos Santos neTo

lEREZA LEaI OE MELO

EDUCAÇÃO a r t í s t i c a

OINALVA OE TREIIAS I IRA

ENILOA CLEIA GUiOES

FRAnCISCA gABRIEL pereira

GERALUO OanTas Oa silva

GENUSA VASCONCELOS CarBALLO

ISAIAS ALvES da costa

iiamira Campos riseiro

júsefa isete Chaves

JUSIhERE lIRA oa SlIVA

lUCIA de FaTIMA BEZERRlI: PEREIRa

MARIA CRISTINA UUEOES DE ARAUJO

MARIA OAS mEvea regis da sIlVA 

maria de FATINA leite CAVALCANTE 

maria 00 CARMO HEOEIROS ARAUJO 

MARIA VANIIA ESTIMA da SILVA 

maRLUCE Gama FALCAO 

MAURlCIU GERMAnO costa 

ROMUAEDU ROORlGUES Palhano 

SÚNIA BERnAROInO de oliveira 

VITORIA OE TaTiMA soares GOmES 

ZULEIUE GalVaO UE SOUSA

EDUCAÇÃO FiSICA
ANTQn IQ IRIVALOO hENRIGuE OE SOUSA 

ANiuMiQ Figueiredo ko lIm 

UAMIAJ ALVES OE LUCLRA 

UURmERVAL COmES golZiq 

gilblrtj ai.exanOrimo filho 

JusE GUlMARAES coelho IILhO 

MARIA OaS OOrES RODRIGUES PEREIRA 

MARIA Ou socaaiEú c de albuguerguf

MARIA JuSE PEREIRA

maRIA maTia OE OLIVEJRA OIAS

HEOHU GUUVEa ARAUJO

RAGuEL CRISTInA FERNANDES MACHADO

SANDRA UE LOuRDES MIRANDA OC LUCFnA

TAOEU ANTo nIO GUUVEIA DE ARAUJO

VALUUIRIA AKAUJU DE MEDEIROS

ENFERMAGEM E
o b s t e t r í c i a

ALUA JEAM BATISIA viana 

ALZIRA OC SOuZA oliveira 

amTu mIO de PAOUA P OE OLIVEIPA 

ARIZELIA OE MEnUONCA falcaq 

ciNEiuE Martins neta 

uEuZEnl manDErlET gueols 

UULCINETE GOMES OE ARRUDA 

Ebll Za CIr INO oa Sll VA 

EGlER CrIsTInE ÜE BABROS ARAUJO 

LVA maria 10PE5 OE oliveira 

f aTIha ul lOurols amqrIm oe araujo 

ivúnise Batista oe souZa 

jahilTOn alves Farias 

JUAnA UARC oe NÜBREGA 

Jü SLFA hLnRIGuE oe macEna 

LUCInLTL alves UE AlnEIOA 

LuiZA amElia Claro Oe freitas 

m ARIA U u rozariu EUMA RUORIGUES 

maria LUIlAnE mUUGA oa silva 

MARIA FRAnCInEIUE franca oe SENA 

MARIA JOSE CE ANAUJO ViElRA 

MARIA LUUSA OE NIRANOA SQuSA 
MARIA SOLAMGE OE araujo pereira 

maria verônica ALVES OE MACENA 

MARIE helene malzac 

mARILENE freire DE ANORAOE^ 

hARiZELIA oe MOHAIS ARCOVEROE 

nEumA BARBOSA 0* COSTA 

NORMA OE SUuZA CAVAI CANTE 

RAlMUNOA OC LOuRDES CHAVES RAMOS 

n ITa oe CasSIA CABRAl dc araujo 

SUELI SALES OE NIRANOA 

SUEIT OE FaTima santos TrcirC 

SUEl T RATh&E lins 

TEREZA CRISTINA A OA SlLVCIRA

ENGENHARIA CIVIL
ANTONIO AmDRAOE FILHO

riANCisco jaconE sarmento

JOAQ BOSCq DA slLVA

LUCIAnO louIEnco coelho 

fiaRc IA hEnRIGUCS souto 

nARCUS hOmERO P oe Ol IVCIrA 

MARIA AuRIllA OE SA PINTO 

MARIA LIA n E gomes FEBNANOCS 

PAULO RUBErTq ot auClROZ VIL*R

ENGENHARIA DE 
ALIMENTOS

NAX carneiro oa cunha NOBREGA 

ROBERTO MgRGuCS oe IUCENA 

tircza nEbhann leite nOBREOA

ENGENHARIA
MECÂNICA

'CMNANOQ PINENJEL filho 

FRANCISCO Al VES FILHO

gilbemTu bezerra oa silva

JONAS OANTAS OC MIRAnDA FILhO 

JOSE NIVALDO CAMILO OE SOuZA

raguElsün dos spntus l Ins 

rüurigo Estivam coeiho 

SÉRGIO BARHLtO lima

FARMÁCIA
ANTONIO Caetano oe figueiredo 

EEENIZE alves oe meio 

JUSE CARLOS m Ir ANOA 

JOSE COuIlNHO OE SAIES riEMO 

MARCOS ANTONIO ALVES 00 NASCIMENTO 

mania Ou SOCORRO vieira PERCIra 

MARIA fermamoa oa CUnMA CoELHO 

MANlETE AlvESOA NOBREGA 

pAulU lINS OC„OLIVEIRA 

iunnetol santos marcelino 

S U vlA MARIA LtRS OA silva

FILOSOFIA
ALVARU FIRMInQ UC AlBUGUCRGUC 

CMIIIANQ BEZERRA OE SOUZA

iRAci bezerra GÜNCS

FÍSICA
CARLOS ALBERTO UAnTAS DL mEnESEs 

JQAO OE SouZa l INA FILHO 

hAHIA ou CARmO CRuZ GOUVEIA 

RIVALUO pereira DA SILVA 

SILVIA MARU S V OC ALMCIOA

GEOGRAFIA
ANTONiO LUiZ DE ARAUJO SOBRINhO 

CELSO DE aRAUJO 

Cl IAS JUSE lira CRUZ 

CEISCTC MIRANDA FERNANDES 

lOLANÜA RuORIGuLS 00 NASCIMENTO 

IVAh ILOOTERNAnDCS DOS SAnTOS 

JOSE RAIMUnDO CURREU*"

LUCIA OE FaTImA Gu In InO ÁlBUOuCRGuE 

luCIA LÚURQES OE LiMA 

maria OA SOlCDAOC OA SiLVA 

MARIA 00 SOCORRU OC SOUZA COSTA 

MARIA JUSE CAVALCANTI PARtOCS

MARIA JOSE VENTURA I UCIO 
NORhANOU MATIAS OA SILVA

SEVCRInA 00 NAsCImEnTO

TEREZA CRISTINA REIS

HISTÓRIA
CARLOS MAU IAn UERLLY JUn IQR 

f l a v u  FERNAnOA toro margues 

LAUOEREIDa ELIAMA margues mORAU 

LEUCIU OE sOuZa rocha 

MARThA LlEONORA MQnTEIRO guedes 

PEDRO PERCIRA-OL SOUSA 

REGInALOO DA SILVA IiMA

LETRAS
ANA MARU t ISdOA

ANGELA maria DE MELO SANTIAGO

cannen teriza guncaives oe ANORAnr

CLLESÍE OE AhORAOE SILVA 

CRISTIna aparecida Oa silva 

IMETERIÜ batista OE SQUSA 

JOSE MENDES 

MARU GERuSA OC SOUZa

MARIA JUSE oe lura Freire 

ROSANUELA OE oliveira SlLVA

LICENC. EM BIOLOGIA
FELIZARDO JOB E MEIHA

MARU OE FaTIMA M VInAGRC OC OUSMAU

MQnICA LUCENA sUUSA

VANOERLET GONÇALVES

MATEMATICA
AOAIBERIO soares oa SlLVA 

EVERALDO margues OE ABUUR 

CAPEOITA ZELU UA SlLVA

g e n i v m u o da silva Figueiredo

GiQRU uE LOurols saldanha m a u

JOAU tlrrcira

JOAO SIlVa u r a

JUSL EOSOn c o r r e u  icite

lILUM b a t u t a  (crraz

LUlS TELIPE oe ARAUJO

LUlZ ferreira OE lima FILhO

mAnuEL FRanCIICU MUKEINA 

MAMu verqnICC Cabral santos

RICARUO GüCRRA 

sátiro oe AZCVEUO SOuSA 

SILVANO OA silva FIGueiREOO 

TALm aT OAm ICL-PLSSQA

MEDICINA

aU R U no nunES

aZuil v u i r a  OC almEioa

EUmALVA MACICl neves

FRAnCISCA* ZEl IA ANDRADC HCNBIGUC

FRAnCISCO CHAVlER VIEIRA BAnOCIRA

FRAnCUCQ ramos DE brito

IZA MAG n A oE brito

JOAO BOSCQ fcrrlira castro

JOSE Ci.l a nTO vieira c SIlva

JOSE TRANc UCO f ILHO

JUSE «ALOCZ RamALMO haoruga

JUSElU  ROORIGuLS OC BRITO

UiRBA SuLlT ALBUGUCRGUE OC OLIVCtlIA

n a m u  Oas GRacas xavicr oa sIlva

MARIA DU SOCORRU sll VA 

mania JüSC SCVEhO LOPES 

RAlMUNÜU UUCLICUX OC FREITAS 

RAIhUBDO GONCS OC LACERDA FILhO 

REGINA NARIA RODRIGUES BCmAR 

ROSCANE DE L SARAIVA DE PONTES 

SAnüRA mAbU  moTA oa SlLVA 

SONlA MANIA OA SlLVA

NUTRIÇÃO
ANA LUCIA mLhOQNCA Oa COSTA 

EOMEA CAVALCANTI DE ASSiS 

maria JUSE OC SUUZA BARBOsA 

MARIA VILa nI oa silva 

PALOMA SOuTO CAMIlQ

ODONTOLOGIA
CORA MARU HCn rIGuES SOUTQ

ILMA OE MCOEIRúS NOBREGA

J0*0 ABrEu f ILhU

JUSE sarmento dl oliveira

lLnira ARCANJO .00 nascimento

MARCOMI SOANEr cavai canti

M A M U  DE FATIMA AZEVEDO BRAIILINO

maria Oe FATIMA LISBOA

MAHInLZ LuCEnA LInS

mERCU CRISTIna RAnALHO MANICOBA

nEIOE MAChADQ-COUTINMO

REGInA QC s* SARMCnTo

RQSANGELA oe ARAUJQ LIMA

ROSInEIUE gomes DC I IRA

SlNlAO ALvCS DC carvalho

VCROn ICA ChRISTINA o oe SOUZA

PEDAGOGIA

ANGELA MARU MIRANDA BRITO SOUZA

bernardina Paulü oa silva

CARMCH NICÜIAU COSTA oO NASCImEnTO 

CREuSA LiMA DA COSTA RIBEIRO 

ERÜh ILOES ferreira UOS SAnTOS 

g IlbchTu Francisco oa silva 

irenE bezerra oa costa 

ivaniloq ferreira FIn IZOLA 

JQSEFA GRAUBT PImEnTCL costa 

LLNITA NABGUCS DOS SanTOS 

LOZInETE FIDELCS 00 nASCInCnTO 

MACICLOA lACCRQA vieira 

MARIA DE FATIMA MARCCLiNQ CaLACA 

MAMU 00 l IVRAmEmTO alves 

MARU IZIorO oa silva 

MARU salcte oe azeveoo silva 

petronila u m a  araujo 

bube rTo praxeocs oe souZa

SUEI T MARU DE ARAUJO GALVAO 

Th LI.m A ul I.ACCRUA 01 IVEIRA

PSICOLOGIA
AMTuNio camios icrreira oa SIlva 

BEMEOITA GOUVEIA gomes 

CMHUTUM.^lE LOPLS OE MELO

Dulce m a r u  roomigues leite 

C! Za hllLna Oa S U va 

hIlüA SuEl I 00 NASCInCNTO 

luME OE Carvalho morcira

Ju TaL U  RUSA DOS SANTOS FILMA 

MARIA OE faTina oe SOUSA 

m a r u  LUSi nITA koonigues 

REJanE ul FATIMA carneiro OA SILVa 

SCVLHINA IrAnIlOA oa sILVA 

valería m a rIa margues

QUÍMICA INDUSTRIAL
VlRGlLlO gAOCLhA PINTO

SERVIÇO SOCIAL
ANA SlLVlA BANBUSA 

ANNABEL MAXImO bezerra

GRACIETL rogue UA COaTA

JUSLMl UUS CONNCU

JUVIm U nA oe f aU ma o BCn ICIO

luZe nIr ÍCRRCIRA oa cruz

MARU CELU.EIGUEIRLOO DOS SANTOS

m a r u  EUNCIÕC alves

mArU  JUSE PCrEIRA DOS SAnTOS

MARU Salcte oe meociros vieira

RITa FRANCISCA UE SOuZA

rqzalI nooríguCs oe souZa 

SOLAMGE ribeiro MARuuCS 

IENlZA CRISTIna SIMUES CQSTA 

NALOCNICC 00 NASCImEnTO MORAEs 

rAlERU m a r u  dus santos fragoso

CAMPINA
GRANDE

BACHARELADO EM 
MATEMÁTICA

EVIRALOU IZlORO ALVLS 

GUTEMBERGuC CamPOS oe ALMCIOA 

JQAClL LUIZ SAlLS 

JOSE LONAR ARAUJÚ LlRA

MARU OA paZ bC Oliveira pereira

CIÊNCIA DA 
COMPUTAÇÃO

ANTONIO ROGEr IO R oe VASCONCCLOI 

NELIO ANTIS CORUCIRO 

MOAClR URSANO PLREIna

DESENHO INDUSTRIAL
JOAO OIAS OE oliveira NETO

ENGENHARIA
a g r íc o la

GAKIUAI.UI CAnTAS oe OLIVEIRA 

JUSSARA OtJHlUuCS OE lima 

NARIO SLNGIO OE ARAUJO

Rui flavio rahua bezerra OC sousa

ENGENHARIA CIVIL
ALCIDES Ferreira machado filho 

aiFnlUü Ferreira lopcs filho

EUnO VAZ LUPlS uC 01 IVEIRA 

FLUDCAIOO xAvicn GUEDES 

FKANCISCU AIFES DC ARAUJQ 

JUAmA BARBQSA oa sll VA 

JOAO SamTUUO OUS SAnTOS 

MAHCILIO NIRANOA

MURiLJ hEliu fraga Guerra 

OllMHlO JÚSE OC f a r u s  COURA 

romulo gonc*lvcs da silva

SIhaO ArAojU BAHBOSA oE AlmCIOA 

SuCn IA m a r u  COROElRO DE SOilSA

ENGENHARIA DE 
MATERIAIS

LUCIO flavio CQSmC OC meociros

MARCUS ANTONIO OLIVCIRA GURJAO 

MARIA Ob SOCORRU sll VA 

PEURU In ACIO OOS SANTOS

ENGENHARIA DE 
MINAS

CAmIUb ALBERTO oliveira AMARAL 

ülLSUi bUTHA Ot FAHIaS 

LuNA >:a r1a COuTInhO OO NASCINCn IO 

FranCUCO mürCIhA oe aSSIs 

JÜBl vICToN GuEmRA Ju nIOR

ENGENHARIA
ELÉTRICA

ANlQNlO OC CARVALHO IIMCNES FIlhO 

BLmTU gumes oe bOUZA 

ClU JURbC INTErAh InLnsE ROOrIGULS 

iÜLIBJN JOSE GulÜLS DA COsTA

LI izabEih ferreira Cartaxo

ESTlvaO JORGE CMAnGEIRO LIRA 

FRAfi.UCQ MARCIU ALVCS NUNES

ülr ĥaia Oe I ourues f oa costa 

JUSL n IlION rooniguls 

mahcELU Lu IZ GONOIM oe MEOCIROS 

m ArcUNI OC SOUSA araruna 

r aIhunCiu SAVIQ IAVANCS 

alCARJÜ RAMOS RATAGL 

kJoSON SOARCS SILVEIRA 

SAMuCL EuZEOICE oe lUCtNA

ENGENHARIA
MECÂNICA

anTQNIO RCLI In gTOn oe o LOPES 

FErnANDO JOsC lUPO RamCS 

riAvio roberto santos gomes

FRANCISCO HAHOLUÚ I.ElTE PCRCiRA 

hLRbERT mqtTA CAMARA 

JÜSC rtRNciRA DL SOUSA 

JUSE HUMBERTO aRCCn IO 6A CQSTa 

JOSL LI n A

NARcuNi anoRaoc Fa r u s

MARCUS PERL IRA-TOmAZ 

RlvAlLDü Al VES OA SlLVA* 

va lhIr araujo custa junior
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AhTuxla GAlnlNQ O A SILVA FILHQ 

CtLl» MARIA GO m LS d l ^ANAUJO 

L l u CILMG ASSlS FL k m A n QES P I n h U m O 

L<AlbJ s I m s ANOQ rtrlLIRA 

r ILJHLNA a h Au JU BAHCtOSA OF ALm EIOA 

JuAU SAIISTA rtMtlMA OA SILVA 

JJSL raANClSCO LAVAICAMTI 

JUSli,AI bO s An TOS POMTO 

l G U A H Ü  nLbtH GUMLS HOAVCm TUPA 

MAaSAI UJ LI IAS DAI ISTA 

aAa^AHljA bLLAHMiNO OA S U V A  

aAnlA Sj Cü n RO UlAS DC LI m A 

PLalClLi SAMAIVA l EITAÜ

iOniMlú JONGC OC l Ima 

RbSANuCl.A GUEQCS AI.LnCAR

ENGENHARIA QUÍMICA

lARCISlj SOARES OE MORAIS 

«Ul 1»H1 PAI.m£1"A ül castro

METEOROLOGIA

LLIi.SJS PAIMCIRA CAVALCANTI

PROCESSAMENTO DE
DADOS

JANETE NARlA ROCHA SUVA

suElt blmto Oa silva

TEC NÍVEL SUP EM 
COURO E TANANTES

EOVALUO BaRROS f iLHU 

mUOLBHAmoO grangeiro lira 

JUAU baTIsT* QE Ca sTro

ADMINISTRAÇÃO

AmTu mIO IEnRCARA oa silva nCTO 

EUmU S U v iNAcni FIl no 

eonaluo Barbosa oe souZa 

LÜMALOU CâNOaso PEKLIRA 

EUMALVA RoORIGuES RAmOS 

LNll SUM GiSmCS OL MEI 0 

EOMICL gOnCALVCS oa silva 

GiRl Er,E MCI U SlLVA 

mERmES MQdRCGA LEITE

ITamires qc Carvalho e silva f u m o  

jaiuetc oe oliveira ferreira

JORlETt HtRU BRASIIEIRO SILVA

JUSL AMTOm IO GuEOES

JOSE UE Ol IVCIrA ROChA

hAMOEE LCONAROO FUnO

MARIA 00 SOCORRO FERNANDES OE LIMA

NÜRhA FlRgLIRA UE oiivU ra

PLURO SLVCRiNO OE SOUSA

RAImAR RLOQVAL oe MELO

ADMINISTRAÇÃO

HÜoiÚ'N «Il ARIM TEJXtIRA SOflUlNHO

BACHARELADO EM 
CIÊNCIAS SOCIAIS

AIBERTQ EüGLh IO oe m tlASlASCNE 

OlANA ELIZABCTh FrCIRE do monte 

e iIana nahia oe guEIroZ 

INALOA mEnOES oe araujo 

ISABEL LÚPES bezerra 

JUSIAnC MAn IA dE castro 

MLLUmA AGUIAR JlNAlNES 

MAN4A InES borge oa silva 

UMLANUU OE LInA nQREIRA 

PLMClNALUJ SANTUS toscamo 

nLMALUCIA OA SIEVA

BACHARELADO EM 
HISTÓRIA

AURELlO JOSE OE AMORaDL FERREIRA 

JANUmCIU BAIOUINO OIn IZ 

JOAO JtSUS SAmTUS DE SOUZA 

maria oalva silva 

m ISQmaN Da S U va vilira

CIÊNCIAS ECONÔMICAS

anTo mIO Cavalcante feiTosa

FCRNANOU A|VC$ UA SUVA 

FRANCISCA OAS CMAGAS A OA SUVA 

FRAnCISCU vieira carneiro 

FMAnCISCO VICIRA OE FIGUEIREDO

g u o e t c  peneira OOS santos

IvamA maria oa SUVA

JOSE GUAlBERTO RUORIguES

JOSE HAHCUn I 00 nascimento

MADAISOl m a r i a  ALMCIOA COUTO

nARIA Oü SOCORRU ALCAnTARA OC ASSIS

MARIA Uú SOCORRO CANTALICF

maria 00 SOCORRU Duarte cartag

MARlA 00 SOCORRU GUERRA

m a r i a  NANCl m a u

MARTA MELEnA BANBUSA OE ARAUJO

PEnu LOPCs DC f a r u s

ROSUUA Oa SUVA SANTOS 

ROSINETE pereira DOS SANTOS

LICENC EM CIÊNCIAS
s o c ia is '

AOAEBERTO JOSE EIBERATO 

CECIEU NaR U  ot OLIvCiRA MCIRA

UCENC EM LETRAS

a U T un m a cIEl munTCIRO 

Ana AüEl InA EOPU RANOS

LICENC PLENA EM 
PEDAGOGIA

ANA MARU AGRA GUIMARACS

ana m a r u  oa silva 

AnTü n IA CrISTInA santos SOUtÁ 

CANLUS ALBERTO OE BRITO 

MANIA ESTER VICU a oe sousa

a d m in is t r a ç a o

AGUIUA neta DOS SANTOS 

üIlvane f a rU s oa cunha 

jANUiRA OanTas ue souza 

MANIA VITORU SILVEIRA 

suzana camtaao margues

c iê n c ia s  b io l ó g ic a s

ANLTC BESCRRA ALCnCAR 

AnTUNIO HORlChCIO OE ARAUJO 

AnTOcIu ..OKTEnCIO oe araujo 

ARIVANUTON OOS SANTOS araujo 

CARI.US ALBCRta..VELUSO oe brito 

CÍCEnU OQs SA-NtUS CAnnCIRO 

CtUOOALUO JOSE DE AlBuSUERGUE RAMOS 

CUSmA v u i r a  00 EGITO 

EOJASON ROORIQuES F dE MEnOONCA 

LUJASUN RdORIGuES F OC MEnOONCA

eünalva Fernandes Oe l Iha

tUNALVA FERNANDES DE LiMA

CUSON vieina da rocha

EOSUN VIEIRA OA RUCnt

CLU nc m a r u  oa costa

ClIZABETH PAIVA LIRA 

LLIZABETH PAIVA LIRA 

G U bERTij pEDROSA oe VASCONCELOS 

GUMENCInDq 1 CITE nETo 
hErciha Oe Fa r u s  souza

JOANA OARCK OE Fr e ITAS

JOAO baiista oe araujo

JOAO BQSCí) OE brito C SOUSA

JUSE CARLOS nunES

JOSE CARLOS nunES

JOSE OE ARIMATEA SIMOCS oe mCLQ

JOSE OE ARIMATEA SlMOCS OC NCtO

JUSE FEnRCIRA ' unes

JUSE ferreira NUNES

JOSE hEnRT CAVAu ANTC

JUSE MORAIS VAlFOARES

JULU MARU OOS SANTOS

EAUNA luClA DE SOUZa QNOFrC

LAURA IuC U  oe SOuZA onofre

LUCIA OE FATINA FERNANDES DA MOTA

LUCU Ol FaTIMA NOBREGA

LUCIEnE MaR U  lUCENA oa StLVA LIMA

LUCICNI m a r u  LUCENA OA SILVA LIma

MARIA APARECIDA HERMES MARTInS

NAMU ClLloC FAMlAS MONTEIRO

m a r u  Oas neves gomes aavicr 

MARU Oas nEvCS gomes xavicr 

MAMU OE F M LEANDRO 00 NASCImEnTo 

MARU DE r M LEANDRO 00 NASCIMENTO

MAMU OL faTima santos 

mania DE FATInA SANTOS 

MARU OE FATIma silva 

MANIA OL FATIMA silva 

mania O U A nEtC MACEOO 

mania D U A nETC MACEDQ 

mania úo nosartü santos 

MANIA OJ hUSERIO santos 

MAHU Ou SOCORRU santos 

MARIA DJ SOCORRO Sll VA 

MANIA CuNA d u s  RüCHA 

MANIA EUNa OUS rocha 

MANIA GURCTL NOBREOA 

MARU GORETE NOBREGA 

MARIA JACiLtNC OA SlLVA 

MARIA JOSE BARBOSA OA SUVA 

MARIA JOSE BARBOSA DA SILVA 

MARIA JüSENE LUlZ DE ARRUDA 

HARIA JOSENE LUIZ OE ARRUDA 

MARlA LUCIA BRANOAO 

MARIA LUCU BRANOAO 

MARIA LuZInETE RORDEUS 

NARIA LUZInEtE PORDEUS

m a r u  MAOaI.ENA lORRES GALINOO 

maria madaiEna torrEs oalinoo 

MARIA NAZaRE nuNCS DE LIMA 

MARIA NaZaRE NUNES OE LIMA 

MARIA H«ZARETh COSTA D* SILVA 

MARINAI.OO MEDEIROS OE MELO 

MOAClR soares costa 

RAULO RONAI 00 GÜMCS DA SUVA 

REINALDO CARLOS NAVARRO
ronaloo Fa r u s  oa silva 

ronaloo Fa r u s  Ua s u v a  

RBSILUA SOCORJIO ALVES 

ROSUUA SUCORRO ALVES

Rubens l Ins oe albuguerguc 

NUBEnS LInS oe albuuucrguc

iSCVERlNA FEItQSA OA SILVA 
StVCRlNA FElTOSA OA SIEVA

CIÊNCIAS
CONTÁBEIS

sonha m a r u  oe LIma 

SONHA MARIA DE LIma 

sonia canoioo alves

SONIA CANOIOO ALVES

v a l o e n u  arRuoa bandeira 

v a e o e n u  arruoa bandeira 

VALTANU lEItC BARRüS 

VCRONiCA m a r u  gama OA SUVA 

ZULEIOC FlOREnTINO Oa SILVA 

ZUEEtOE FlOREnTINO OA SlLVA

COMUNICAÇÃO
SOCIAL

ANA MARU OE ARAUJO FERNAnOES

ANTONIO Fapio batista ZEFERINO 

AnTo nIO Fa bIO BATISTA ZEFERINO 

ERIvERTún figueiredo gomes 

CRIvCRTüN figueiredo gomes

GERALUO ALEXANDRE OA SILVA

ivANUOu alves soarls

MARIA 00 SOCORRU bandeira 

VlNA I UCU BARBOSA CuNHA

vlna LUCU barbusa Cunha

DIREITO

ABINOAn Bo nIFACIQ de macebq 

ABInUAN Bq nIFaCIO de maceoo 

AlTqmIRU JOSE RATrICIO OInIZ 

ANGELA MArT cordeiro DE ARAUJO 

ANGELA HART CORDEIRO DE ARAUJO

angelIna o a r c u  oe ALHEIOA

ANGELINA GARCIA OC ALMEIDA 

ANSELMO GOMES OUARTC 

anTq nIO Da costa 

antonio noberto oa silva 

ANTQn IQ nobErto Oa s u v a  

CARl.US ALbEMTO LINA

CAnlOS roberto pereira

CARLOS roberto PERCUA 

OARClU ALCXANORL dC LIMA 

OARCIU ALEXANDRE OE LINA 

DAVI GUIRINO CAVALCANTE 

OAVl HUIRInU CAVAlCAnTE 

oiviNA MARIA OC Franca 

domingos SAULO MOREIRA 

OOHlNGOS SAULO MORClRA 

EONA ALVCS DC brito 

ESTCFANIA ASSUNCAO BATISTA 

Francisco qas chagas fernandCi

FRANCISCO DC ASSIS COSTA 

GILBERTO JACINTO OA IILVA 

INACU CAvALCAnTI da sILVA 

IZAURS PCREIRA RIBCIRO 

JOAO Batista fcrnanocs 

JOSAFS NCoClROS 

JOSAFA HCOCIROS 

JOSE ANGCLO OC ARAUJO

JOSE angelo OC araujo 
JOSE antonio araujo 
JOSE antonio araujo 
J8SC bezerra OC OLIVCIRA 
JOSE bczcrra oc oliveira
JOSE OE SOUSA CARVAINO 

lOSE FERNANDO OL ARAUJO SQUSA

JOSE ferreira sobrinho 

JOSE ferreira sOBRINhO 

JOSE roberto-OC SOUZA 

JOSE ROBErTO oc SOUZa 

JOSE TArCISO OQNES 

JOSE Tavares linharEs 

JOSE Tavares linhares

JOSEFA bErnAOETL SOUTO HEIRA 

JOSIMARIA SlLVA OC SOUZA 

JOSIMARU SlLVA OE SOuZA

juarcz lourcnco Gouveia

JUARCZ LOuRCnCO GOUVEIA 

JUOInLIUE bezerra NUnCS

JUUINLIuE BEZCrHA NUnCS

JURaCI maceoo

lucila angeia amamai oonato 

LUZICTE FiuEl IS oe oliveira 

luzietc f lotLis oe oliveira

e d u c a ç a o  f ís ic a

MANOEL canelo rosa filho 

MAnqEL NATER OuARTC 

marcelino PEREINA 00 nascimento 

NARCO ANTq nIO anoraoe c a s t u h q s 

MARCO AnTo nIO anoraoi c a s t u h q s 

MANCO AuREl Id vieira da silva 

MANCO AURÉLIO VIEIRA OA SUVA 

MARCOS antonio oc souza CAMPOS 

marcos antonio oc SOuZA campos 

MAHU aparccioa oe Oliveira
MARIA OA CONCEICAO fcrnanocs SUVA 

MANIA UA CÒNCCICAÚ FERNANDES SILLa

NARIA Oas GRacas oc guCIRoz 

MAnU  oas NEyes oc SQUSA 
MARU OE FATIRA OE ARAUJO 

MARU OL FATIMA OE araujo 

MANIA OUZA oc ARtUJQ CORrCIA 
MARIA OILZA oe ARAUJO CORREU 
MARU OIRCE FLOM Sll VA 

MARIA DiRee Flor siiva

MARIA 00 SOCORRO sll VA 

maria 00 SOCORRU Sll VA 

maria cterma Canoioo 

MARIA eterna Canoioo

NARU GRACIEtC MEIRA nCPOMUCCnO

MARIA JUSE oc GUCIROZ
MARIA JOSE OE GUCIROZ

NUBU MEOCIROS SUVA

RUBIA MEOCIROVSUVA

ORLAROO Oa s u v a  BARROS

orlanqo oa SIlva sarros

PIORO OOS santos

PEDRO DOS santos

ploro lopcs ferreira

rcjamc costa oc araujo

rejamc cqsta oe araujo

RiRALOO Amaral oa sU va j u nIOR

rinaloo amaRal Oa s u v a  junior

SERGIÜ MARCOS TORRES DA SILVA 

«iSiyEHINA BEZERRA OA COSTA

suEl I ferreira ue oi iveina
SUELI SlLVA MACIEL 

SUElT GÜMCS GUlMARAES 

SuEl.T GUMES GUlMARAES 

SUELT GONCALVCS CHAVES 

suelt GUNCAivts Chaves 

TARCIZO JqsE oe LIMA ALVES 

VANOERLCI barreiro I CMOS 

VANULHILI barreiro I CMOS 

V K E nTE UQME.S DL ALBUGüEGGuC

ENFERMAGEM E
o b s t e t r íc ia

AJAnAT SQRATA ZAMBLAnO de QLtVClRA 

ana MARU ROORlGUES OE SA 

ana m a r u  rodrigues oe SA

ANTONIO JOSE OE oliveira 

antonio MtRTUS OE AMORlM 

anTonio n a r t u s  oe Am ORIm 

APOLÜRU MARU LIRA OE MEOCIROS 

CARLOS ALBERTO SILVA 

CONCEICAO OE m a nU  Cavalcanti 

conceicao oe m a r u  Cavalcanti

OALBA RAMOS NCGlS

OAlBA RAMqs REUlS

OALCIRA GomES oa sii va

OEUSOl SEr vIo furtado

Cl IZAbCTn SOarEs da silva

ELIZABCTH SÚILBCS oa silva

CPIFANIO bezerra neto

epifaniu bezerra nETO

EVONClOE GOMES PENEIRA

CVONEIDE GONCS pereira

FATIMA CAndIOA alves OC LUCCNA

FRANCISCO OAS CHAGAS MORAIS MEOEIRO

FRANCISCO OAS CHAGAS MORAIS HEOCIrO

FRANCISCO XAVIER OA SILVA

HLLENA NARIA GAOELHA OANTAS

ivqnCTc OC SOUSA lima 

JOAnA m a r u  OC MCnESCS 

JOSE LUIZ FIRMINO ferreira 

JOSEFA JOSI OuRATE 

JUSCLIA VCLOSO SANTÜS 

JUSELU VCLOSO SANTOS 

LAURA nLUNA. GUlMARAtS 

LUCIA MART-UtS PLREIRA 

LUCIMAR FcirrANOES OC carvalho 

LUISINHA LUCU CE SOUSA 

MABEL carvalho UE SOuZA 

MABEL CARVALhO OC SOuZA

magoa NUNCS OE MELO 
MAGOA NUNCS OC melo

MARCONOLS mOiiRA oa SUVA

MANGAMIuA GORCTL COSTA GUALRfRTU

nargaRiua gurete costa GUALRIRTO

marganiua n a r u  lopes numes

MARU ALVXNiSC caldas DA SUVA

M«NU BLNmaOETE oe ALMlIOA GARRETO
MARIA OAS DORES PEREIRA

ma hU  das nEvcs Araujo

m x h u  Oas nEves araujo

maria ue fatima almlioa

maria oe FATlMA almlioa

maria dl fatima BARBOSA OE mFLO

MARIA OE fatima OE Fa r u s  ribeiro

MARU OE FATInA OUS DO NaSCImCnTD

MARIA OE FATIMA MORAIS FIRMiNQ

m a r u  de fatima morais FIRMINQ

mAKU ul LOURDES ALVCS

m a r u  ol lourocs ALvrs

NARIA ou caRmo oe liha pessoa

MARIA 00 SOCORRO ALVES

MARU 00 SOCORRU OLIvEIRA

MARIA 00 SOCORRO OLIVEIRA

NARIA OU SOCORRO III VA

MARU OU SOCORRO SlI VA

MARIA ELIEABCTC NCNOES CRUZ

NARU euNieC gomes oa SlLVA

MARU Eunice gomes Oa silva

NARU GORCT OINIZ GOMES

NARU GORCT OIn IZ GOnES

mARU GQRETTI lEOO 00 NASCImEnTO

MARlA OORCTTI lLOO 00 NASCImEnTO

MARIA GQRETTI MOREIRA OA CQSTa

MARU USA DE FIGUCIRCOO

NARU I.UIZA OC MEDEIROS NASUSEnE

MARU lulZA OC MEOCIROS N A S U l C N r

MARIA LUSInETC leal OUARTC

MARU LUSImETC LEAL OUARTC

marilenl soares Patriota

MARILENE SOARES PATRIOTA 

MARTA LuCU-OO NAsCImCNTO 

miriam periera oe farias 

nluza blrcnicc ua SIlva 

nLuZA BERCn ICE ua s u v a  

NULIIA MARIA NXBGUES

nUEI ia mARU- mgNGuES 

Ou InETE BrxSIl 

ONLioe penafortl 

PAuiu CLSAR gomis Cabral 

PAui.U CESAR UOmLS CABRAL 

PAut.U RuBERTo mURAU oa silva 

PAULO RUBErTo mORAIS OA SILVA 

PLORO NÜGuEIRA barbusa 

ramuh Santos oa cq sTa

RIGINA LLIZABETH OE F TORRES 

REGINA LUCU MOLANOA SA 

REuIMA I UCU HOLAnOA SA 
hOBsQN souza oe OLtVCIKA 

MOSANGLLA BArBQSA 

ROSANGELA barrosa 

ruoilEne montcnEgro oa Fonseca 

SARaH JaNnE freitas 00 0 

saram JANnE freitas 00 0 

SOLANaE VaLAOARLS ANAUJO 

SULANGE VaLAOARLS ARAUJO 

SONU MARIA FRAGOSO NORAIs 

SuCl ElOE haR U  oc araujo 

SUU.CIÚE m a r u  UC araujo

SuZanA OAnTAS GMASSl 

SUZamA OAnTAS gnassi 

TERe ZInhA Dl ARAUJO PRIMO 

TENtZlNHA OE JESUS lUCUNO 

TEREZINHA pereira OE JESUS 

VLRUNICa MAMU UE SENA VIANA 

ZIlúAR GOnCALVCS PAu lINO OC SOUSA

ESTATÍSTICA

ABRAAO LQPES DE ALBUGUEROUE 

AIRAAÚ LOPES OC ALBUGUEROuC

aoeilTon gohes oe azeveoo

AUEILToN GOMES OE AZCVEOO 

AÍRTON pereira DC MORAlS 

ALOCNlZE OC OLIVEIRA SOARES 

ALOENIZE OC OLIVCIRA SOARES 

ALUIZIO HTLARIO oe SOUZA 

AmEr ICO TlTO OE ARAUJO NETO 

AMÉRICO TITO OC ARAUJO NCTO 

ANETC CAVALCANTE RAMQS 

anete Cavalcante ramos 

ANTONIO CosTA sobrinho 

ANTONiO OSMAn XAVIER OA ROCHA 

AnTu nIO OSMAN XAVIER OA ROChA 

ANTONIO ROBEOTO BRANOAO RARROSA 

antonio RODRIOULS SOIRINHO 

AnTqnIO RODRIGuLS SORRINHO 

CLEONtCE GOmES NIRANOA

CECONICE GOMES MIRANDA 

OIONC FlLGUEIRt OC VgSCCnCCLOS

oionc f u g u e i r a oe Vasconcelos

EDILSON CcSAR SOUZA LOUREIRO 

EDILSON CCSAR SOUZA LOUREIRO 

EONA MARU VCnTURA CAVALCANTI 

EOSON PEREIRA 

EOSON pereira 

COVALOO GomES 

EOVALOO GomES 

ELINAROO FREIRE CURVELO 

Cmmanucl augusto oc a HIRANOA 

FRANCISCO AERCRTO REGIS 

FRANCISCO ASSIS DA SILVA 

Francisco assis oa silva

FRANCISCO OE ASSIS R BEZERRA 

FRANCISCO OE ASSIS R BEZERRA 

FRANCISCO mARCQNI C SILVA 

ialdo amorim gueocs 

GINALUO AhOBIn GUEOLS 

JOSE ARlMtTCA RODRIGUES OC IRITO 

JUSE arimàtEx RUORIguES oe grito 

JOSE augusto oliveira neoeiros

JOSE AUGUSTO OLIVCIRA NCOCIGOS 

JOSE BARBOSA FILHO 

JOSE CARLOS CvERTON LINDOSO 

JOSE CARLOS CVERTON LIMOOSO 

JOSE JURAcl oe GUCIROZ

JOSE r c gIno mclo lages 

JOSL REGInO mclu lages 

JÜSC REn IlSOn BARBOSA MArTInS 

JOSE RIZIQMAR oe f a r u s  brito 

JOSE valeriano Ua Fonseca

JOSLnUOO AlRES SAMRAIO 

LÜURiVAL SOARCS OE IACEROA 

marcelino hEnRIGUC G 0E ALBUGUCRGUE 

marcelino hLnRIGuE G DE ALBUGuERGuE

MARCLLio A Furtado Fialho 
MAMU amEl IA-silva Cavalcante

MARU Amélia s u v a  Cavalcante 

mania da paz CABRAL OC SOuTO 

MAPIA OAS GRACAS ARAUJO SAMPAIO 

MAHU OAS GRacas araujo sampaio 

MARU 00 SOCORRU ROl IM ROORIGuEs 

MAHU EuCtCLCloE OC SQUSA 

MARU LUCICIEIOE oe SOUSA 

MANIA MARgARCTm OInIZ DA COSTA 

MANIA MARGARETH OINIZ OA COSTa

MARiENE Cardoso fcrnanocs 

mahisTCla f Ilomlna BuRANEl I 

MARISTELA F U O mLra BURANELI 

PtuRQ TnEOOOZia OL OLIVCIRA 

nIv aILDA UElMIRU CÜRRClA 

RIVa U O a OEIm IRU CORREU 

HOMERO MQuRA OALOINO OE ARAUJO 

RONALOO MarTInS ALCAnTARA

RONALOO harTInS ALCAnTARA 
SONIA MARU OOS SANTOS

T U nA MTRnA OOS anjos PlNTO 

mEl lInGTOn matos 00 0 

mELLINGTOn matos do d

ESTUDOS SOCIAIS

ivanildc pereira de araujo 

NET HUBSOn FialPO bezerra

FARMÁCIA
ALZIRA maria pinho OC ALMCIOA 

ALZIRA MARIA PINHO DC ALMCIOA 

ANA n a r u  ANAUJU NACEDO 

ANA MARU ARaUJU MACEOO 

ANA MARU NEVCS 

A G U nONA m a r u  ue ARAUJO 

a r u r o n a  maR U  ue araujo 

CLLJA MGRU oa s u v a  macena 

CEZAR AuGusTO bezerra B OC ARAuJO 

CEZaR AUGuSTO bezerra b OC ARAUJO 

CICRILOA GOMES ClRlNO 

oaura purtc de araujo

OEUSUEmE CAVALCANTE OC SOUSA 

OEu sU E nE CAVALCANTE OE SOUSA

soliEusA QE Vasconcelos

COUCUSA oc VASCONCELOS 

ELUTL SUVA NUNCS 

Cl IETE s U va nuNCs 

ELInCTh LuCEra PAIVA COSTA 
Eli neTh lucEna Paiva costa

FABr ICIU BANDCRLET GUECCS

GERAlOO AlVES batista 

glraloo alves batista 

ISABCL n a r u  oa rocha CIPRIAHQ 

ISABEL n a r u  oa rocha CplPRIANO 

JACIRA GOmES OOS SANTOS 

JUANA OARC SILVA 00 NASCIhCnTO 

JúAnA OARC SlLVA 00 NASCImEnTo 

JOAO batista FEMnanDES FEnRCIRA
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JU«U a«riST* rtKNANQtt f e r s c i r *

Jbit HUORlbUES Ü« CUSTA 

JOSt KOORIUUtS da custa 

JÜSCFA MAh IA oa costa NASCImInTO 

JUSÍ.FA H«RIA custa NASCImFNTO 

JUARtZ UF ULIVCITa t SllVA 

JUARCZ UC uMVCIRA í silva 

llncidc Oús sanTos Farias

LUCIA UL FATtMA MCNUES BARSUSA 

UUCIA Dt FATImA NCnOES BARBOSA 

LUCIANA RERtIRA DA SILVA

LUCiAiiA perCira Oa silva 

lusinete ferreira 

lusinete ferreira

MARCEttNQ jOtE UE ACuIAR LEITE

MARIA BERnaOETE pereira OE ARAUJO

MARIA DAS GRACAS oliveira

MARIA DAS GRACAS Ul.lVElRA

MARIA DE FATImA VITAL BRASA 
MARIA DE FATIma vital BRASA

MARIA OE lOURdES LUPES CAmPELO

MARIA DE LOURDES LOPES CAMPELO

MARIA 00 SUCORRU freire OE A0U2a

MARIA 00 SOCORRO freire de SOuZa 

MARIA do socorro rocha dos santos 

MANIA 00 socorro RQCNA DOS SANTOS

MAHIA EOInETC PiREIRA DA SlLVA

MAHIA EOInCTE pereira OA SILVA
mAH 1 A GuRETTI SlLVA

MAHIA OUHETT I SlLVA

M A N U HLl.tNA DA SlIVA

MAH I A HLLENA OA silva

MAHIA JOSE DC yuciNUZ

MARIA ULivElRA GOhES

MARIA üLivElRA uOmES

MAHIA VERALuCIA OE ARAUJO SOUTO

MARIA VERALUd IA OE ARAUJO SOUTO

MARlCEL.lA Al ves 0INI2

MARIE CUROEIRO

MARIE CUROEIRO

NiLZA maTiaS VIUAL

NlLZA MaTIAS VIUAL

NUBIA RuSADO OE SA

ROSA OE FaTIma FEl ICID DE FRAnCA

ROSA UE FaTIma felicio de franca

ROSAnE m A r IA santos OE PDnTES

ROSANL MARIA santos DE POnTES

SUELI APARECIDA ALBUSUERSUf

SUELI APAREÇfgg j^BUSUEROuE

«ANUSA MARIA VIOAL DE NEOREIROS

FISICA

AOEHALOü Al VES DE FREITAS 

aOERALOU Al ves OE FREITAS 

ALBERTO AtvCs OE ARAUJO 

ALMiR ARAUJO DE Franca 

ALmiN ARAujO de frahca 

AMELIA FErREira agra 

.lOSE CLEBER GOnES OE SA 

JOSE JURGE pereira OUARTE 

JOSE RObSQN VACEnTE OE MORAIS 

JUSE ROsSON VA|,.EnTE OE MORAIS 

mARoEL bandeira OE SOUSA 

MANOEL BAnOEIRA OE SOUSA 

MARCOI.lNA MARIA OE I ImA 

MARIA DE FaTImA SOARES DE LIRA 

MARIA DE FATImA suares OE LIRA 

MAHIA DO SOCORRO GUEOES DE BRITO 

MARIA DQ SOCORRO GUEOES OE BRITO

MARIA euranI riCartl ramos

mARiZELIA vieira lima 
marizelia vieira lima

MAURA MARIA DA SILVA 

PAULO ANTonIO CAETANO DA SlLVA 

REOINALDO FALCAO OE ABRCU 

REOINALDO FALCAO DE ABREU 

ROQERIO OA silva OLiVEtRA 

hILLIAMS ramos DE 01 IVEIRA 

MlLl.iAMS RAMOS OE 01 IVEIRA

FISIOTERAPIA

ADALBERTO CIPRIANQ BORGES 

ADALBERTO CIPRIANQ BORGES 

ALbERTO JORGE pereira DE OLIVEIRA 

ALBERTO JORGE PEREIRA OE OLIVEIRA

amariles soares oa Silva 

amaniles soares oa silva

ANA MARIA CAUUTU BANOEIRA

ANUELiA Batista araujo 

oAvio Farias oiniz squsa 

EOlJANE AlvEs FBEITAS 

eunice carvalho Dos santos 

Eu nICE CArvAlhO DOS SANTqs 

FRAnCISCU Al ves RODRIGUES 

FRANCISCO Al VES ROORIGUtS

Francisco de assis bois

FRNCISCA fernanoes squza 

frncisca fehnandes souZa 

ICLEA PIRES OlNlZ 

IRACI ferreira ribeiro 

IRACI ferreira Ni..imO 

IRAN RIBEIRO OüS santos 

IRAN RIbEIRO.ÜQS santos 

IVANI OE OLIvetRA MARTINS 

IVOnE OLImPIO alves 

JUAnA DaRC ALMEIDA EvANGELISTA 

JOAnA OaRC ALMEIDA EvANGELISTa 

JUSE OE AnCHICTA HONORATO qa silva 

JUaE OE AnCHIETA HONORATO oa silva 

uUSE ENILQO OE SOUSA LEITE 

JUSETA uE SOUZA LEITE 

JOSEFA üE SOUZA LEITE 

LAUHINETE IOPES OA SILVA 

lAoRInCTE LOPES DA SILVA 

MARIA AuAILlAOORA PEREIRA TRIGUEIRO 

MARIA CILEnE OE LUNA 

MANIA CILEnE OE LUNA 

MAHIA OA CONCEICAQ DE ARAUJO 

MARIA UA CONCElCAO UE ARAUJO 
MANIA DALVA SOUSA OA SUVA 

MAHIA OaLVA SOUSA OA SILVa 

MAHIA DAS bOHES MUnII

nANIA de FaTIma araujo 

MAHIA OE FATIMA ARAUJO 

MAHIA ul faTIma Cabral de hELO 

MARIA DE faTIma CabHal DE mELú 

MANIA DE faTIma Garcia Da silva 

MAHIA OE FATImJL GAHCIA OA SILVA 

MARIA OE lOUHoIS NARmuLS 

MARIA DL LOURDES pereira 

MARIA 00 SOCORRO NUNES 0* CRUZ 

MARIA DO SOCORRO NUNES OA CRUZ 

MARIA 00 SOCORRO GUEIROZ RAmOs 

naria dü socorro santos

MARIA ELNA ALEnEAR I IMA 

MARIA ELMA ALEnLAR I IMA

MARIA fnancIsca ue Oliveira

MARIA FnAnCISCA OE Ol IVEIRA 
MANIA JUSE CUNHA OE OLIVEIRA

MAh IA JuSE CuNhA uE OlIVEIRA 

MAHIA JUSE silva OI.IvElRA 

MANInESIO de Ol IVEIRA MOTA 

mAHInESIO OE Ol IVEIRA MOTA 

SEVERlNO alves oa SIlVA 

SEVERINU CORDEIRO OE mELO 

SEvERlNO CORnEIRO OE mELO 

SUNIA MARIA OA CRUZ

soNiA mania da CRuZ 

TAr c ISIu COUTInhO oa aILVA

LETRAS

auREa LuCiA ribliro 

ELIZAIIETH SALVInO gadelha 

LlIZAdtlH SALVINO gadelha 

nLLOEN HiLUET AuRA 

JOSE COSlA OE -ARAUJO 

JUSE mANIa de GuEIRUZ 

JUSE ha hIa de GUEIROZ 

MARIA CLARA CARUQSO BORGES 

mAHIA IuCIA GUEOES OE FARIAS 

mANIA LuCia GUEOES OE FARIAS 

HARTh IA VaIEr IA REGtS MARINhO 

mAHTh Ia VaiEr IA REGIs Ma rIhhO 

SuZANA UE 01 IVClRA RahOS

UCENC EM ED ,FlSICA

ADALBERTO AlVES GAEOINO 

AGlIBERTO DArTAS 

AIUIZIO marcos TONSECA DC EINA 

antonio Ferreira oa silva filho 

BERrAOETH oE LOUOES araujo BOnFIM 

BERNAOETH OE LOUOES ARAUJO ROhFIM 

CARLOS ALBERTO COSTA 

CARhEN iAlERIA ÚIAS OE MEOEIROS 

CARhEN RALERIA dias DE MEDEIROS 

CELIO AuRELlANO lima VIEIRA OE MFLO 

CELIU AuREIIaNO lima vIEIRA DE nFLU 

QAVIO FERnANOQ BARBÚSA ROmANIUC 

OAVIO FEMnANOO BARBOSA ROmAnIUC

DEQOÚRO dos sanTos 

oEODüNO DOS s a nTos 

OIVAMILOO reinaloq ramos 

ERALOO sátiro lAVIEN FIEMO 

FRANCISCO DE ASSIS MEOEIROS 

GILBERTO RODRIGUES ESTRELA
bilbcrtü rooriguís estrela 

hERBEBT leite OE ALMEIDA 

hCHIBERTQ qREOQRIO PAULINO 

heribcrto oREGORIO paulino 

INACIU JACINTO OA SIEV*

INACIO JACINTO OA SlEVA

INACIO JOsE oa silva 

jOAo Francisco oos sanTos neto 

juaq Francisco oos sanTos reto 

joao Luiz oo nascihento

JOAQ LUIZ 00 NASCIHLnTO

JüRISMAR DOS RElS FLrrANOES

JOSL ALbErTO DANTAS

JOSE CARLOS RAClEl RIBEIRO

JOSE ROnAlOO lEITE AmORIM

JOSE VAlDCRIAN LEITE OE OLIvETRA

JUSE vaeoerian leite ot oliveira 

JUSE vlElRA filho

JOSE VIEIRA filho

JOSE VIIOr IAnO oa SlLVA FILHO

JDSLNlLDO MACIEL RIBEIRO 

lAErSUN CasTRQ UE ARAUJO 

lIANA MEDEIROS ARAUJO

liana nedciros araujo 

LUtZ GOnZaGA araujo pereira 
LUiZ GÜNZaGA peneira OE NFLO 

LUIZ GOnZiGA peneira OE HELO

nanüEl aüaibertu guEoes

NAnuEL LOPES OE OlIVEIRA 

NAnoEL lopls OE oliveira 

NARGARETh fernanoes RAFAEl 

margareih fernanoes rafael 

MARIA Da SAIETE ARAUJO OA SILVEIRA 

NAKIA DA SAIETE ARAuJO OA SILVEIRA 

MAHIA OAS nCVES OE SOUZA

MARIA Das neves OE souZa 

aita suraia da Cunha castro 

Rubens anorade vanoerlEI 

nublns anukaoe vanoerlei 

SCBURA SEnT sarnento fernanoes

tcdORA SEnT SARHENTD FERNANOES 

THUnT MARIO ARaUJQ ferreira

UlissEs Oa Costa nachado matos 

VALDIR BAhBUsA oa SlLVA 

VALDIR BAHBOSA oa SlLVA

LICENC EM 
GEOGRAFIA

GIVALUO TEIAEIRA BARBOSA 

ntLOlSA Oa silva BARROS 

JÚSInETE moTA oe sousa 

RAHiA Dl faTIma Torres loiola

NAHIA DO SOCORRO BARROS OA SiLVA 

RARIA 00 SOCORRU BARROS OA SIl v Â 

MAHIA LuClA OIOmENES PIRES 

MARIA lUClA OIOUEnCS PIRES 

RARIA SuEIVAN„FARIAS LOPES 

MARIA SULIVAn farias LOPES 

PEORO AnTo nIO pires DE SA 

rusangela correia vaz cordeiro

UCENC EM HISTÓRIÀ

AOCILOA BCTAm IA ALVES DE ANDRaOC 

ADEIEUA BEIAn IA ALVES DE ANDRaOC 

AOEILOA CosTR' do u 

AlBANCIOE oe ALHEIOA silva 

ALBANEIOE oe ALHEIDA silva 

ANA CHISTInA RODRIGUES CE LlHA

An Iq nIO fernvnqes oa costa

BIRNAROINQ de SOUSA StlVA 

BERnARDINu oe SOuSA silva 

oilma Dantas

ELVIRA CHr ISTInA T DE ALNEIOA 

esmeraiOI n A ROORlGUEs HARTInS 

ESMERALUIna r q o r u u e s NARTInS 

FABIOLA SQCOrRO soares SQuTO 

FRAnCISCA francinete a oe squsa 

FRAnCISCA francinete a DE SOUSA 

GENI ANLR AMIn

GLAuCE MARGARETE MORAIS DE LUNA

helena RODRIGUES OOS SANTOS 
helena ROORlGUES DOS SANTOS

HILOA ferreira DE AlBUGUERGUE 

hIEUR FERrEIRA oe AlruBuergue 

lOLANOA GqmES ribeiro 

lOLANQA BumES ribeiro 

izauel araujo nEVES 

IZABEL araujo nEVES 

JqRGE JOSE COSTA DQ NASCImEnTO 

JORgE JUSE COSTA DQ NASCImEnTO 

JOSE CaSSIaNO 

JOSE CASSIANO

JOSE OE AnCKIETA ribeiro DE SOUSA

JOSEFA FEhrEIRA oos SANTOS

JOSEFA ferreira oos SANTOS

JUSIRENE sIIva oe SOusR

JUSSARA Brito custa

ALC8EH ribeiro PEREIRA

LlOIS TORguATO oe lira

ElOIA TORGUATO DE LIRA
LlOulNA Na rIa OE F FaRIAS MONTEIRO

LUiZ BOnZAGA oC SOUZA

LUIZ UQnZaGA oe SOUZA 

BAHIA Batista ilma 

MARIA HATIsTA ilha 

MARIA BETa nIa nEQEIKOS silveira 

MAHIA Oa CONCElCAO B OOS SANTúS 

hAhIA oa CONCElCAO B OOS SAnTos 

NARIA DE FATINA ROOHIGUtS 

RARIA Ou rOSARIü NUNES TAVEIRA 

MAHIA DU RUSARlÚ NUNES TAVEIRA 

MANIA Ou SUCOI.hU OE OLIVEIRA BRITO

NARIA Ou SOCORRO QE OLIVEIRA BRITO

nAnIA 00 SOCORRO MOURA MOnTCNEGRO

naria 00 SOCORRO SOUZA

MARIA BLNII OA RUURIBUCS Ot farias

MAHIA GLn IiOA ROORIuuES OE farias

MAHIA BlRUSA ROORlGUEs

NAHIA lONE NERl OA CuRHA

MARIA lONE NERI da CUNHA 

MARIA IVETE CORUEIRQ ROCHA 
MARIA IVETE CORUEIRO ROCHA 

NARIA IZETE PIRLS 

MARIA IZETE PIRLS 

MARIA LUCIA DE SOuZA

NARIA LuCia viana

NARIA LuCia viana

naria OUETE leal oa costa BARBOSA

MARIA OOCTE leal OA COSTA BaRBOSA

MARIGLEIOE b e u r r a  oa cruz 

NARIGLEIOE BEtERRA OA CRUZ 

MAHIZlTE ribeiro oe GUEIROZ 

HARlEnE MlaIa brito oe sousa 

nEl I araujo oe souZa 

nEli araujo oe souZa 

nEESON COSME oe lima 

OLGA naria pereira Oa SlLVA

RUSENIEOA PERERA OE CARVALHO 

R0SEN11.0A pErERA DE CARVALHO 

TELHA HARIA oe sousa E SlLVA 

telha MARIA SOUSA E SlLVA 

ZUiLA MARIA pereira DA SILVA 

ZUILA MARIA PERLIRA OA SILVA 

hLEAANOKE MOuRA TAVARES 

ALEXANDRE mOURA TaVARES

GUTEmBERG alves leite 

BUTEMBEHG aEvES leite 

JOSE antonio oe souZa 

JOSE antoniq oe souZa 

JOSE nilTqn oe Farias Barbosa 

JOSE nilton oe U r Ias Barbosa 

JOSE ROrAlOO NUNES 

JOSE RONAlOO NUNES 

NANuEL SOAREg oa COSTA

narceeo fernanoes ferreira

MARCOS ANTONIO OE BRITTO LTRA 

MARCOS ANTONIO OE BRITTO LTRA 

OSMAR SAMPAlO oE ALMEIDA j u nIQR 

OSMAR SAMPAin OE ALMEIDA JUnIOR 

RICARDO Costa schafer 

ROasUN hEnRIGUES SÜBgAL 

ROSSON hEnRIGUES sobral

MATEMÁTICA

ANGEIUCIA MARIA FERREIRA 

ANGEEUCIA MARIA FERREIRA 

AnTCnOR EQPES oa Sll VA 

ANTENOR LOPES OA SII VA 

DARIA NEIOE OE TREITaS 

Edmundo A|.vEs 

COMUNOO AlvEs 

CDUAROO GOMES OE SOUSA 

lOUAROO GOnES QE SOUSA 

ENQI NOBREGA de ARAUJQ 

ENOl NOBREBA OE ARAUJO

FABiANO Teixeira cavalcante 

FABiANQ Teixeira cavalcante 

BIEBERTQ cavalcante OE farias 

JACINTA BaDU OE SQUSA

jacinTa baou oe sousa 

JOAO SOARES NETO 

JOAQ SOARES NETO 

JOAO victor qa silva

JOSEFA INES ferreira 

LUZInETE lqpes oa SIlVA 

LUZInETE LOPES oa silva 

HARCQNOES At VES TARRADT

MARIA 00 SUCORRO CESAR LiNS

MARIA 00 SOCORRO CESAR LInS

MARIA DO SOCORRO DE A DlAS

maria 00 SOCORRO sobrinha

NAHIA 00 SOCORRO SOBRINHA

lERGlO TAOEU OIAS OE PAIVA 

MlLSUN LUIS OE LInA

ODONTOLOGIA

ALIaNA MARIA.jiaHES OA SlEVA 

ANAIZA MARIA LOCAS Ua SILVA

anaiza nabia lucas Oa sIlva 

OAIJANE BlUZiQ NAVARRO 

FRAnCISCA INALBA BEZERRA OIaS

JUOI NICUlAU-DA COSTa

juor nicolau oa co sTa

NARIA aparecida Oa costa SAnTOS

maria CONSOEEO ARAOJQ oe lima

MARIA Oa g uIa oa costa santos

NARIA OaS GRACAS ALVES

NARIA OAS GRACAS ALVES

NARI» DE FATImA MARTINS

naria oe f aTima silva

NARIA OE FATInA Sn VA 

MAHIA OE LOuROCS pereira 

NARIA OL luiiroes pereira

MARIA FlNRlNQ OUS SAnTOS

maria firnino ous santos

MARIA ROCll Da LEAE 

MARIA ROCll Oa leal 

NARINA PEr eIRA OlNlZ 

narina pereira OINIZ

NILSON GOMES OE MELO 

ÜOInALDO ESPINOLA

PEDAGOGIA

AGulNALOQ SOiiTQ BARBOSA 

AILTON MEOEIROS OE MORAIS 

ANA MARIA OA PjlIXaU 

ANA MARIA OA PAlXAQ

antonIa Evangelista feitosa

ANTONlA EgaNGELISTA FEITOSA 

ANTONIO Fa rIaS netto 

BERnaOETE dE LQUROES OA SILVA 

oamiao gonCAlves oe lima 

OEMq nTIE oe ALCHCAH ricarte 

OEhü nTIE oe ALENCAR RICARTC 

OJAnE de fatima reinaldo RAnOS 

EBUENE Cavalcanti de anorade

EDINALVA GOEIRQZ RAMOS 

EOInALVA GuEIROZ RAMOS 

EDVALOQ Oo mInGOS DA SILVA

elnaR nobhega ol araujo

ELMAR NUbREGA OL ARAujO 

ELMLR MARINhO DL mACEDO 

elmer marinho OE NACEOO 

ERALOO CEsaR GuLOES AMARAL 

ERIVALOU GUALBERTO BEZERRA 

FlAVlO ramos OURIGUCS 

FLAVIO RAmUS QURIGUES 

Francisco de assis batista sIlva 

FRANCISCO OE ASSIS BaTISTA SILVA 

FRANCISCO IISON FERNANOES 

FRAnCISCO ILSQn fernanoes

maria OAS GRACAS SII VA

MARIA OE LOUROES BEZERRA

NARIA OE lOUROCS pereira DOS SAnToS

MARIA OE LOUROES PEREIRA DOS SANTnS

MARIA GQRCTE BORGES VIEIRA

MAHIA NlLOA OA SlLVA

NARIA NILOA OA SlLVA

NIVALUO SIOO OA COSTa

PAUIU RÜIERTO CABRAI E SIlVA

PAULO ROBERTO CABRAI E SILVA

REGINALOO fernanoes CHAVES

REGINALOO fernanoes CHAVES

BICARUO Saturnino sIlva

runualoq anToniu SOUZA anorade

rchualdu anTqnio souza Anorade

RONALOO OA SlLVA CIKInO 

RONALOO Da SILVS CIRINO 

RONALOO VIoAl lEITE 

RONALOO VIOAL leite

NOi ferreira Ot ARAUJO 
REGINA EUCIS OE EtMOS 

RUZITA batista PEGUEnQ 

RU81A CEEI PEREIRA OlNlZ 

RUBIA CEEI PEREIRA OlNlZ 

SEBaSTIaNA pereira Ot JESUS 

SSBASTIaNA PtRElRA Dt JESuS 

SEVERINA CLAUDIA FREIRE BARBOSA 

StVERINA CLAUDIA FRCiRt SARlOSA

severina figueiredo oe sousa

SEVERINA FIBUCINEOO Ot SOUSA 

TEREZiNnA oO CARMO BATISTA BRANOAO 

rCREZlNHA DO CARMO BATISTA BRANOAO 

VERONiCA GUIMARAES PErEIRA

PSICOLOGIA

ALBANITA macena 

aebanita MACENA

AMARA MIRAMOA OA SII VA

AMARA HIRANDA oa SllVA

ANA LUCIA ROQRlGUES OA SlLVA

ANGELINA SllVA LACERDA

ANGELINA Sll VA LACEROA

CARmEN RQsEAnC AEVES Ot SIOUtlRA

CLEIOE 00 NASCIMEnTO CAVALCANTI

eoineiol garbosa oe SOUZA

EOInEIOL BARBOSA DC SOUZA 

EliNALOA LOPCS FIUZA 

El InAlOA LOPCS tlOZA 

ELIZABETE RAMOS VIOAL 

ELIZABETE RAMOS VIOAL

llizabcth oD s santos

EMCIOC LIMÃ GOnDIN 

FILQMENA TRINOaUC 00 0 

FILOMLna TRlNOAÜC 00 0 

JAnOURI DC ALNClOA MELO 

JANOUHI DC ALmCIOA NCLO 

JOANA D ABC CLQT BRATnCR 

JOSIANA FrANCIsBR DA siLVA 
LAÜRICEIA marta GRANGCIRO DA SlLVA

lauriceia marta grangeiro oa silva 

LUCIA maria MOnTCIRO oe araujo

BENIVAL SaLCS OE ARAUJO LUCIA MARIA MOnTCIKO Ot ARAUJO

genival Sai es oE ARAUJO luzia Travassos Duarte jaconc

fiCRALOA Alves oe oliveira LUZlA Travassos OUAHTC JACQMC

BERaLUA Alves oe 01.IVEIRA ma rq akIúa maria ot AMORIM
6CRAL0Q Raimunoo ALVES HANGARIUA marta OE AMORIN

GERALDO Raimundo AI.VES MARIA betarha^ g uInahacs

liiLVANi AnTOn IO ARAIíAO NARIA oalva PInTQ NADuRCIRA

GILVANi anTo nIq anagao MAHIA OE fatima bezerra neves

MARIA LUCIA PCGUCnO DC BRITO 

mArIA RITa BArrOS marinho 

naria RITa BAItROS MARINHO 

patrícia bezerra TAVARES 

ROMUEO SNTQNlO MUn IZ 

ROMulO ANTQNIO MUNiZ

GLAuCJ UTa vIQ SlLVA ARAUJO

ivanilda haria costa

JAOIEENE BCSCRRA DC l i m a  

JAOILENL BCSCRRA OE LIMA 

JOAO BATIsTA BARROS mCIRA 

JOAO batista BaRROS MCIRA 

JOSE ailTqn bezerra

JOSE ANTOn IO BARROS OA SlLVA 

JOSE ANTQn IO BARROS OA SILVA

JOSE CARLOS 00 nascimento

JOSE CARLOS 00 NASCImCnTQ 

JOSE OE ARAUJO bCITE

JOSE eonaldo oa silva 

JOSE FELIx Oa cruz 

JOSE PAORC SOBRINHO 

JOSE VUClROZ SQUTO FIlHO 

JUSEmAR TavArES MQnTCIRO 

JOSERAR Tavares rontciro

EUSANiLDO 01 IVElRA CQSTA 

MARCO AuRElIO SUARES SOUTO 

MARCOS LUIZ OAnTAS GUERRA 

mania ANATlCnC IIGUElRA 

MARIA APARECTIDA MENESES 

haria auxilIaqqka DOS santos 

naria auxiliadora oos santqs 

naria OAS GRACAS OLlvCIRA 

MARIA DAS GRACAS Sll VA

MAAIA OC FATIMA NOnTEIRO OC ARAUJO 

MARIA OE fatima MONTEIRO DC ARAUJO 

NARIA OE FATIMA VEnTuRA LACCROA 

MARIA OE FATImA VCnTuRA LACCROA 

RARIA DO SOCORRO ALHEIOA RATISTA 

NARIA 00 SOCORRO BEZERRA OC SANTAnA 

maria 00 SOCORRO GUiNARACs PtSSOA 

NARIA 00 SOCORRO LlRA DE AMORIM >. 

MANIA 00 SOCORRO LIRA OC AMONIR 

RARIA IRES leite OC OLIVEIRA 

RARIA JOSE Alves 

maria u n q o m a r  anorade costa 

MARIA LINOQMAR anorade COSTA 

mARIA LUCIA GUEUCS pinheiro 

NaRIA ThERCZa AHARAI 00 0 

MARISA moura BANOEIRA 

MARISA NOORX BANOEIHA 

RABUEL bezerra Ot OtlVClRA 

RABuEL bezerra OC 01 IVCIRA 

ROSE MART BARROS OA nOBRCQA

ROSCANA Cavalcanti oa cunna 

RUBCNITA OA silva PEREIRA 

rubcnita qa SIL«* PCrEIRR

SANDRA LUCIA LIMA CARVALHO 

IANDRA maria EMlLIO OC SOuZA
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